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l a p r o c e s i ó n d e l S i l e n c i o e n E l P a r d o 
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¡i (eiiiiiiias m m m 
M i n \ u üla HHítii 
i [ a i i i i i Poli u fiaete 

[I desfile de Cefráelas cele-
tiraoo en toda f jpsña con 
biilianiez (x lao to ína i ia y 
ante eeormes mutitodes 

Sevi l la .— Poco d : s p i K s d e l m e ­
d i o d í a d e l jueves , la « s p c s t de $q 
f xcelencia e l Je c d e l E s t i d o , d'>-
ñ,i C a r m e n P o l o de F r a n c o , a b a r -
donó los ReaRs A l c á z a r e s y acqrr i -
p r ñ a d a de los m a r q u e s s de H u é -
for rte S a n t l l l a n a y de l^s d a n v s 
íjuo Va f c o m p a ñ a n desde M á d r . 'd, 
H: d l r U ' i ó en a i > U m ó v l l a la i g l e ­
sia do la M a c a r e n a , donde e r ó . i n ­
te el "paso" de N ü K s ' r ' v S'.pora. de 
Üa E s p e r a n Z Í , que o f r e c í a u n m a -
r.-ivilltíso as'poctn y que y s í á p r e ­
párenlo va p a r a h;icer < s t a í M n pe­
n i t enc i a l en Ma Santa I g l e s i a ^a-
t t ídral en \h { n a d r u g a d a p r ó x - m y . 
Acto s e g u i d o h i z o l o . . p r ó p i o 'áp.\G 
el "pase" d é N u e s t r o P a d r e J e s ü s 
de la ¿ e n l e n c l . a , . y ' despu-'s f ' - r -
t t n p ' ó d e ' e n i d a n x ^ n l e ambas i m á -
ve es, osi c o m o la p -o fus óiv de 

r i q u í s i m o s a d o r n o s . 
Oofia C a r m e n P o l o de F r a n c o se 

t r a s l a d ó el t c t n p l p d é Sa i i ó r o n -
zo y o r ó ante I s i m á g e n e s de } ' . ' -" 
S'h de l Gran P c t o r y de ^Nue-tra 
S e ñ o r a d^M Ma.yor D o l e r , ai-e r ea ­
l i z a r á n su ( ' s t a c i ó n dt? p i - n i t t ' r c ' a 
en la m a d r u g a d a p r ó x i m a , as* c v 
nvj afije la eje .•N-u<;>tra. p é ñ o r a - d o 
la Soledad, quo s : l<f rá .prpci sieiv-;:-
mente en l a i ^ n d e de l S;Víi>ado S á n -
U). J o r i n i n a d - ' s sus orae iones , |'4< 
espes! de! fie ftralis;mo c e n ' í m -
t o e y á s dov t f t ' S e i m p r e s ' o r r T -
tê s i m á g e n e s , asi e m o l - s v a r r v 
s. s car re / . -s sobre las que las m i s -
m s apa recen . 

l 'na vez t e r m i n a d a t s t a r i s i t a , 
d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n c o m a r ­
chó al b a r r i o d n T r i a n a . pa ra ha­
cer lo m i s m o en la i t l e s i a de San 
Vicente. A l l i fue rec!bidr< y c u m -
pl iment rKla por el s u p e r i Y de la 
Comunidad de los Padres D o m i n -
ces, y I^s j u n t a s de gcSbierno de 
IPS HermaiKlades y C o c a d l a s que 
a l l i r e s iden . 

P o s t e r i o r m e n t e , la I l u s t r e d ¿ n í a ' 
« s i s í i ó a U s ^ e m n e m i s a cél< b r r -
da en la C a t e d r a l , en la ^ t i e o f i ­
c i ó l e p o n t i f i c a l e l A r z o b i s p o r 'é 
Sevilla. La i l u s t r e d a m a o c u p ó un 
S i t i a l en el l ado de l E v a n g e l i ' V 

Doña C a r m e n P o l o de F r a n c o 
a d o r ó al S;»n i s i m o en e l m o n u ­
mento antes de ?*ba'Xfonar l a O -
^ 'd ra l , M e t r o p e ^ i t ^ n a . P o r c i a no­
che, d e s p u é s ' d e cena r . la espesa 
del C a u d i l l o , a c e m p a ñ a d a de s i 
s é q u i t o , so d i r i g i ó a la i g l e s i a pa­
r r o q u i a l de San L o r e n z o , d o n d e 
pe rm- .n ive lé ftgsta q u e la C o f r a d í a 
f'c Nues t ro Pad re J e s ú s del Gran 
Poder q u e d ó d i spues t a p a r a i n i ­
ciar su r e c o r r i d o . D o ñ a C a r m e n 
Polo d é F r a n c o a b a n t i o n ó h i e g n I-j 
iS lés la p a r a p r e s e n c i a r e l de s f i l e 
«-o es'a H e r m a n d a d . 
. Seguid ; ;mente s -lió a l e n c u e n t r o 

la H e r m a n d a d de la E s p e r a n z a 
<u: U M a c a r e n a , que so d i r i g í a ha-
v!a la c - r r e r a o f i c i a l , p r e s n e i a n -
[10 t a m b j ' r i el p^-so d é esta p o p u ­
r r í - i m a C o f r a d í a . 

Foco d e s p u é s , d o ñ a ( a r m e n Po-
10 de F r a n c o , se t r a s ' a d ó al A y u n -
y m l e n i o , y de s-'e a l l í p r e s e n c i ó . J 
fl^fiie de las Co'Tadias de la m r -
^ g a d a d e l v i e r n e s , r e - t i r á n d o s e 
•y los 'Reaks A l c á z a r e s p j sadas tes 
s'epfe de l a m a ñ a n a . 

t n t o l o s los lugar ' .»s que v i s i t ó 
^ ' l u s ' m d a m a n c i b i ó v i v e s ,de-
,r" s t rac iones de c a r i ñ o p o r p a r t e 
\ * la m u l t i t u d - - i f r a . 
l A PROCF^ION D E L SIÍ .FSCIO 

PN a P A ^ O O 
n p.-.rfjf, fMíkJ r l rn . , . . . | .a p r o r e -

0n del S i l e n c i o s a l i ó , a las ocho 
« la IHKJ.... de b o v . v i e r n e s , de 
- K r l ^ L - , de l a Conc - . -nc ión . Fs*;-

8} ln í ' g r a d a por c u a t r o ."p?sos": 
•sos N - a ^ n r & n ó r ' , - e s c o y a f Í D p o r * l 

renu- fio . h iven tude - ; " J ÍSUCT-VO 
^ " c i - i c a d o " , p o r el P a r q u e Cen-

(Pa%a a cuarta pagina) 
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O t r o i n c i d e n t e 

e n l o f r o n t e r a 

¡ o r d a n o - / s r a e f í 

Rusia entrega otra nueva nota 
sobre el Oriente Medio a las 
grandes potencias occidentales 

•F.N Tití V A T J - M I ) K LOS C \ I -
I . iú 

C T - K L G A M U K O S ( M A O K J D ) . 
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Te! A v i v . — CU portavoz iníUtivr 
I s rae l i ha dcclani . i : - que unos sí»l-
aados j o m a d o s se a d e n t r a r o n dos­
cientas inetros ¿ n («MTitorlo israe­
l i a l Sur de los infeiiites «le l l c ü r ó n . 
So produjo un t i ro too que d u r ó 
quince m i n u t o s . Los sioklados j ó r c a ­
nos — s e g ú n el cítenlo portavoz.— se 
r e t i r a r o n a sus j íós l t í iones a l o t r o 
lado de la l í n e i f n u i t c r i z a . 
P R Ó T E S T A I K A X i 

Londres . — Kadio l i a g d a d a n t m -
ció que I r á n hd protes tado cerca 
del Gobierno d é l i s tados L a i d o s 
cqn t ra el paso de un barco no r t e -
a J U e r l c á a o por ios pstreChos de T i -
r ; i : i . r u m b o a l puer to i s rae l i do 
i c i l a t - ^ E I o ' . 
T A M B i y r í ' rU( ) ,TL ' " "TA, i 

i J O 11 D A N L \ 
B e i r u t . — 'Jorrtaala ha protes ta­

do cerca de Kstaci'»s L u i d o s por el 
paso de un pet rolero n o r i c a n i e r l c a -
uo a t r a v é s .d^! Ctilfó d é Aqaba a l 
puer to isra"!:' de L i l a t . . 
SE VlJiU Í3L U F í J C V O D E L 

F . l I B A J A D O í l A ^ r E k l L A N O 
E l Ca i ro . — La C í ú n í s i ó ' i j o r d a -

na de o r i e a t a z - i ó n nacioua! ha po­
dido que el eni!>: i;'i ir de Estados 
L a i d o s e n ' J o r d a n i a sea re-evado de 
sus funciones, Si-ffún anunc ia ht-
a i í e n c i a i?sforunitiva ¿ O r i e n t e " ^ e -
dlo»;-- ' )f i ' -' 
O T R A N O T A . . . 

Kstocohno. L ' m i n i s t r o sovié­
t i co d " Asuntas ' •(.'•¡•iojes. ha en-

'Ir^KV'."'.» -s: i :" !i<>L'í - !»hr>" 
...i <;>:•:<>;•.» . ^ • .•;>-.Mí.»»;».,jadore?i 
de Oran i l ; . y •F.-iiaeia,- as i c«<-" 

B r i l l a n t e s d e s f i l e s 

p r o c e s i o n a l e s d e 

l a S e m a n a S a n t a 

Estados L u i d o s , s e g ú n se i n f o r m a 
desde la cap i t a l s o v i é t i c a . 

D E ( ' L A B A C I O N D E L G O B I E R N O 
I R A N I O 

T e h e r á n . — E l Gobierno i r a n i o 
ha d c é i i i r a d b a Ja l ' Ú S S que no 
p e r m i t i r á a n i n g u n a potencia ex­
t r a n j e r a establecer en este p a í s ba­
ses m i l i t a r e s , t a n t o a t ó m i c a s como 
convencionales , s e r á n m a n i f i e s t a a 
los per iodis tas e l * subseerotar io de 
Asun tos E x t e r i o r e s s o v i é t i c o , Vas-
sdll V . RuznetHof. que acaba de f i r ­
m a r a q u í u n eonvenio por el que 
se pono f i n a u n a d isputa ^sobre, 
l i m i t e s que se a r r a s t r aba desde ha­
ce u n s iglo . . 

Ku/.uetsof, que r e g r e s a r á en bre­
ve a MéscYi, d i jo t a n d ) i é n que si l 
p a í s ha of rec ido a Pcrsla a y u d a 
p a r a la c o n s t r u c c i ó n de f á b r i c a s h i ­
d r o e l é c t r i c a s y de u n sistema, de 
i r r i g a c i ó n , a s í como l a c r e a c i ó n de 
m u í empresa a e r o n á u t i c a con jun ta . 

A C O N S E J A N O R T E A M E R I C A 
Q L i : j A G L E N SUS B A R C O S 
H ) S D E R E C H O S D E P E A J E 
W a s h i n g t o n . — Los Estados L u i ­

dos h a n aconsejado a los capi tanes 
de los barcos nor teamer icanos que 
se d l s p ó n e n a u t i l i z a r el ( ' anal de-
Suez, que paguen los derechos do 
peaje a E g i p t o , pero con l a opor­
tuna protes te , s e g ú n declaraciones 
hechas por un por tavoz del Depar­
t a m e n t o d é Estado. A l n ú s i u o t i e m ­
po acousejA '«prud"acix)V,- m i e n t r a s 
l ío si» IXf&n 'i ' • ' ' •••'du-'ión, «ephi j . t ; . 
v a del p r o b í é m a . — E í é . 
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f . S . I I PAPA 
B E N D I C E A 
UNOS D I E Z M I L 

PBUG*ÍNO%EN 
EL V%TlCANO 

Hlllam ü mmu n M a t a 

am a MunnA para contemplar 

los estipas i i Teresa ItemnaD 

• Chidad del Vaticano. — El 
P a d r e Saniú a p a r e c i ó * f las 
d. c e v cunrto de la mañana, 
a la vfntan.a de §u h blioieca 
]( i , t icvlar , en ccntv.lación a 
10 aclavuwiohes da i . n o s 
diez mil pirre(7rino$ • nrunc-

hádoti en la Plaza de San Pe­
d e y que ni ver t id 'ut iyüsí^ 
finura flivl i,.HcarCn sus ma-
nijestacíones. de amor j i l ia l . 
El Pónlífice estuvo cosa, de 
vn minuto - l ' i v^ta de tos 
l'.ele--, n i s ave f ' m p a í ' í i ó ta 
bendición upostóliLa. 

I.as rnvltit.Ls iilesias de 
Ra "a. se n é ñ ni ai rotadas crin, 
motivo de las solemnidades 
de Vféin/é tanto. Pío X I I 
•(•'••mutfió a las seis y media de 
la jnañana en su oratorio 
privado. 
MILLARES DE \PF.R.SON AS 

EN KONNERSIIFUTII 
K nneryreulh (•/•tennmin). 

vi ii'a res de pet.sóuéjs se kan 
tío ladado ol iymir donde re-
;-¡ú.e Teresa N&jJman', para 
c vUmplar las heridas que 
wnqran <n ePa t r v ú r . i . v 
Sinito. l a líjlesia nq p* ha 
¡vc-nvTu iado nvnea *ob; e o -
tc»í fi&h&S extraoídinarics . 

nio a l encargado d.; Negocio-; de los 

D u r a n f e 

e s t u v o 

k u e l g 

c u a r e n t a y o c l i o 

v i r t u a l m e n t e 

g e n e r a l 

h o r a s , 

j 
F r a n c i a 

a p a r a l i z a d a p o r 

e l o s t r a n s p o r t e s 
Parece que la c o r i f « i a del desarme se acerca a un móntenlo dechivo 

Nuevamente amenaza K m s c h e í con "golpear en l e s nudi l los" a Occidente 
P a r í s . — E l m o v i m i e n t o h u e l -

eui . s l ico d e s e n c a d e n a d o en F r a n ­
c i a es el m a s a r a v e r e g i s t r a d o é n 
la n a c i ó n desde h a c e c u a t r o a ñ o s . 

I a h u e l g a r í e f e r r o v i a r i o s , q u e 
c o m e n z ó el m a - t e s a m e í l i a n o ­
che , es o b s e r v a ia en. su t o t a l i d a d 
y el t r á f i c o p o r f e r r o c a r r i l p u e ­

d e d e c i r s e q u e h a l l e g a d o a s u 
p U n t o i m u e r t o . S ó l o t r e i n t a y 
s'%is • t r e n e s s a l i e r o n d e l a s esta­
c iones ' d e P a r í s d u r a r t e e l d í a 
do ayer , m i e n t r a s se r e g i s t r ó l a 
l l e g a d a fie c u a r e n t a y c i n c o . , E l 
S i n d i c a t o do - f e r r o v i a r i o s h a m a ­
lí i . o s t ado . e n u n a d e c l a r a c i ó n 
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AUDIENCIA PONTIFICIA 

i / ; sí\*n »»» ».\ ... *.» ... ... ».» JiX ... ... ».» 

El E l n a e n t r a e n e r u p c i ó n 
Us 
Ce 

^ umnss (fe Uva se sl*v¿bftn por Id nuri*iia 
yt*t a unos doscientos nutro* de situ^a 

cráter del volíái sictii^ro 
^ a d o ^ h ^ 1 0 ' (UrSente) - — E1 ^ l e á n E tna , el mayor de E u r o p a , ha en-
princ¡ °-v on e r u p c i ó n , lanzando g ran c a n t i d a d de lava, po r su c r á t e r 

- j . ' • Provocando el p á n i c o en las localidades p r ó x i m a s , 
ción en*'''3^ 68 mu^' P lon to pa ra d e t e r m i n a r l a i m p o r t a n c i a de la e rup-
^ ante *' Vo'c^n• Q116 ha ocasionado m á s de u n mi l lón de muer tos en las 
^ana d l?res eruPcloneR, pero las columnas de lava se e levan en l a ma-

t>ur . a unoñ 200 me t ros de a l t u r a del c r á t e r . ; 
8'0ne8 int ^ d a l a noche, l a , m o n t a ñ a v o l c á n i c a ha r eg i s t r ado explo-
0scupecid ernaí i y en ^ p r i m e r a s horas de hoy el cielo de S ic i l i a se h a 

La v-u-Por 'a enorme can t idad de h u m o desprendida. 
1 * ^ a l r l ^ e r u P c i ó n i m p o r t a n t e del E t i 
bién r;lCanzo una can t i dad de 70.000 

fué en el a ñ o 1950 en que la 
me t ros c ú b i c o s por d í a . pe ro , t a m -

Clü(1acl TM?", •rauy considerables las de 1923 y 1928, a ñ o en q u l toda una 
Loí* mu .inunda.da Por l a lava . 

i i , . .i?vCf^ d a ñ o s p r o s e a d o s por el v o l c á n acaecieroi) 
'•n pu t re r.o.ooo y 100.000 personas por esta causa. 

Í H D A D DEI> V A T I C A N O . — M A S A T O S H I ^ l A T S I .HHITA V 
S I KSPOSA, D l H A M l - : 1 A A l D I K N C I A P l i l V A D A Q I E L E S 
F U E C O N C E D I D A P O R S. S. P I O X I I . . "MASATOSHI H A ES­
T A D O E N I N G L A T E 1 1 K A P A R A T K A T A R E N N O M B R E D E L 
. G O B I E R N O . J A P O N E S E l , ( ESE D E L A S P R U E B A S A T O M I ­
CAS Q t ' E E S T E P A I S V I E N E R E A L I Z A N D O . _ ( F o t o C i f r o 

• • ' • ' • -

q u e se • e n c u e n t r a n p a r a d o s , c o n 
l o q u e h a n r e s u l t a d o a f e c t a d o s 
m á s de u n m i l l ó n de p a s a j e r o s . 

O t r o s S i n d i c a t o s se h a n u n i d o 
a l de f e r r o v i a r i o s e n l a h u e l g a , 
c o n l o q u e e l m o v i m i e n t o h u t l -
e r u í s t l c o se h a e x t e n d i d o a l o s 
t r a b í i j á d o ' - e s d e l " M e t r o " y a u -
rohuses de P a r í s , e ^ P ^ d o s d o 
l i n e a s acreaS, c o n d u c t o r e s do 
" t a x i ; . " y e m p l c a u o s d e los s e r v i ­
c i o s p ú b l i c o s ( s a s ' y e l e c t r i c i d a d y. 

M á s de o c h o ' m i l e m p l e a d o s d e 
T i e r r a , de l a A i r F r a n c e c o m e n ­
z a r á n h o y u n a h u e l ' m de v e i n t i -
c u a r o h o r a s , e n a p o y o de sus 
d e m a n d a s fie a u m e n t o de seis 
m i l f r aheos e n sus h a b e r e s m e n ­
suales . 

T E R M I N A L A H U E L G A 
P a r i s . — H a t e r m i n a d o l a h u e l ­

ga de 43 h o r a s de l o s t r a n s p o r t i s ­
t a s e n F r a n c i a . E l " M e t r o " de 
P a r i s f u n c i o n a n o r m a l m e n t e . L o s 
t r e n e s h a n r e a n u d a d o el s e r v i c i o 
f e r r o v i a r i o y los a v i o n e s d e s p e g a n 
y a t e r r i z a n c o n e l h o r a r i o p r e ­
v i s t o . 
R U S I A D I S P U E S T A A H A C E R 

A L G U N A S C O N C E S I O N E S 
S O B R E E L D E & A f f t M E 
L o n d r e s . — L o s j e f e s de las d e -

lev-aciones n o r t e a m e r i c a n a y s o ­
v i é t i c a e n l a s u b c o m i s i ó n de l a 
G N U p a r a d e s a r m e , S t a s sen y T o -
r i n . h a n s a l i d o p a r a W a s h i n g t o n 
y M o s c ú , r e s p e c t i v a m e n t e , p a r a 
c o n s u l t a r c o n sus G o b i e r n e s , l o 
q u e h a c e p e n s a r que l a c o n f e r e n ­
c i a de L o n d r e s se a c e r c a a u n 
m o m e n t o d e c i s i v o , que p u d i e r a 
v e n c e r e l p u n t o m u e r t o e n que 
desde hace o n c e a ñ o s se e n c u e n ­
t r a la c u e s t i ó n d e l d e s a r m e . 

R u s i a e s t á d i s p u e s t a a a c e r c a r ­
se a l c r i t e r i o de E s t a d o s U n i d o s 
e n c u a n t o a l « A s a r m e , m e d i a n t e 
l a n e g o c i a c i ó n de u n n u e v o p l a n 

. " c i e l o a b i e r t o " . p a r a p r e v e n i r a t a ­
ques p o r s o r p r e s a ; p e r o n o a c e p ­
t a r e n c a m b i o , e l p r i m e r p a s o q u e 
sobre las a r m a s n u c l e a r e s p r o p o ­
n e N o r t e a m é r i c a ; l a i n t e r r u p c i ó n 
de l a p r o d u c c i ó n d e t a l e s a r m a s a 
c o n t a r d e l a ñ o p r ó x i m o , s i n de s ­
t r u c c i ó n de l a s y a p r o d u c i d a s . 
K R Ü S C H E F S I G U E C O N SUS 

B R A V A T A S 
E s t o c o l m o ^ — E l s e c r e t a r i o d e l 

p a r t i d o c o m u n i s t a s o v i é t i c o , N i -
k i t a K r u s c l i e f h a a d v e r t i d o h o y 
a l O c c i d e n t e que n o f o m e n t e u n a 
r e v u e l t a e n l a A l e m a n i a O r i e n ­
t a l , o , ' d e l o c o n t r a r i o , l a U n i ó n 
S o v i é t i c a "les g o l p e a r á ""en loa 
n u d i l l o s " . 

e n n u e s t r a 

R E P O R T A J E G R A F I C O D E « F E D E * D E LOS PIADOSO!*» D E S -
F I I , " s P T O ^ r • ^ O N M . ' S D E L A S E M A N A S A N T A B U R G A -
I E s \ . t m A R R I B A A A B A J O E L E V O C A D O R M O M E N T O D E L 

E N C T E N T R O » . E N L A P R O C E S I O N D E L A T A R D E D E E 
J U E V E S : E E A I . C \ I . D E D E L A C I U D A D . P R E S I D I E N D O L A 
C O M I S I O N M U N I C I P A L Q U E A S I S T I O A D I C H O C O R T E J O : 
DOS D E L O S « P A S O S » O U E F I G U R A R O N E N L A P R O C E S I O N 
D E A Y E R . C A P T A D O S E N B E L L I S I M O S C O N T R A L U C E S . ^ Í ) 
B R E E L F O N D O M A J E S T U O S O D E N U J J S T K A S. I . C A T E 
D R A L ; L A C A R K O Z A D E E « S A N T O E N T I E R R O » . A SI I PASO 
POTÍ L A S C A E L E S B C R G A L E S A S V P O R U L T I M O . E L GO-
B E K X A D O K C I V I L Y J E F E P R O V I N C I A L D E L M O V I M I E N T O , 
S I ^ O K F E R N A N D E Z - V I C T O R I O . J U N T O A L ( " U A L A P A R E ­
C E N E L A L C A L D E D E L A C I C D A D S E Ñ O R J A Q U O T O T . V 
SU D E R E C H A ) V E L P R I M E R T E N I E N T E D E A L C A L D E 
S E Ñ O R D A N C A U S A , P R E S I D I E N D O L A C O R P O R A C I O N 
M U N I C I P A J . , E N E L D E S F I L E P R O C E S I O N A L D E L A N O C H E 
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I pasado las 
des j o r n a d a s 

c u l m i n a n t e s d 2 
• l a S e m a n a San­
ta , en e l d o l i e n ­
te , en e l desga­
r r a d o r r e c u e r d o 
de l a í E c r o s a o t a 
F ? s i ó n y M u e r t e 
de: R e d e n t o r . 

B u r g o s , los 
dos d i a s ha p a r ­
t i c i p a d o , con e d i f i c a n t e f e r v o r , 
en esa s u c e s i ó n i n i n t e r r u m p i d a 
d e m o t i v e s d e e x a l t a c i ó n e s p i r i ­
t u a l e n l a c>ue se c o n m e m o r a n 
les M i s t e r i o s de l a R e d e n c i ó n , 
que sen , a n t e t e d o y sobre 10-
d c , v i v a e x p r e s i ó n , d i v i n o t e s t i ­
m o n i o de a m o r de D i o s a l h e n -
b r e . 

Y , a s i , desde les c u l t o s s o l e m ­
nes de la c o n s a g r a c i ó n d e los 
s á n í o s ó l e o s f n i a C a t e d r a l has­
t a que r e s o n a r o n en n u e s t r o 
" U m p l o M e t r o p o l i t a n o las e s t r o ­
fas de la Salve en h o n o r de l a 
M a d r e D o l o r c s a , una v e z c o n ­
c l u i d a l a p r o c e s i ó n d e l San to En­
t i e r r o , nues t r? c i u d a d h a r e s -
p e n d i d o , p l e n a m e n t e , f e r v o r o -
s s m e n t e , p i a d o s i s l m s t h e n t e , a 
c u a n t o c o r r e s p o n d e a su f e r v o r 
r f l i g i o s o , a su f i r m e e s p i r i t u a ­
l i d a d , a su r e c i o s e n t i d o en l a 
c e l e b r a c i ó n de l a Semana San t a . 

I n d u d a b l e m e n t e nuevas 
p i f r c r i p c i o n e s l i t ú r g i c a s , h a n 
c e n t r i b u i d o e n f o r m a des tacada 
a l a m a y o r p a r t i c i p a c i ó n de los 
f i e l e s e n . t odas y - c a d a , u n a de 

I a s s o l c m n i d a -
des, Y de a h í 
que , p o r lo t a n ­
to , esa m o d i f i c a ­
c i ó n h a y a s i d o 
osten? i b í e m e n t e 
a p r e c i a d a, v a -
r i - n d o a l g u n a > 
dj ; l a s c o s t u m ­
bres y uses ex­
t e rnos . A s i , p o r 

• e j e m p l o , l a v i s i ­
t a a Ies ;< M o n u m e n t o s s e 
t u . d e s p l a z a d o u n t a n t o d e l 
Jueves S a n t o , desde m e d i o d í a , 
a l a m a ñ a n a y p r i m e r a j o -
r ? de l a t a r d e de a y e r . A 
c a m b i o d e l o c u a l es m á s f á c i l , 
m u c h o m á ? a s e q u i b l e l a c o n c u ­
r r e n c i a a l a m i s r s o l e m n e 'Ce­
na d e l S e ñ o r , : y d e m á s c u l t o s d e 
l a t a r d e d e l Jueyes, a ¡a v e z q u e , 
s i n n i n g u n a clase de p r e m u r a s 
p u e d e n efec tuHrse las v i s i t a s a l 
S a n t í s i m o , d u r a n t e c u e n a p a r t e 
d e l V i e r n e s S a n t o . . . . d e n t r o de 
c u y o d i ? queda a s i m i s m o a m p l i o 
m e i g e n p a r a l a a s i s t e n c i a 1 
o t r a s p r á c t i c a s p iadosas , i n c l u s o 
de c a r á c t e r p r o c e s i o n a l , p o s i T i -
l i d a d es ta quizá d i g n a , t a m -
b i e n , de ser e s tud iada p a r a a ñ o s 
suces ivos . . . 

En f i n , l o i m p o r t a n t e es sub­
r a y a r c u a n t o queda d i c h o y , so­
b r e t o d o , des tacar c ó m o B u r g o s , 
en estes d i a s que acaban de pa ­
sar , h a r e s p o n d i d o , r o m o l o q u 2 
es, f e r v o r o s a m e n t e , u n á n i m e ­
m e n t e , a l a c o n m e m o r s c i ó n d e 
las j o r n a d a s m e m o r a b l e s d e l Jue­
ves v V ie rnes S a n t o . . . — B . I . 

¡ E l • • B o l c l i n O f i c i a l d e l A r z -
obiSDado de B u r g o s " , c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l d i a 15 d e l a c t u a l , p u ­
b l i c a u n d e c r e t o de e r e c c i ó n de 
n u e v a p a r r o q u i a e n l a b a r r i a d a 
• M a n u e l Y l l c r a " . 

T e n d r á c o m o t i t u l a r a N u e s t r a 
S e ñ o r a de l á s N i e v e s , d i v i d i e n d o 
l a ü e L a A n u n c i a c i ó n y t e n i e n d o 
c o m o l i m i t e s los s i g u i e n t e s : c o ­
m i e n z a l a l i n e a d e d i v i s i ó n p o r 
e l p u n t o de e n l a c e d e i a a c t u a l 
c a r r e t e r a de S a n t a n d e r c o n i d 
d e s v i a c i ó n de es ta m i s m a h a s t a 
e l r i o V e n a . C o n t i n ú a l a l i n e a 

_ p o r e l r i o V e n a h a s t a .el c a m i n o 

b u r g a l e s a 
N o t a s d e l A r z o b i s p a d o 

E r e c c i ó n d e n u e v a p a r r o q u i a e n 
l a b a r r i a d a " M a n u e l Y l l e r a " 

Tendía como titular a Nuestra Señora de las Nieves 
V a r i o s n o m b r a m i e n t e r s e c l e s i á s t i c o s 

C R O N I C A S P E M Ü C S T R O S C O R R E S t » O N S A L E S 
P o n c o r b o 

CUARESM A 
Les actos r e l i g i o s o s p r o p i o s de 

( ste c i c l o l i t ú r í ico se_ e s t á n ' 'ce­
l e b r a n d o con f e r v o r y r e c o g i r h i e n -
t o , des tacando los c u l t o s t r a d i c i c -
nales que se h a c e n todos los v i e r ­
nes en h o n o r del San to C r i s t o de ' 
la P i e d a d , ; i l que se da c u l t o en 
Í sta p a r r o q u i a y cons i s t en tes en 
el r e z o d e l r o s a r i o , c a n t o d e l M i ­
se re re v p l á t i c a en q u e d e s a r r o l l a 
n u e s t r o p á r r o c o en el curso de 
cada v i e r n e s t emas m u y i n t e r e -
s a n t c s . As i s t e n u m e r o s o p ú b l i c o . 

T a m b i é n , m e r e c e n m e n c i ó n los 
E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s dados p<.-
r a las j ó v e n e s , a los ^ U " asiste la 
t o t a l i d a d de l a s m i s m a s c o n g r a n 
i n t e r é s , c a r i ñ o y e s f u e r z o , . l o c u a l 
d e m u é s f r a que la j u v e n t u d f e m e ­
n i n a ' p a n c o r b i n a a n h e h t supera r se 
en ese c o n s t a n t e s u b i r y a sp i r a r 
a una e s p i r i t u a l i d a d cada d i a m a ­
y o r , t a l c o m o l o e x i g e n los t i e m ­
pos en que v i v i m o s . Los E j e r c i c i o s 
c u l m i n a r o n c o n l a c o m u n i ó n g e n e ­
r a l , s u n i á n d e s e t odos los n i ñ o s y 
n i ñ a s de las escuelas , con sus res ­
p e c t i v o s s e ñ o r e s maes t ros . 

Pa ra Semana Santa ftis c u l t o s 
se espera q u e s u p e r e n el i todo-, a 
les de a ñ o s pasados , ya que s i e m ­
p r e h a n r e s u l t a d o so l emnes , este 
e-ño lo s e r á n m á s a ú n . Los s e r m o ­
nes e s t á n a c a r g o d e l R,. P . Bo~ 
r o b i o , de la Res idenc i a de Z a r a ­
g o z a . 
D E F U N C I O N 

A los 89 anos ' de e d a d , f a l l e c i ó 
d i a s pasados d o n V i c t o r i a n o S á i z 
M c r q u e c h o , m u y e s t i m a d o y c o n o ­
c i d o en esta r e g i ó n ; el s e p e l i o 
es tuvo c o n c u r r i d í s i m o de p e r s o n a l 
p o r las s i m p a t í a s y amis t ades que 
g o z a b a ; a sus h i j o s , desde estas 
c o l u m n a s , n u e s t r o m á s e n t i d o p é ­
same . • 
T I E M P O 

Los c a m p o s o f r ecen una , pe rs ­
p e c t i v a i m n e j o r a b í e ; p e r o si no 
v i e n e n las l l u v i a s p r o n t o , es de» 
espera r no r i n d a n l o q w d e b e n , 
ya que esta zona e s t á s u f r i e n d o 
una seqi j ' iá m u y g r a n d e . 

P o r r i p l i e g o 

P o c a s n o l l c i a s p u e d e n d a r s e 
de u p a v i l l a q u e . c o m o l a nues -
t r a , ve b a s a r los p r i m e r o s meses 
d e l a ñ o e n p r o f u n d a c a l m a . S i n 
. e m b a r g o , m e r e c e des taca r se . ta 
i m p o r t a n c i a g i to p a r a n u e s t r a 
c o m a r c a revisre-n l a s recU'-n t e r ­
m i n a d a s o b r a s ue r e a f i r m a e i o n 
e n la c a r r e t e r a I T e s e n c i o - P a n v 
p l i e g a , e n s u - t r a m o M a z u e l a - O t -
m i l l o s P a m p l i e ^ a , q u e , u u r a n t e 
. a ran p a r t e d e l a ñ o r e s u l t a b a ¡ ¡n-
n r a c n e a b í e p u r a a u t o m ó v i l e s y 
b i c i c l e t a s . M u c h o nos a l e g r a r e ^ 

•mos d e s q u e los r e s u l t a d o s d e . l a 

r e u a r a c i o n sean r e a l m e n t e p o s i ­
t i v o s ; p u e s e l l o , c o n t r i b u i r á a i n ­
c r e m e n t a r fas r e l a c i o n e s de t o ­
da í n d o l e e n t r e los . c i t a d o s p u e ­
b l o s v n u e s t r a v i l l a . 
K L T I E M P O 

F e b r e r o , q u e nos h izQ l a m a ; 
y o r Ipc tu ' a i m a g i n a b l e a l , m o s ­
t r a r s e e s p l é n d i d o , d i o p a s o a u n 
m e s d'c M a r z o q u e c a y o c o m o 
u n a b e n d i c i ó n sobre n u e s t r o s 
c a m p o s . N o h a o c u r r i d o as i c o n 
V \ b r i l . n a d a l l u v i o s o y q u e , p o r 
o t r a p a r t e , pe r s i s t e e n las. c a r a -
t e r i s t i c a s i n v e r n a l e s c o n q u e h i -
7.0 svv a p a r i c i ó n , q u e d a n d o f u e r a 
cíe d u d a s , q u e las b a j a s t e m p e r a 
t u r a s e n este mes r e g i s t r a d a s se 
h a r á n s e n t i r , c u a n d o m e n o s , e n 
los á r b o l e s f r u t a l e s q u e f u e r o n 
s o r p r e n d i c l o s vn el a p o g e o d e la 
f l o r a c i ó n . 

A r c u z o d e M i e l 

S A N T A M I S I O N 
E n l a s e g u n d a s e m a n a do! 

m e s a c t u a l h e m o s ' t e n i d o e n es­
t a p a r r o q u i a , d e s p u é s de d i ez 
a ñ o s , l o s P a d r e s m i s i o n e r o s P a -
s ionis tas , : ' de las r e s i d e n c i a s de 
P e ñ a ' f i e l y ^ í p . d j i d ^ r d s p e c t i y a -
l l í e n t e , r \ 

Esté i s m i s i o n e s espec ia les p a r a 
A r a u z o tío M i e l h a n t e n i d o u n 
é x i t o r o t u n d o . 

E l r e c i b i m i e n t o ' de ios m i s i o ­
n e r o s f u e e m o c i o n a n t e y e n él 
l o r m ó t o d o é l p u e b l o q u e l e s es­
p e r a b a y a c o n t i n u a c i ó n se o r ­
g a n i z ó u n a p r o c e s i ó n a l frente-
de l a c u a l f i g u r a b a , , c o n la, C r u z 
a l z a d a , n u e s t r o ce loso p á r r o c o . 
Cohe t e s y c a m p a n a s a n u n c i a r o n 
l a l l e g a d a . L o s n i ñ o s d e d i c a r o n 
p o e s í a s d e b i e n v e n i d a a l o s Pa ­
dres . P a s i o n i s t a s . 

A b r i e r o n m a r c h a h a c i a l a i g l e ­
s ia l o s n i ñ o s de las escue las c o n 
b a n d e r i t a s , s e g u i d o s d e j r e s t o ' d e 
l a p r o c e s i ó n , e n t o n á n d o s e d i v e r -
. s o s . c á n t i c o s . L l e g a d o e l c o r t e j o a 
l a p a r r o q u i a , d e s p u é s de p a s a r 
p o r los a r c o s de t r i u n f o , u n P a ­
d r e d io , l a s g r a c i a s p o r t a l ' r e c i ­
b i m i e n t o : 

D u r a n t e . t oda l a s e m a n a a c u -
t l l o . e l p u e b l o e n m a s a a los ac­
tos d e l a m i s i ó n , c o n g r a n f e r ­
v o r y, ; r e c o g i m i e n t o . 

E l d í a m á s s o l e m n e fue e l j u e ­
ves, q u e e s t u v o - d e d i c a d o p o r 
c o m p l e t o a los n i ñ o s , c o n d i v e r ­
so s - ac to s , P r i m e r o r e c i b i e r o n el 

. P a n d e bos. A n g e l e s ; l u e g o , se 
e u í c t u o l a b e n d i c i ó n a l , r o s t o de 
lips n i ñ o s ; . a . c o n t i n u a c i ó n , el 
A y u n t a m i e n t o o b s e q u i ó a l a 
g r e y i n f a n t i l c o n "un d e s a y u n o a 

.'base. ,de . c h o c o l a t e , t a r t a s espe­
c ia les y duicos , e n uso d e l o s sa­
lones d e l g r u p o e s c o l a r y t e r m i ­
n a d o , é s t e - , e n l a i g l e s i a p r e s e n ­
c i a m o s u n cuae l ro p l á s t i c o g ü ó 
p r e v i a m e n t e h a b í a s i d o , p r e p a r a ­

d o p o r u n P a d r e m i s i o n e r o , r e ­
s u l t a n d o n u f y de l a g r a d o del p ú ­
b l i c o . 

C o m o reasumen t.de es ta m i s i ó n 
p o d e m o s d e c i r q u e e l f r u t o o b t e ­
n i d o es el q u e tocios los f i e l e s de 
es ta , v i l l a h a y a n h e c h o u n a c o n -
í e s i o n g e n e r a l . L a d e s p e d i d a ha 
s i do t a m b i ó n m u y e m o c i o n a n t e . . 

. N o d u d e m estos S i m p á t i c o s o 
i n c a n s a b l e s d i s c í p u l o s d e C r i s t o 
q ü e ' s u l a b o r .y sUs c o n s e j o s h a n 
q u e d a d o g r a b a d o s e n el c o r a z ó n 
d e estos b u e n o s c r i s t i a n o s a r a u -
c e ñ o s . . • 

P n l a z u e l o s d e M u ñ ó 
C o n l a c o n c u r r e n c i a de l p u e -

. h l o e n m a s a , t u v o l u g a r e n esta 
l o c a l i d a d l a i n a u g u r a c i ó n de u n a 
n u e v a escue la c o n l o q u e h a s i ­
d o p o s i b l e d e s d o b l a r l a m i x t a 
q u e e x i s t i a e n d o s u n i t a r i a s . 

E n p r i m e r l u g a r el c u r a p á ­
r r o c o . don J o s é A l o n s o , p r o c e d i ó 
e n l a i g l e s i a a l a b e n d i c i ó n d é 
l a s i m á g e n e s q u e a c o n t i n u a c i ó n 
f u e r o n t r a s l a d a d a s a l a escuela , 
p a r a ser e n t r o n i z a d a s e n • sus 
r e s p e c t i v a s au l a s . 

S e g u i d a m e n t e se Ce lebro la 
b e n d i c i ó n d e l l o c a l , l i b r o s , m o b i ­
l i a r i o y d e l g a s u t e n s i l i o s . T e r ­
m i n a d a l a b e n d i c i ó n e l a l ca lde , 
d o n P o s i d i o T a r d a jos , u s a n d o 
eU.1 l a p a l a b r a , h i z o l a p r e s e n t a ­
c i ó n del n u e v o m a e s t r o , d o n Se­
r a f í n N i e t o , p a r a q u i e n p i d i ó - a 
g r andes - y p e p ú e ñ o s p r o f u n d o 
r e s p e t o e i n c o n d i c i o n a l a p o y o . 
T r a s d e d i c a r u n s e n t i d o h o m e n a ­
j e de, g r a t i t u d a l a . a c t u a l maes ­
t r a p r o p i e t a r i a , d o ñ a A n g e l i t a 
B r a c e r a s p o r l a e n o r m e l a b o r 
eme Hffefva r e a l i z a d a , d i o p o r t e r ­
m i n a d o s u d i s c u r s o al g r i t o de 
¡ A r r i b a l a c u l t u r a de n u e s t r o 
p u e b l o ! 

E l a c t o se c e r r o c o n u n s i m ­
p á t i c o n i c i t a l de p o e s í a s a c a r g o 
do l a n i ñ a F e l i G u t i é r r e z , q ú e 
fue l a r g a m e n t e á p l a u d i d a . 

ECONOMIA EN SU CASA 

Careciendo 
L a b o r a t o r i o F a r m a c é u t i c o de M a ­

d r i d , de r e p r e s e n t a n t e e n A r a n d a 
de D u e r o i n t e r e s a d o s e s c r i b a n con 
a m p K a s r e f e r e n c i a s y e x p e r i e n c i a 
v i s i t a m é d i c a a l n ú m e r o 1.000. 
(<Més*\ A l c a l á , 3 2 . — M A D R I D . 

a u n y c 
M a r c a s d é • i ' . * c a l i d a d y 
r e c o n o c i d a s o l v e n c i a . G a ­
r a n t í a h a s t a 20 a ñ o s . P i d a 
C a t á l o g o i l u s t r a d o . — C O ­
M E R C I A L R E L O J E R A 

S U I Z A . A p a r t a d o . 66. Z A M O R A . 

q u e v a de G a m o n a l de R i o p i c o 
b o r d e a n d o l a t a p i a S u r d e l a C a ­
sa d e L a V e g a á V i l l a t o r o . A l a 
m i t a d nel c a m i n o c i t a d o se l e v a n ­
ta u n a p e q u e ñ a c o r d i l l e r a c u y a 
v e r t i e n t e S u r j u n t o - c o n e l c a m p o 
de t i r o l l e g a a l a c a r r e t e r a d e 
S a n t a n d e r ' q u e d i v i d e esta c o r d i ­
l l e r a . Desde- el p u n t o de d i v i s i ó n 
h a s t a F u e n t e N u e v a se e n c i e r r a n 
l o s T í m i t e s de l a n u e v a p a r r o q u i a . 
N O M B R A M I E N T O S E C L E -
1 S I A S T T C O S 

A s i m i s m o se p u b l i c a n ie)s s i ­
g u i e n t e s n o m b r a m i e m t o s : 

P á r r o c o de R o a de D u e r o ; p r e ­
v i o t r a s l a d o d e l t í t u l o de V i l l a -
í r u e l a . a l R v d o . S r . D . Z a c a r í a s 
D e l g a d o E s t e b a n . 

E C o n o m o n a V i l l a f r u e l a , A r c i -
q r e s t a z g o de T o r t o l e s , a l ' R v d o . 
Srt. D . E s t e b a n ' G a r c í a U n q u e r a . 

E í o n o m o de S a l g ü e r o de Jua- . 
r r o s , A r c i p r e s t a z ü o cié A r l a n z ó n , 
a l R v d o . , Sr . D . F e l i c i a n o M a r t í ­
nez A r c h a g a . 

E c ó n o m o de Sa las d e los I n - i 
fan tes , a l R v d o . Sr . D r . D . A l e ­
j a n d r o M i n g u e z G o n z á l e z , ó'n l a 
c i c t u a l i d a a p á r r o c o de R o a . 

A s i m i s m o , p r e v i a p r e s e n t a c i ó n 
de S u E x c i a . R v d m a . , h a s i do 
n o m b r a d o p o r SU ^ E x c e l e n c i a el 

• Je fe del E s t a d o c a p e l l á n d e l R e a l 
M o n a s t e r i o de S a n t a M a r í a l a 
R o á l de L a s H u e l g a s , el R v d o . Sr . 
L i c . D . F é l i x - S e b a s t i á n F e r n á n ­
dez , h a s t a a h o r a p á r r o c o y a r c i ­
p r e s t e no Sa las de los I n f a n t e s , 

S U F R A G I O S Y P R E C E S P O R 
E L C A R D E N A L S E G U R A 
T a m b i é n se p u b l i c a la s i g u i e n -

i t e c i r c u l a r : 
A c o g i e n d o c o m p l a c i d o el r u e ­

go y e n c a r g o q u e S u E x c e l e n c i a 
e i Je fe d e l E s t a d o . E s p a ñ o l h a d i ­
r i g i d o a los R v d m o s . P r e l a d o s , 

y S u E x C i a . R v d m a . el A r z o b i s p o , 
m i S e ñ o r , e n c a r e c e a los r e v e ­
r e n d o s s e ñ o r e s c u r a s p á r r o c o s y 
?. los sacerdotes , t o d o s q u e h a g a n 
¡ s u f r a g i o s y e l e v e n p reces a l - Ser 
ñ o r p o r el e t e r n o descanso d e l 
a l m a clel q u e f u é i n s i g n e P r e l a ­
d o y e s c l a r e c i d o - P r i n c i p e de l a 
I g l e s i a , E m m e ; . Sr . C a r d e n a l D r . 
D . P e d r o S e g u r a y S á e n z . — B u r -

. gos, 15 de A b t j J , ti.es lí ')57. D r . D . 
M a r i a n o B a i j Ú C * '^a] -Rued.-i, c a n 
c U I e r - s e c r e t a n i ó " " . } ¡i 

D e l e g a d o d e p u b l i c i d a d 

neces i t a rnos en esta c a p i t a l y p r o ­
v i n c i a p a r a r e v i s t a " P o l o n i a " , ó r ­
g a n o o f i c i a l de i a C r u z Ro ja Po la ­
c a e n E s p a ñ a , D l r i g i r a e , c o n i n f o r ­

mes y r e f e r e n c i a s , a C R Ü 2 
ROJA POLACA ^ 

Goya, (>. — M A D R I D 

- B O L E T I N M E T E O R e > L e MGI 
C O c o m p r e n s i v o de ios da :oo -rv-
c o g i d o s a y e r p o r el O b s e r v a t ó r l d 
d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M ^ -
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de l a 
m a ñ a n a . 6 9 4 ; a l a s a o s de la 
t a r d e , 693,7: a las s i e t e de l a t a r ­
de . 691.8. 

l e m p e r a t u r a s . — M á x i m a á l a 
s o m b r a , 18.6 g r a d o s , a las 17.15 
h o r a s ; m í n i m a a i a sbrabva , • " • • i 
g r a d o s , a las 6,30 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e i y i e n 
t e . — A las ' o c h ó cié l a m a vnr.i. 
N — 3 . 6 K m s . : a las dos d é Id 
t a r d e . SE.—7.2 K m s . ; a las -
te de l a t a r d e , E.—3,6 K m s . 

R e c o r r i d o . -58 K m s . 

c i ó d i a g n o s t i c o ¿.sfha c a r d i S r : 
c a r á c t e r ^ r a v i . pop lo V.UÍ- dis 
i n i F j s u t r a s l a d o a l H o s p i t a l "prc-
v i n c i a l . 

P I N T O R F S . I N D U S T R I A L E S 
D R O G U E R I A 

.1 Ü A N I T O 
T A M B I E N V E N D E P I N T T H A S 

V A L E N T I N E 

C E R T I N A e x a c t a 

E S P A D A , Portales A n t ó n 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 

R a r r i o c a n a l . C í a B y D e l R i o 
M o l e r ó , D i e g o L a í m / 16. 

F A J A S T É B I D A 
S a n Pablo, 5 , 2 . 

A U T C R I Z A C I O N P A R A 
C O N S T R U I R O B R A S E N U N A 
D E L A S M A R G E N E S D E L R I O 
A R L A N Z Q Ñ . — P o r r e s o l u c i ó n 
de l a C o n í e d e r a c i o n í l i d r o g r á f i -
c?. del D i ' i e r o se a u t o r i z a a d o n 
J o s é M a r í a A l a m e d a B e l t r á n p a ­
r a c o n s t r u i r t r e s e sp igones de 
g a v i o n e s m e t á l i c o s e n l a m a r ­
gen d e r e c h a d e l r i o A r l a n z ó n , 
e n t é r m i n o m u n i c i p a l d e B u r g o s , 
a g u a s a r r i b a d e l a n t i g u o co lec ­
t o r de r e s i d u a l e s de l P e n a l . 

E l p r e s u p u e s t o de las o b r a s as­
c i e n d e a 10G.589;73 pesetas. 

M O R D I D O P O P U N P E R R O . 
E l a g e n t o fie l a P o l i c í a m u n i c i ­
p a l J u a n C a s t a ñ o J u s t o , de 61 
a ñ o s , c a s a d o y c o n d o m i c i l i o e ñ 
B a r r i a d a - Y a g ü e , l e t r a •F"^ n ú ­
m e r o 1. fue m o r d i d o p o r u n • pe 
r r o e n l a m a ñ a n a de a y e r y r e ­
s u l t ó Góíi elos h e r i d a s c o n t u s a s 
e n la p i e r n a i z q u i e r d a , t e n i e n d o 
q u e set c u r a d o e n la Casa d é 
S o c o r r o . . . , •. 

AGRICULTORES 
/ 

c o m p r a m o s 

P A T A T A S 
p a r a p i e h s o d e g a n a d o 

P a s a r o f e r t a s : T I . 15-43 y 33-10 

L o s r o s a r i o s q ú e d a r á n co-
. m i e n z e e ! luné^s, d i a 22, a las 
8,4?i de la t a r d e , .en la p a r r o -
•quia de Sŝ n Cosme, s e r ó n 

. .apl icados po r e l e t e r n o des­
canso d e l j i m á fie 

I d . SEÑOR 

Don Miguel Po lo L ó p e z 
( P R E S b ' I T E R 0 ) 

Que í a l k c i ó e l d i a 12 
de les" c o r r i e n t e s 

, E, P. D . 

[•••", L a f a m i l i a s u p l i c a a sus 
/ a m i s t a d e s la a s i s t e n c i a a a l -

Sfunc de d i c h o s a r t o s p i r d o -
ses, p e r lo que les a n t i c i p a n 
las g r a c i a s . | 

í . , B u r g o s . 20 A o r i l V)", 

DE 
rr p o r 

V E L A S C O D E T O L E D O 
E s t a - G u i a " e d i t a d a e n 

p a p e l e s p e c i a l y n u m e r o s a ! • 
f o t o g r a f í a s , n o es s ó l o p a r » 
t u r i s t a s y v i s i t a n t e s , es u n 
T e r d a d e r o r e g a l o y r e c u e r d t 
(pa ra c u a l q u i e r a m i s t a d . 

T o m o " L A C A T E D Í R A L * 
2 5 p e s e t a » 

D e v e n t a e n L i b r e r í a s y l a -
Uerea G r á f i c o s ' " D i a r i o d • 

B u r g o s " 

Tapas de c r i s t a l p a r a mes i t a s . 
Espejos — L u n a s — V i d r i o s de 
todas clases — R ó t u l o s — M o l d u ­
r a s , e-; 

C r i s t a l e n a s d e l M e 
h a l l a r á t o d o esto a p r e c i o s 

m u y r e d u c i d o s 

B U R G O S 
M I . ¿ k z 

D e l D I A R I O D E B U R U O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

V > d e A b r i l d e 1 9 2 7 

AVER t e r m i n a r o n las p ruebas o f i ­
c i a o s c'e l a d i e c i o c h o t r a m e s 
m e t í l .ccs o puente? ex i s t en t e s en 
la l í n é a c o n s t r u i d a de l f e r r o c a ­
r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , 
e n t r e B u r g o s y C a o e z á n . Rn cada 
t r a m o se h i c i e r o n t r t s p rueoas 
c e n r e s u l t a d o e x t r . - o r d i n a r i a m e n ­
te s a t i s f a c t o r i o . 

??: ESTA m a ñ a n a , en e l sudexpre ­
so de 135 3,48, pa s ' ó p o r B u r g o s 
con d i l e c c i ó n a M a d r i d e l R s y 
Gustavo de, S y e c i a , que i b a des­
cansando . ,En l a e s t a c i ó n « e ha­
l l a b a n v a r i a s a u t o r i d a d e s . 
L A t e m p a r a t u r a m á x i m a de hoy 
fue de 17,8 a l a s o m b r a \ la m í ­
n i m a a l a s o m b r a de 3 , 1 . 

D i ! " D I A R I O DI-, r>i:ii 
GOS" Qél níiércofás 2Q. 

• i - . ütíp Abr il 1927 -
EN e l T e a t r o F r i n c i p a l y en ac to 

o r g a n i z a d o p o r e l A t e n e o de 
B u r g o s , p r o n u n c i ó ayer una i n ­
t e r e san t e c o n f e r e n c i a sebre A v r -
c i ó n e l c a p i t á n de A r t i l l e r í a d o n 
Ra fae l A r a ú j o , je fe de la ¿ § c u á -
d r . i l l a de l a e r ó d r o m o de Gamo­
n a l . 
HA s i d o n o m b r a d o p r o v i n c i a l de 
l a C o n g r e g a c i ó n efe ios Sag rados 
C c r a z o n e s en E s p a ñ a , nues t ro 
i f u s t r e p a i s a n o e l M . R. P . J o s é 
P a l o m e r o . N a c i ó e n Si los y c u a r ­
t a a c t u a l m e n t e c u a r e n t a y cua­
t r o a ñ e s . 

M: L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de ¡hoy 
fue de 2íí,7 a l a s o m b r a y la m í ­
n i m a a l?, s o m b r a , de 4,5. 

Vendo modeínas básculas 
DE A L T A P R E C I S I O N 

S U N / - R O Z A S 
C á d i z , 1 . — SANTANDER 

B i b l i o g r a f í a 
« M C N D O H I S P A N I C O » . — N Ú -
IIKTO « 'x t raorc l inav io dedicado 
a Mé j i co 

l e o f r e c e i o s 
m á s a p r e c i a d o s 
a r t í c u j o s p a r a e ' l 

E N C A J E S - S E D A S 
T U L E S - G U I P U R S 
C H A N T I L L Y S 

m Y L -0 N 

I S ^ C S R I A ^ E N Y I O N 
p a r n ' 

O R L - Y HUMEROS O R O / ? 

r e l o j e r í a t ^ a m x 

E N F E R M O G R A V E . — E V l i x 
G a r c i a S o t o , natural . ' c iev B i i v i o s -
ca , t io s e s é n t á y c i n c o a ñ o s , c a ­
sado y q ú e so c M C o ñ t r a b a a y o r 
a c c i e l ó u t a l i p . e n t o r-n n u e s t r a c i u ­
d a d fuo a s i s t i d o e n l a C a s a du 
S o c o r r o , e n l a m a ñ a n a de ayer , 
p o r é h t í ó ' n t r a r s e I D f o r m o . E l m ó -
dlCó de g u a r d i a ciüd fé r e c o n e -

Compro bocoyes de roble 
I N D I C A N D O M E T A R A DE CADA UNO 

S A / A Z - H O Z A S 
C á d i z , 1. — S A N T A N D E R 

ESTE ES SU ESTABLECIMIENTO 
A l l í p u e d e r e s p i r a r a i r e p u r o y s a n o 

¿ D O N D E ? 
fin M E R E N D E R O í * L E N T E S B L A N C A S 

a s u s e r v i c i o 

el 
ñ a 

ARRfFNfin^ :SjE V E X D K fu rgone ta 
n u b i a 10 H P - to t la 

. pruel ja . V e r l a en L o s -
A L M A C E N con piso lBalhlse^ j o a q u i n p é . 
e n c i m a del local, m u y e 3 
c é n t r i c o s , amp l io s y • - " 
con rentas m ó d i c a s . Se l u S i ' O N ' í i O Camiom-s. 
t raspasan ambos c u Bus.sin. 180 H P . , 15 T o -
B u r g o s . R a z ó n en San- nelaclas; « L c y j i a d H i ­
t a A g u e d a n ú m . 11. po \ t res ejes, '20 Tone-
P a n a d é r í a . ' I n d a s . E s t r e n a r á t í i -
A R R E N D A I I I A la ca- VUa* fac i l idades . So l i ­
da, en f i n c a p a r t i c u l a r c í t e n m e in formes . M o - . 
o t é r m i n o n n m i c i p a l de ncd;1' 33- Colegiado. 
Fa lenc ia o Burgos , E S T I í E X A i t . . M c r c e -
sibunda^tc éh perd is , des, 155 H P . . 12 tone-
O f e v t a á a l A p a r t a d o -ladas: < Iuo:v de 8 a 10 
506 de Bi lbao. •toneladas; N i s san . , de 
• V K K i r . N D A S E p i s o . 6 a 7 toneladas, f o n ­
dos . pabellones grandes, sy l t enmc . C o l egiado. 

G r a n cosa es pensar que. t an só lo • 
m a í ' separa a. M é x i c o de Espa-

Cuando nos asomamos ' a los 
acant i lados ''de .F in j s t e r re nos -hace­
mos la i lu s ión de fjue nuestro g i i t ! ) 
de l l a m a d a se escucha desdiv las 
playas de V é r a c r u z y que nues t ro 
sacudo pned'e sor jub i losamente con­
testado desde la otra, o r i l l a . 

Si, algo p re tend ie ra E s p a ñ a de 
^ l é x i c o t e n d r í a que d i s i m u l a r su ca-^ 
l i ño porque a ú n en trances de amól ­
es aconsejable f i n g i r a l g ú n • d e s d é n 
o d e s v í o . Pero tales c o q u e t e r í a s no 
son propias de aí i ibi ' verdadero y . é l 
nues t ro hacia M é x i c o no necesita d é 
t i l a s porque no g u a r d a i n t e n c i ó n 
i n t e r e s a d í i . , • 
• M é x i c o sabe m u y bien q u é • Es-, 
p a ñ a le q u i e m y a nosotros n ó yos 
i m p o r t a d e c í r s e l o de nuevo, dando 
sal ida a un sen t imien to que nace 
en nues t ra p rop ia e n t r a ñ a , como 
i n s t i n t i v o ; v i v o que no at iende a r j i -
zones.. , ; - . 

•Cada e s p a ñ o l presiente a M é x i c o 
en - su . -corazón y sólo busca la opor­
t u n i d a d de d e c í r s e l o . M u c h o nos ad­
m i r a n tas marav i l l a s de que l a na­
tu ra leza ha dotado a M é x i c o ; e s p l é n ­
dido m a n t o o r lado con las esmeral­
da.-., de dos o c é a n o s y rematado con 

,el a r m i ñ o de nieve , de!^ I 'opocate-
, ¿i1 i n f i n i d a d de sus hor izontes 
embelesa y de g e n e r a c i ó n en 

. . e n c r a c i ó n se nos t r a n s m i t e l a fa ­
m a de sus inagotables riquezas. P'--
r o no .es la t i e r r a sino el a lma d -
M é x i c o l a que nos a t r ae ; con fuerza 
i r res is t ible ' , acaso - porefuo- en ella 
(•oivlemplamos nues t ra propia, ima ­
gen quitaesenciada. .. 

Un a u t é n t i c o mensaje (je a inur a 
M é x i c o es el n ú n a e r o e x t r a o i í l i n a r i o 
q u é Mundo H i s p á n i c o - le dedica y 
qxie se encuentra a c t ü a l m e n t o a lá 
venta en -todos los quioscos" y l ibre­
r í a s de E s p a ñ a . 

PC 
noí 

' 1 ' • • • [' 11 

V E N D O butacas v l u i ­
sas* de t e r raza en buen 
estado. Res t au ran te P i ­
nedo. 

PÉRDIDAS 

a g u a cor r i en te , p r o p i o 
ganaderos, , t r a t an te s u 
o t r a i ndus t r i a . T e l é f o ­
no 3687. 

Moneda, 13. 
S K V E N D E moto L u b e 
125 c .c . toda prueba. 
I n f o r m e s , I s i d ro M i -

A K I H K N D Q corte a l - gue!. A r n a i z . Ca lvo So­
fá I f a de f inca do c inco telo, 9. 
fanegas do , t i e r r a . I n - J I O T O K B e d f o r d 
f o r m e s ; Agencia . Con­
de. Plaza San ta M a r í a . 
•I. 1:-. Burgos . 
S E A l . Q l - I L A N arnpjios 
locales, -propios p e ñ a s , 
comerc io , of ic inas , i n ­
dus t r i a s i m p o r t a n t e s . 
( J e n e é a l M o l a . 17. I.» 
j ^ . - 5 a 8 t a rde . 
8 B XLQVUuA hermoso 
l o c a l con p a t i o p a r a p ^ l ^ p i ^ o ^ n ' m ^ 
c x o l o t a c i o n i n d u s t r i a l t o r Die,|<;1Fnuevo. p ine ­

do. M i r a n d a , 12. 

COLOCACIONES 

ga­
sol ina 21 H P ^ moder ­
no, vendo. V i to r i a^ 31. 
T e l é f o n o 4903. Burgos . 
V E N D O bara to y en 
buen estado. c ic lomo-
t o r I ro sa 47 c e exento 
de patente y ca rne t . 
R a z ó n Ciclos P é r e z Ce­
c i l i a . 
V E N D E M O S c a m ió n 

exp lo t ac i 
San J u l i á n , 7. 

AUTOMÓVILES 

Y ACCESORIOS 
P R E C I S A S E o b r e r o 
e p r í c o l a o a v i c u l t u r a , 
dariase casa, t r aba jo 

T A U T O M O V I L I S T A S : 
M a t r l c u l a c i ó n BUtom6-^ clariase casa t r aoa jo 

v motocic le tas , mujer , h i j o . Buenos i n -
7 ^ L ^ f p r e n d a c a r n e t » formes . G r a n j a Navas . 

^ , í ^ n r O * « t 6 r í A • Ogorno (Fa lenc ia >. 

v v N f K ) T u r i s m o Seat b ien impuesto , necesita 
S0OO K m s . I n f o r m e n Olal la y n i n z , V.IOI K<, 

A L C O M E K Í I A N T E 
dedicado a ven tas a 
plazos le in te resa ser, 
sub-d i rec tor empresa r io 
en i m p o r t a n t e C o m p a ­
ñ í a Seguros en te r ra - ' 
m i e n t o . E s c r i b i r n ú m e ­
ro 1.256. < 'Eanza» . M o n ­
t e r a , 31 . M a d r i d . 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha , buen sueldo. L a i n 
Calvo; 17. p r i m e r o . 
«»E N E C E S I T A pas to r 
p a r a ganado l ana r . T o ­
m á s Renes. H o s p i t a l 
del Rey. B u r g o s . 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha, sepa o b l i g a c i ó n , 
buen sueldo. San Pa­
blo. 22, '/.», B . 
SE N E C E S I T A ap ren -
d iza y aprendiza ade­
lan tada . S a s t r e r í a Tn-

. fante . F e r n á n G o n z á l e z 
n ú m . 18., 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha m a t r i m o n i o solo. 
Condestable, 4, 5.?, de­
recha. 
N E C E S I T O canteros 
.sepan l a b r a r * p i e d r a y 
hacer pa red . P a g o 7 
ptas. hora . L o r e n z o 
R u i z . Regumie ! de la 
.Sierra. • 

SK N E C E S I T A pas tor 
para g u a r d a r ovejas eii 
Col lado M e d i a n o ' M a -
• l eb l i . io-'úy- M n v i í o . 

S E N E C E S I T A chica. 
San Juan . 9. 2:'-•; izqda. 
N E C E S I T O tejedoras o 
doy a " r ema ta r . San 
Ped ro C a r d c ñ a . 48. L« 
S E H A L L A vacante l a 
g u a r d a - de d u l a y v a ­
cuno del ba r r jo de V i -
1 l i m a r . T r a t a r con el 
a lcalde. 
S E N E C E S I T A mucha ­
cha. I n f o r m e s F r u t e r í a 
Z a c a r í a s . Calle San L o ­
renzo. 
P A R A coger pun tos 
medias a m á q u i n a en 
m e r c e r í a , necesito, c h i -

CJL D i e g o La inez , o. 
P E R S O N A L sepa repa­
r a r y confecc ionar ar­
t í c u l o s piel y m a r i o e i i -
noria. deseamo1? p a r a 
San S e b a s t i á n en 
• L e a n c o r ' . San MJV-
c ia l . 30, bajo. 
C H I C A S se neces i tan 
en t a l l e r ; de p u n t o . I n ­
fo rmes L a C o n f e c c i ó n . 
P l a z a J o s é A n t o n i o , 3 1 . 
M U C H A C H A se necesi­
t a e n b a r - r e s t au ran te 
c M i r a f l o r e s » . 
S E P R E C I S A o f i c i a l y 
ayudan te p in to re s de 
a u t o m ó v i l e s . R a z ó n : 
T e l é f o n o 3392 u O f l c l n a 
dfl C o l o e a r i ó n 
SE . N E C E S I T A chico 
de,3 4: h i f i a ñ o s . ' Mone-

A P I Í E N D I Z A S o a p r o a M A Q U I N A f o n o g r á f i c a 
dices se necesitan. F á - de pláfeaV cnm'pro. Q u i -
b r i c a de Sopa. Ronda , J if lor . A g u i l a r (Palen-
n ú m . 10. c i a ) . 
S E P R E C I S A m u c h a - C O M P R A R I A c á m a r a 
cha con in formes . Con- f r i g o r í f i c a 8 a 10 m e -
destablo. 4. 2.'-', izqda. t ros c ú b i c o s . E s c r i b i r : 
. M C C I I A C I I A con i n - M i g u e l R e j ó n P é r e z : 
fo rmes se necesita pa- Cal le V i t o r i a , 1Q. B u r ­
r a Ba rce lona . sueldo gos. 
600 pesetas. Calera, 15, V E N D O a c o r d e ó n - p i a -
p n n c i p a ! . M() nueva 0 cai i t faiar iá 
COMPRAS Y VENTAS :noto P ^ u e ñ a . Baa- De -

ncias. 
Í 'O.MO nuevo vendo bo-P O L L I T O S de l a acre­

d i t a d a G r a n j a J a n é de n i t o vest ido n i ñ a , p i i -
Reus . C o n t r o l a d a p o r "le.ra CÓfhÜnfóh. Cal le 
C F A S •Rn7fl«;- T o., B n v i e s c a . 6 y S. i . - . 
hS -n3 ' R h S T y P r ^ l V E N D E m á q u i n a 
Representan te , B l a s (,e coser Smger BUJL-
L ó p e z . San J u a n . 2 1 . ^ense/. 12, 3" . deba. , 
p r i m e r o d e r e c h a Te- P O L L I T O S ambos ae-
l é f o n o 1951 xos 7,50. A v í c o l a M a -
L A N A S , b o r r a , corcho, r í a I sabe l . G r a n j a au-
v e n t a p o r m a y o r y de- t o r i zada . S í m G i l . 7. 
t a l l , s e rv ic io a d o m i c i - V E N D O p u e r t a de p i ­
l l o , l avadero m e c á n i c o , n o en t re ta l l ado , 1.05 
C o l c h o n e r í a M a r t í n e z , ancho por 2,35 a l t o . 
Genera l M o l a 1- T e l é - m a r c o 38 ancho . I n f o r -
fono . 2759. mes esta A d m i n i a t r a -

A R T I C L L O S peluque . -
r i a . i n s t a l a c i ó n y Peo- P O L L I T O S rec ien na-
duc tos Basanta . P c ^ c i d o s . A v í c o l a San I s l -
16 M a d r i d dro- San t a C la ra , 40. 
M . N D O basura, teja T e l é f o n o 4117. 
c u r v a y cocina e c o n ó - V E N D O c r i adoras pa-
m i c a n ú m . 6. M á x i m o r a po l l i tos de 250 cada 
Ruiz . San Pr-rii '.í <h> In una . F r anc i s co Sal inas 

•i-vii.-.n«.- - • . • ¡H? AVJ-T'.^ n:nn n ñ 

V E N D O 11 a j e n i ñ o pi i -
rr iéra C o m u n i ó n . Ca l le 
R i v a l a m o r a , n ú m . 5. 

FINCAS 

¡ L O C A L E S ! dos callos, 
p rop ios f a r m a c i a , res­
t au ran te , etc., en g r a n 
paseo. - R u t a B u r e o s -
Santander . 250.000. P r i -
gp. Moneda . 13. 
; H O T E L ! V e n t a o t r a s ­
paso, e s t renar ins t a l a ­
c i ó n u l t r a m o d e r n a , 13 
habi tac iones , g r a n co­
medor , a m p l i a cocina, 
lavadero, etc., m á s c é n ­
t r i c o cap i ta l , r u t a M a ­
d r i d - I r ú n . A m p l i o s pa­
iros. P r i í r n 

¡ C H A L E C I T O ! 8 hab i ­
t ac iones , c o n s t r u c c i ó n 
m o d e r n í s ima , b a ñ o , 
cua r tos servicios, en t re -
ga . i nmed ia t a . Paseo 
Q u i n t a . ¡ O p o r t u n i d a d ! . 
250.000. P r i g o . 
¡ B O N I T O ! piso, c inco 
habi tac iones , b a ñ o , a m ­
p l i a cocina. L i b r e . Cer­
ca P laza Vega, vendo. 

• P r i g o . As-ente l a P r o ­
piedad. Moneda , 13. 
V E N D O boni to piso l i ­
bre, 4 a m p l i a s h a b i t a ­
ciones, coc ina g r a n d e 
c o n despensa, b a ñ o 
comple to , p rec io oca­
s i ó n . Cantero . Concep-
cílfín 2 

C O M P R O piso pi- in i r -
r o o segundSj c é n t r i c o , 
l i b r e , dos o tres h á b i t a -
ciones. con o s in coci-
nn. Ofer tas T e l é f o n o 
22S6. 
SE: C O M P R A casa c é n ­
t r i c a con u n piso ., l i b r e 
de uno a c inco r r i i l lo -
nes. Ma- r t íñez . Gehei-a\ 
M o l a . 12. I . " 
¡ A T E N C I O N ! ¡ C o n s ­
t ruc to re s ! Dispongo so-
l á r 60 m e t r o s ; fachada, 
a m p l i a A v e n i d a . O t r o 
1.500 met ros . 30 facha-
d;i, m i s m a zona. O t r o 
1.200 m e t r o s b ien o r i en ­
tados. San Pedro y 
San Felices. O t r o f r e n ­
te Venerables 500 me­
t ros . O t r o Paseo V a d i -
l los 1.000 met ros , a m ­
pl ios . pagos. ¡ C o n s ú l ­
t enme s i n ! c o m p r o m i -
.so! P r i g o . Agen te l a 
P rop iedad . 

GANADOS Y APEROS 

S E V E N D E N dos ye-
g u a á . p r e ñ a d a s a l c o n ­
t r a r i o , m a c h o de d o » 
a ñ o s . T r a t a r con Oe-
d e ó n V i l l a f r u e l a en M a -
h a m u d . . 
S E V E N D E car ro b u ­
yes, faci l idades p a g ó 
pji Cas t romorca . Tr.-nar 
din 22 F ranc i sco C a í -
. .ui : i ] 

C O M P R Q car ro-p la ta ­
f o r m a de ruedas neu­
m á t i c a s . Ofer tas t e l é ­
fono 1660. De 2 a 3. 

•SE- V E N D E c a r r o va­
ras con arreos, semi-
nuevo. I n f o r m e s L a d i s ­
lao S á e z . Santa M a r í a 
del I n v i e r n o . 
V E N D O vaca holande­
sa con 35' cua r t i l l o s 1c-

. che.' M a n u e l A g u i l a r . 
^Hospital del Rey . 
SE V E N D E N hermo­
s í s i m a s vacas i holande­
sas y dos chotos mag­
ní f icos h i jos vacas 30 
l i t i o s . Monas t e r io de 
San Pedro C a r d c ñ a . 
V E N D O tres m á q u i n a s 
segadoras en buen uso 
y dos bravanes. E l o y 
Alva r^z . en Va l l e j e r a . 
SE V E N D E : "un c á x r ó 
seminuevo de po.t y 
m á q u i n a segadora. V i r ­
g i l io T e m i ñ o . Revenga 
de M u ñ ó . 

R E M O L Q U E S A r a d o s 
b r a b a n t . Ver tederas . 
Gradas p ú a s , ballestas 
y estrel las. Rod i l l o s . 
C e n t r a l A g r í c o l a . F r e n ­
te E s t a c i ó n Autobuses. 

MUEBLES 

SE V E N D E d..-spacho 
.h- h i j o . ( •ondrslahie , 1, 
-. - dt-ba. 

l O X T K A V I O oveja eon 
yu c r í a , p in t ada de ro­
sa en la cabi-xa v ver­
de en el lomo, d i a J2. 
A v i s a r a D o i . á m r o Be-
Vezo, en S a í d a ñ a de" 
Burgos . ' 
PE E l ) I D A t a m b o r de 

r f reno c a n ú o n en car re­
t e r a B u r g o s a ^agua­
to, t r ayec to Burfvos-Sa-
las In fan tes . v.lr iV'.íica-
r é en t rega B e r n a b é P é ­
rez n ú m . 1. 
H A L L A Z G O perro lo­
bo. E n t r e g a r é , quien 
aci i-ditc ».e r d u e ñ o . 
A g u s t í n CastHlo, Padi ­
lla de A r r i b a , i 

RADIO Y ELECTRiCIDAD 

VRSJití radio i i i t i m o 
modelo. -Gran o c a s i ó n . 
Vadi l los , 26,*2.? i z q d a 

TRASPASOS 

T R A S P A S O taberna , 
buena c l iente la . Te l é fo ­
no 3162. 
¡ T E J I D O S ! Dispongo 
negocio, m á s c é n t r i c o 

. capiui l . - T i ene i n m e j o ­
rables fachadas d o s . 
calles. Gran local , poca 
renta . ¡ S o l i c í t e n m e - , da­
tos .* P r i g o . Agen te la 

. P rop iedad . 
! K A S 1' \ S O o c a s i ó n 

.buena t ienda u l ' . rama-
l inos , numei'osrtf clien1 

' te la! I n f o r m a TcléfoMO 
2UÍ: 

• PA N A D I J I iOS! T) í s-
p ó i i g o p a n a d e r í a , 5 sa­
cos e l a b o r a c i ó n . T ipno 
v i v i e n d a . T r e s obreros. 
75.000 Ptas . P r i g o . M o ­
neda, 13. 
¡ A T E N C I O N ! ¡ C o m e r -
eiantes! Plaza. Vega. 
T i ispaso. a m p l i o local, 
b á j í s i m a r en ta . Apro ­
p iado Bancos o nego­
c i o i m p o r t a n t e . P r i g o . 
Moneda . 13. • 
¡ G R A N o c a s i ó n ! Tras ­
paso t i e n d a U l t r a n t a n -
nos m i t a d su precio 
v e n t a s inmejorables , 
d i e n t e s solventes. I n ­
formes en esta A d m i -
n i s t r a c i n . 

VARIOS 

j E n c u a d e m a c i o n e s , 
cor r ien tes y de l u ­
j o , e n c á r g u e l a s eO 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
Burgos -^ C a l K v i ' 
t o r i a . n ú m . 13. Te­
l é f o n o . 2852. 

L I C E N C I A S , pasapor­
tes, c e r t i f i c a c i ó n PeP*f 
les, ú l t i m a s voluntades-
T r a m i t a c i ó n r á p i d a -
G e s t o r í a Qu ln tan f l l a -
F I S O S : Acuchi l l ados , 
Barn izados , En ce rad o * 
L i m p i e z a s « . P u l i d o r a 
L a í n Ca lvo , 7. Te léfo­
no 38-99. 
P A S A P O R T E S . Pena-
les. Planos . U l t i m a Vo­
l u n t a d , R e g i s t r o c iv i l* 
Caza. G e s t o r í a Sanz. 
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UCEIANM 
EN E L O R I E N T E 

M E D I O ( I ) 
E l L í b a n o , t a S u i z a o r i e n t a l 
p a i a p o r u n g r a v e m o m e n t o 

U n p u e b l o c o r t é s , e q u i l i b r a d o y t o l e r a n t e 

l i s i t e r a d o a Beyruth. m p ü a l 
H ffci 'Líbano, es uno de los 
ríñeos momentos de su hMo-
• Este pueblo a •pacióle y tole-

& í r éue he. hecho de su. vio 
^¡ufiií u social un ver dada 

de ' 

ida 
TO 

está siendo 
'ndiúid» por la pasiem. púlíiica 
f,,dn lo Más projundo.: •. Siete 
l lSá( íos de la Asamblea Na~ 
S á l / o c a b a n de dim itir, con un 
C S de ¡nconíormismo. i H t m * 
í m i c inaudito. Se habla de dh 
•iver uva bñgada móvil, a r la 

itp el Qobierno no. tiene :.có?U 
5sfl¿ó Ld Prensa, hcubitualmen-
í cortés V moderada., emplea 
Úmincs Ae violencia que alar­
man V fcrprenden... 

•Qué "siroco" enloquecedor, so-
J i sobre el Líbano/¿ /enerando 
",¡cí iftaeostumbrada ej.ervescen-
ííp Si iL Líbano no Juese. .. el 
m&o vacílko, grave.• y -equiü-
mdo Que sabe todo el mundo,, 
g jcnónieno no debía sorpren­
dernos. Teda. la. tierra, arábiga:,. 

el - Mediterráneo al golfo 
érsico, se agita en espñsmos 
roiivulduos, cano bajo el cIce-. 
Ú 'de uka descarga eléctrica. 
Pero haüa ahora, el Líbano ha-
ifaitíSo o modo de un remansó. 
Su vida era ion sosegada, eo^no 
lu'volüica, v sus hombros se 
mducím con esa inalterable 
dpadpiVdad que les ha hecho 
kunosos. • ' 
' ¿Qué nú suQedido entonces? 
Pues han sucedido muchas co-
0-fEn¡ prhner término in cri-. 
Ilude Suez, durante la cual, el 
¡ihono se mantuvo quieto, y-.sin 
nosírar deseo alguno de a.yu-
ifór a Egipto. Mientras : Siria y 
Jcmnia . h icíeron cuando .. me-
:m la pantomima de movilizar, 
rf je/ Líbano . 710. se mxmió vn 
sito- saldado, lo .que agravió.••..a, 
Sasser profundamente. Luego el ' 
Líbano ha sido el .pr imer pqifi de 
| Arabia en aceptar con. enlu-
mmo. la famosa "dodrina Ei-
Knhoiver" para. el. Oriente '.Mer 
ilio.No se necesitó más para ües-
mmdenar en contra suya todas 
los vichncias del comunismo- y 
id panarabismo: los anatemas 
ik. Damasco, los ala'qíies de la 
Prensa nasseriana y del gobier­
ne,'de El Cairo, las memibras de 
los rusos.••' • . ' , 
LA TOLERANCIA,. CLAVE BE. 

COEXISTENCIA . 
F! Líbeuio es un país lleno de 

Aducciones, extendido á lo lar-
80 (fe una cordütera, que - Séífr 
cíenle hásia él mar. Lo. cornisei 
me. forma ese descenso/ escalo--

' i en pianos Inclmgdos, que 
líbaneses cultivan con m i -

mr. hos recuerda Ja Costa 
Azul, a la cual se parece iambién 
w . su. cielo radiante y -sus exu-
kranles macizos v.egeteúes. Este, 
miraje, 'difiere 'totalmente de las 
niíks •tierras de la Arabio;-' áe. 
m párelas lunares y (te sus 
mgtds calciñadás, y explicei/en 
Wfép. parte, aue. e'o Líbano sea.. 
mhiéli- social m espirüuabnen-. 
!" . m i s distinto, que ha he-
eho 'de la tolerancia:, lá.-ifidmff'pix 
t!* V •' la-: libertad, una tradición,. 
. ia en el mundo antiguo, el Lí 
M $ con -sus ciudaáes niercqn-
m* cem o Tiro y Si don, con. Bi~ 
O'QS, la m á s , vieja, ciudad .'del 
g p O mediaricnteil, había sido 
}3 Urem al macen y la rn éts po-
«fosa y dinámica 'bemea. comer-
^i-nláblecida entre Criemie ú 
flétente: Igua l (¡ue lo es hryy, 
LW^e¡: .vuelveAi cumnlir a las 
m M s de- Orlenle, la misma 
y'iet.on bancaria y 7ncrc'emiilis-
üi w desempeña' Suim :en. el 
^ r o - d e mmpei. 

Y?X!rnn0ón con Suiza - fTiie-
y/^wdersc a niuchus-eitms'co-

i arito a lo espiritual,'como 
J0 inercantii.. Como en Suiza, 
(k l> u"0 lleda al eieropuerto 
: fmrvth. nadie le pregunta 
Ifft '- ' dhuro trae. Y como el 
M m esjiámmén-.. libre CIZKQ-
J W , y hoy.para todas las ideas 
í i r l i f 1 " ck' 'iberiad, de - cóm-
'-' í!' V tolerancia, aue es 
' ' 'i«?/or encanto de este jxiis, 
' ^ l " l fanatisnío. -

f,¡eír ' uZri: ''Frossard— bulo un 
fü7ll'!10- .entre los rnás be-

mJ/1,1^ dv la tierra, y en el 
^/ 'dmu-ohie equi'ihrio ñ l i -
m¿tM, VbUücn auc lia imagina-

tr-fc^0, s e f ü a c i ó / ! es iusta. Sólo 
^-ní/i í/'(' este nrcdieñg do ar-
^•Itn ñG Ponderación, el Liba-
tfe ¿ ^ nsepurdo subsUitir a tra-
'-.¡li « tó siglos, y soportein .las 
riTuph í ̂ s 71 sangrien tas 
7 u f ó ríe?, destino. 

m a f f i J>ósc esencial ele 

LA. 

su err-
encuentrent los 

sos, lo que 'nniiri-
(5b;n7,; , vUla c ' ü í7 sentido 
feir?- v v '-riótícn tal vez 
:-- rj j " l ^ -'o-s- restantes paí-

i ; ' - l ' ' Arabia. 
^'aJr./•l0fmo nf> *e ts. en efec-
^ m l n 1 " (Ic izquierda, pro-
i ^ h t í r " cr-herrador/ sino 
k , ' ¡ musulmán, y dentro. 
H -7nn'J)K.?r'ind.es cldsUicatio-
y^-U,. rhnI'l(l r' vreco. ortodoxo, 
2r'tU:r' , l t a n drusoi Es por este 'P07 

itresieteiiie de ü ^ W f ^ " ' 7^ •'lanPre. st aún los 
/ ta, Jo'de 

S ^ e s & w , 'm lísu^nún. \nvp:Ua y 

. J94& v n 
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P o r A n t o n i o M A R T I N E Z T O M A S 

historia espantosas masacres de 
cristianos, terminaron per ecw-
vencerse de la inuí-ijidad de sus 
viclcnciás; ij adoptaran laynbién 
la i oler ancla como beise de vida. 

Los puestos parlamenteirios se 
'..diudican eisimismo de acuerdo 
ton el número ' de les fiele'S que 
prr.ievan cada religión: los mat 
renistas, l ' s (/riego-ortodoxos, los 
: umitas, los chitets, los drusos... 
Rtte:. áltimo.s,-vie.lentcs y janá~ 
tico', habían vivido en sus ed-
íqg montéala>; fieramente, en .una 
contlante^ y seingrieta rivalidael 
con. les C7 istia nos. Pero en los 
últimos círcuenta años termina­
ron .'per perder su fierezei, y su­
marse igualmente a la. gran co­
munidad, cívica, eiur- < ,s el Líba­
no (¡ue ceyne.ccmos hoy. 

Las elecciones, da acuerdo cem 
liis noimas elej sufragio univer­
sal, se eclebrein dentro de los 
cornunieiades respectivas. Cáela 
'e,rupo religioso, el i eje el número 
ae elipulaelos .(me le ha. sido ael-
judic eulo p r e v la m e. 11 te. 
/ O . S RIESGOS QUE 

AMENAZAN-. 
pon. sus catorce mil kilóme-

lfO$. cuadrados, es decir, poco 
más ejue i a región .dé Asturias y 
(d(:o menos que el país vasco, el 
I.iba no ce--ns¡gue mantener su -in­
dependencia a costa de un ele-
i r eche ele sabiduría y ele mode-
raetón. Pero su peeiueñez y su 
iiüglli'la.d, lo mantienen en ríes* 
go permanente. De un lado, le 
amenaza la tradicional apeten­
cia- de los sirio», cuya aspiración 
nacional es restaurar leí "Gran 

Siria'f. destruida en los tiempos 
del mandato francés. De otro 
laelo, la ambición antigua del 
Irak, que sucím con restablecer 
un reino digno del califato rea-
grupando a los países de la Iran­
ia fértil, hace flotar, sobre él 
otra, inquietud no menos peli­
grosa. 

-Arabe solo a inedias, occiden­
tal izado, habituado a transigir, y 
eontempcrizeir, el Líbano -asiste 
a la crisis de exaltación naciona­
lista de los países aréibigos! en 
vn verdeidéro estado de terror. 
De terwr secreto, incon/esado. 
peromo por ello memos evidente. 

Déseylídarizarse de los países 
hermanc/s y ' vecines, negarles s u 
asistencía, confesar eme no com­
parte- sus ideas y ejue lejos de 
compreneler sw.; ambiciones las 
detesta, resulta, a la par cjUe des­
leal, .peligrosísimo. Hei sido asi 
aue él Líbano ha escogido el car 
mino de la dilaeión, de. la nego­
cíele ion, del razonam lento .va ejo y 
emtesinuoso... Lo imporiante era, 
ante ícelo, ganeir tiempo. 

Sglo que esta táctica empezó 
a meinijestarse inoperemte ante 
leí apricióh en, la pólíticá eifro-
asiática de la personedieleid in-
veisora, impacienté y absorbente • 
del corgnel Nasser. Las primeras 
amenazeis contra el gobieno ele 
Beyrutil vinieron del Cairo a 
propósito de la, crisis ele Suez..-
LAI pasividad del Líbano ante, la 
agresiem •isreielita y £l d.esenibar-
cq anglo-irancés hicieron el foso 
más pro fúñelo. Y hoy el C a i r o 
no oculta que llegará el día en 

t a g ü e r r a y l o s d e s a s t r o s o s a ñ o s 
q a e a e l l a s i g u i e r o n , h a n h e c h o 

m o d o a s o m b r o s o 

m m 

h a n cometido cerca de catorce mit delitos, ^ntre 

B o n n , • - - ( C r ó n i c a del c o r r e s ­
p o n s a l de l a A g e n c i a M I R O S P A 
para . D I A R I O D E B U R G O S ) . , 

L a c r i m i n a l i d a d j u v e n i l a l c a n ­
z a e n A l e m a n i a , u n g r a d o t a n 
e l e v a d o c o m o n u n c a se c o n o c i ó 
en- el . p a í s . S o l a m e n t e e n B a v i e -
r a , e n e L p a s a d o a ñ o , h a n s ido 
j u z g a d o s p o r l o s t r i b u n a l e s v e i n ­
t i d ó s m i l . m e n o r e s a c u s a d o s d e 
d i s t i n t o s d e l i t o s q u e v a n desde e l 
c r i m e n s a n g r i e n t o a l v u l g a r h u r t o . 

M i e n t r a s q u e e l a u m e n t o gene­
r a l d e l a c r i m i n a l i d a d e n A l e m a ­
n i a , desde 1950, es. s ó l o .de u n 

p o r 100, l a c r i m i n a l i d a d j u ­
v e n i l h a c r e c i d o e n u n 11 p o r 100. 
C O N S E C U E N C I A S D E L Á 

Q U E R R A . , 
B i e n pensado , este . a u m e n t o de 

l a c r i m i n a l i d a d j u v e n i l , n o d e ­
b i e r a s o r p r e n d e r . T e n i e n d o e n 
c u e n t a las c i r c u n s t a n c i a s e n q u e 
h a c r e c i d o y se h a e d u c a d o l a 
g e n e r a c i ó n de, los j ó v e n e s de l a 
p o s t g u e r r a , e n t o d a s p a r t e s p e r o 
s o b r e t o d o e n A l e m a n i a / y los 
' m ú l t i p l e s desas t rosos e j e m p l o s é 
i h . f l unec i a s q u e l o s r o d e a b a n , se 
h a c e c o m p r e n s i b l e es te b a l a n c e , 
p o r o t r a . p a r t e n o e x c l u s i v o d o 
A l e m a n i a , s i n o ^ t a m b i é n de' I n ­
g l a t e r r a , , los E s t a d o s Ü n r d o s y 
F r a n c i a , h a m o t i v a d o q u é •¡se ele­
v e n ; voces p i d i e n d o u n e s t u d i o 
s e r i o d o los p r o b l e m a s de l a j u ­
v e n t u d . . . •' . • 

E n A l e m a n i a las neces idades d e 
l a g u e r r a t o t a l o b l i g a r o n a c o n ­
t a r c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e los j o 
v e n e s " p a r a l a d e f e n s a de l a P a ­
t r i a ' . ' . C i n c o s de c a t o r c e y . t r e ce 
a n o s f u e r e n m o v i l i z a d o s . P r i m e ­
r o p r e s t a r o n s e r v i c i o s e n d i í C : 
r e n t e s o r g a n i z a c i o n e s a h x i l i a r e s 
de l e j e r c i t o , p e r o , f i n a l m e n t e , e l 

i •• V o l k s t u r m " r e u n i ó a c h i c o s de 
c a t o r c e a ñ o s c o n a n c i a n o s de se­
s e n t a . É s t o s n i ñ o s , q u e c o n o c i e ­
r o n l a m u e r t e y l a d e s o l a c i ó n de 
u n a g u e r r a m u n d i a l , d i f i c i l m e n -
t e p o d í a n r e c u p e r a r su r i t m o de 
v i d a h a b i t u a l y m e n o s a ú n e n los 
desas t rosos a ñ o s q u e s i g u i e r o n a 
l a c a p i t u l a c i ó n e n los q u e l a m i ­
n o r í a y e l h o m b r e e r a el t a c t o r 
c o m ú n de l a v i d a g e r m a n a . 
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que h a b r á que ' arrcejarle las 
cueúteis al equipo "falsennente 
(u-abe" son palabras de un pe­
riódico del C a i r o — que ocupa el 
"Sermllo" de B'njruth. 
UNA GRAVE TENSION 

•En su guerra de nervios con­
tra el Líbano,- Nasser ha encon­
trado en el gobierno sirio un ele­
menten activo. Las relaciones de 
ambrs gobiernos con su eipacible 
vecino 'de la costa levantina nun­
ca lueron 'peores. Al m m o tiem-
po, el gobierno del Líbeino ha vis­
to alzarse en su propio país una 
virulenta cposición ele inspira­
ción visiblemente smc^égipcia, 
que aspiia a derribarlo. A esta 
oposición pertenecen los siete di­
putados que acqban-ele dimitir 
sus actas como una protesta por 
la adhesión del Líbano a la "eloc-
trina -Eisenhower", y les seis o 
sfát$ periódicos, no demasieido in­
fluyentes, hay que reconacerlo, 
que les'haceti un eco rumoroso. 

J amás en el Cairo di je-ron 
tarttas cojas ed)ommables s o b r e 
el Líbeme, como jenneis en Bey-
ru th se cargaron al Ceiiro, con 
frases tem deslemplaeias, tantas 
cidpas.. 

El hecho es que esta misma 
tarde, un momento antes ele qile 
me haya puesto a escribir este 
artículo, el importante editoriei-
lista ele "Le Soir", Kesrouern La-
bakí, la. empréñele sin rebozo con­
tra el embajador de Egipto, ele 
guíen elice eiue, por lo visto, se 
ha crcielo no un embajador sino 
un Alto Cemiseirio, y le acusa 
también a.bi'erlamen le ele haber 
jomenteieio los pqsüdiOS elishirbieys 
ele Beyruth, en /os meses ele Oc­
tubre y Noviembre. "Éh aquella 
ocasión —dice e.l eirticulista— el 
s e ñ o r embajador recorría las ca-
líes en su au tunóvi l , convertido 
en elepósito ele- municiones". 

inquieteintc situaciéjn la que re­
velan estos hechos, y que solo 
so7i un átisbo ele lo que encierra 
este terrible penlvenún eirábigo, 
caria día más propicio a dar un 
estallido^ Pues el.Líbemo, en este 
caso no se •encuentra sólo. A SIL 
lado, apoyándolo en su actitud 
aníicomunista. y eintinasserieina 
se encuentra el Ira!: y e¡uién sabe 
sU Íiegado " l caso , estesríei iam* 

FOSTER 
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posible 
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o menos 
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U N A L A B O R D I F I C I L 

C l a r o e s t á q u e l a s a u t o r i d a d e s 
h i c i e r o n t o d o l o p o s i b l e p o r a y u ­
d a r a es tos seres a r e c u p e r a r s u 
v i d a n o r m a l , p e r o las d i f i c u l t a d e s 
c o n q u e se t r o p e z a b a e r a n e n o r ­
mes . M u c h o s d e estos n i ñ o s h a ­
b í a n p e r d i d o t o d o c o n t a c t o c o n 
sus f a m i l i a r e s , c u y a l o c a l i z a c i ó n 
se hac ia , p r á c t i c a m e n t e i m p o s i ­
b l e . O t r o s h a b í a n q u e d a d o solos 
e n e l m u n d o . E n a q u e l l o s a ñ o s 
de ' d e s o r d e n v a g a r o n p o r l a s c a ­
r r e t e r a s , m e r o d e a b a n p o r las 
c i u d a d e s y las es tac iones . E l 
m e r c a d o n e g r o , p e q u e ñ o s h u r t o s 
p a r a s e g u i r s u b s i s t i e n d o , f u e r o n 
l a base s o b r e l a que ; e n m u c h o s 
do e l los c r e c i e r o n u n a v e r d a d e r a 
" c a r r e r a " , c r i m i n a l . E l - e j e m p l o 
d e estas " o v e j a s n e g r a s " , d o t a ­
d a s d e v e r d a d e r a c a p a c i d a d p a r a 
e l d e l i t o , a los q u e se les e n s e ñ ó 
a m a n e j a r u n r e v o l v e r y u n a 
m e t r a l l e t a , c o m o [ a b r i c a r , bom- , 
b a s d e m a n o case ra s y c o m o des­
l i z a r s e e n l a . n o c h e c o n l a b a y o ­
n e t a e n t r e ios d ientes , , n o p o d í a 
m e n o s de e s t i m u l a r a sus a m i ­
gos n i á s j ó v e n e s . E l c i n e y las 
n o v e l a s p o l i c i a c a s h i c i e r o n l o de­
m á s . 

N o h a y de q u e s o r p r e n d e r s e 
p u é s , de q u e so lo e n B a v i e r a j ó ­
v e n e s m e n o r e s de d i e c i o c h o a ñ o s 
c o m e t i e r o n e n 1058 c e r c a d e c a ­
t o r c e m i l de l i tos , , e n t r e e l l o s n a ­
d a m e n o s q u e d o s c i e n t o s q u i n c e 
h o m i c i d i o s . . ' ' ' 

N o h a c e m u c h o u n j o v e n de 
d i e c i s i e t e a ñ o s a h o g ó a su h e r ­
m a n a de s ie te m a n t e n i é n d o l a c o n 
l a c a b e z a , s u m e r g i d a e n e l a g u a 
h a s t a q u e m u r i ó . E l a ñ o pasado 
o t r o c h i c o de q u i n c e a ñ o s c o l g ó 
a u n n i ñ o de c i n c o d e l m a r c o de 
u n a v e n t a n a , a h o r c á n d o l o . 

— Q u e r í a ve r c o m o m o r í a — f u é 
l a e x p l i c a c i ó n q u e d i ó e l j o v e n -
c i t o . 

L a d r o n e s d e a u t o m ó v i l e s , p a -
l a n q u i s t a s . c a r t e r i s t a s , y r a t e r o s , 
m e n o r e s d e d i e c i o c h o a ñ o s , s o n 
c l i e n t e s a s i d u o s d e l a c o m i s a r í a 
d e p o l i c í a . 

T o d a v í a e s t á , e n l a m e m o r i a 
d e t o d o s e l r e c u e r d o d e « l a " b a n ­
d a de l a p a n t e r a " , c o m p u e s t a 
e x c l u s i v a m e n t e do i o v c n z u e l o s . 
q u e d u r a n t e a l g u n o s meses, s em­
b r a r o n el t e r r o r . S u j e fe t en i a 
d i e c i o c h o a ñ o s y sus ó r d e n e s c r i ­
m i n a l e s t e n í a n q u e s g £ o b e d e c i ­
das p o r los m i e m b r o s d o l a b a n ­
da , c i e g a m e p t e . " M u e r t e a l o s 
t r a i d o r e s " ' e r a su c o n s i g n a . , C o n -

. s i g n a q u e f u é s e g u i d a v a r i a s 

Saudita, cuya pc:sición (iporece 
cadet. vez más inciertei. 
. El ceymunisemo y el anticemiu-
nismo juega también en este em­
brollo un gran papel. En el Cai­
ro y Damasco, los embajadores 
rusos conferencian casi a elíarío 
con los presidentes respectivos, y 
dan la impresión ele. llevar la ba­
tuta en esta danza. El arsenal 
de armas rusas a c u ú u l a d ú en 
Siria basta, por otra parte, a jus­
tificar todos las inquletueles. En 
estas cemdicUmes, ¿qué puede ha­
cer Beyruth, eapiled fie un pen­
que ño país enmnazado, que ciñie­
re seguir siendo melé pendiente y 
libre?. . 

N U E V A Y O R K . — ( S e r v i c i o espe­
cia l p a r a D I A R I O D E B U R P O S ) / ) 

J o h n Fos te r Dul l e s . secretar io de 
Estado, de los Es tados Unidos , aca­
ba de hacer u n a r e v e l a c i ó n . Es es­
t a : no v o l v e r á a t o m a r el a v i ó n con 
la f r ecuenc ia que lo h a hecho has ta 
el m o m e n t o . U n i c a m e n t e lo t o m a r á 
cuando el asunto que r equ ie ra su 
presencia en a l g ú n s j t io « e a r ea l ­
mente i m p o r t a n t e . Es -decir , que 
v á l g a l a . pena. C o n . esto, Du l l e s ha 
dejado ins inuado que no v o l a r á 
? n á s que cuando se v a y a a dec larar 
la gue r ra o l a pa/. del n i u n d o se 
huí le g ravemen te amenazada. 

E r a de esperar una 'mani fes ta -
oión semejante. Fos te r . D u l l é s aca­
ba de ser opci 'ado a consecuencia 
do u m proceso canceroso benigno y 
no e s t á y a p a r a grandes- t rotes . 
A f o r t u n a d a m e n t e , D u l l e s ha reac­
cionado de m a n e r a m u y favorables 
d e s p u é s de la o p e r a c i ó n , pero sa­
be que debe cuidarse. P o r su par ­
te, el p rop io presidente E i senhower 
lo h a rogado q u é a h o r r o sus fuer­
zas. E i s e n h o w e r , sabe mucho de to ­
do esto porque él t a m b i é n es cu ida 
m u c h o . 

Se ha acabado y a el « h o m b r e de 
Es tado v o l a n t e » . A s í se le c o n o c í a 
a D u l l e s en todo el mundo , -y s e r á 
c u e s t i ó n de c a m b i a r el alias. Es cu­
rioso, por consiguiente, conocer con 
detalle, la a c t i v i d a d - a é r e a de D u ; 
lies. 
. S e g ú n él ha" efectuado en a v i ó n 
quince veces la vue l ta a l mundo , 
es decir , g i r ando sobre l a esfera te­
r res t re . Du l l e s ha hecho una vez 
y m e d i a c t v ia jo a l a L u n a . Pero 
todo esto lo ha real izado desde el 
!." dé " E n e r ó de, 1953, ya que ante­
r i o rmen te , su a c t i v i d a d a é r e a fué 
m u y j>ostringida. E l v ia je m á s largo 
efectuado por Dul l e s f u é el que le 
l l evó desde W a s h i n g t o n hasta To­
k i o pa ra p repa ra r el t r a t a d o de 
paz con el J a p ó n . N o sólo r e c o r r i ó 
med ia t i e r r a sino que a d e m á s hizo 
una labor m a r a v i l l o s a a l servicio 
del Gobierno d e m ó c r a t a , pagada 
luego con l a S e c r e t a r í a de Es tado 
que le e n c o m e n d ó E i s e n h o w e r y 
que a ú n ostenta. 

Medidos en k i l ó m e t r o s sus n u ­
merosos viajes , D u l l e s h a r e c o r r i ­
do 621.000 k i l ó m e t r o s . Todos, ellos 
h a n sido hechos s in el m e n o r con­
t r a t i e m p o , "a pesar de que en sus 
muchos desplazamientos ha. t en ido 
que á t r a - v é s a r zonas a t m o s f é r i c a s 
poco gra tas . E l cuenta que sobre 
B i r m a n i a en 1955, su a v i ó n f u é 
presa do u n a tempes tad t a n grande, 
que ba i laba como u n a h o j a a m á s 
do 10.000 me t ros de altura.; Y s e g ú n 
un m i e m b r o de su s é q u i t o , u n hu­
r a c á n de este t i p o h a b í a l levado e n 
1944, d u r a n t e l a gue r r a , a una 
« f o r t a l e z a . v o l a n t e » desde Mós cielos 
b i r m a n o s has ta el T i b e t a r r o j a n ­
do a l a aeronave c o n t r a u n a m o n ­
t a ñ a . Pero Dul les , que fes va l ien te , 
no h izo e l m e n o r caso. 

E n lo sucesivo, Da l los i r á en au­
t o m ó v i l o é í i barco y t r a t a r á de 
v i a j a r lo menos posible. Pe ro s i y a 
ei i buque ello. í é s e r v i r á de descan­
so, y a que a fo r tunadamen te , a es­
te h o m b r e le gus ta e i m a r y j u n t o 
a 61, pescando o ioyerido, es como 
mejo r lo pasa. Convengamos que 
Fos ter Du l l e s ya merece u n des­
canso r e l a t i v o en su ajetreo. 

i 

P o r A n g e l e s V 1 L L A R T A 

U n a d a m a b á v a r a i n t e r v i n o 
e n l ^ c o n v e r s a c i ó n : 

— S e e ú n - - . s e g ú n - - • Y o p a s é 
d o s meses e n E s p a ñ a . A l regreso , 
t o d a s l a s c o m i d a s rae p a í e c i a n 
bas tas , o r d i n a r i a s . L a f i n u r a d e l 
ace i te . - -

Y a ñ a d i ó : 
— C u e n t a n us tedes c o n e l e m e n ­

t o s q u e c o m p a r a d o s c o n l a s m e ­
j o r e s o b r a s d e a r t e d e l a c o c i n a 
t r i u n f a n : l a p a e l l a , los pescados . 
Y n o "d igamos n a d a d e s i i s l e ­
g u m b r e s y f r u t a s . 

C r e o q u e d e b i é r a m o s e n f o c a r 
e l t e m a . N o es n i p e q u e ñ o n i des­
d e ñ a b l e . 

E l n ú m e r o de p e r s o n a s , q u e 
a t r a e a l a P e n í n s u l a es m u y i m ­
p o r t a n t e , p o r los p r e c i o s q ú e les 
s o n m á s f a v o r a b l e s q u e e m n i n -
g u n o t r o p a í s , p o r l a a c o g i d a q u e 
se los d i s p e n s a p o r l a v a r i e d a d 
t ie i p a i s a j e , p o r s u r i q u e z a , a r t í s ­
t i c a . S e r í a l a m e n t a b l e q u e .•se 
p e r d i e r a u n a f u e n t e i m p o r t a n t e 
de i n g r e s o s p o r u n d e t a l l e t a n 
n i m i o c o m o n o t e n e r el-, p a j á d a r 
a c o s t u m b r a d o a l - r e f i n a n \ i e h t o 
q u e s u p o n e l a - . c o c i n a e s p a i ñ o l a . 
e n l a q u e u n a s s i m p l e s . pa t a t a s , 
pe r "la " g r a c i a d é su ade rezo , se 
c o n v i e r t e n e n u n e x t r a o r d i n a r i o 
m a n j a r . . . • . • • • -

L a ; c o e i n a i n t e r n a c i o n a l es s en ­
c i l l a ; y r á p i d a . s u s t i t C f y e - é l 
a c e i t e p o r ; - l a gra.sa c u a n d o M - t u ­
r i s t a a s i l o desee. S i u n . s e ñ o r 
p r e f i e r e c o m e r l a c o r t e z a qi4e l o s 
g a j o s d e l a n a r a n j a , • (•por q ü é 
d i f i c u l t a r l o ? F a c i l í t e n s e , • • s i é s n e ­
ce sa r io , - r ece t a s p a r a h u s ó : d o ; . q u i é ~ 
nes r e c i b e n e n sus c o n í e d o r e s 
a- e x t r a n j e r o s y a b s t e n g á m o n o s 
n o s o t r o s de r e c h a z a r n u e s t r o s ' sa ­
b r o s o s c o n d i m e n t o s . - / 

'. Y c u i d a r ñ o s l á m b i e ñ e l detailt.-. 

N o s o t r o s ' t e n d e m o s ' n i á s l á s v i -
l u a l l a s q u e e l c o m e d o r y en- "d 
e x t r a n j e r o se d a a esto ú l t i m o 
t r a t ó d e í ^ v o r . ;í-

L a s o f i c i n a s d e l T u r i s m o se - . 
p r e o c u p a n , de q u e n i n g u n a f o n ­
d a , p o r m o d e s t a q u e sea, l u z c a 
é ñ ias p a r e d e s d e s c o n c h ó n o s , su ­
c i a s p i n t u r a s , m u e b l e s , f a l t o s . de 
u n a d e c o r o s a a p a r i e n c i a . E s . u n a . 
p r e o c u p a c i ó n l o a b l e , p o r q u e , si 
b i e n , e x i s t o . u n t u r i s m o p o d e r o s o 
q u e f r e c u e n t a los g r a n d e s ' . ' p a l á -
c e s " h a y o t r o c u y a e c o n o m í a ' ñ o 
es t a n f u e r t e y a i q u e h ^ y . q u e 
n a — m o d e s t o s a l o j a m i e n t o s y a 
u n o s p r e c i o s t a n b a j o s ..que de j a n 
m a r a v i l l a d o s a q u i e n e s v i s i t a n 
E s p a ñ a . " , 

S i q u e d a é r i a l g u n a p r o v i n c i a 
a l g ú n h o t e l q u e desde e l m o m e n ­
t o e n q u e f u é i n a u g u r a d o , : hace 
c i n c u e n t a años, '* n o h a h e c h o u n a 
r e p a r a c i ó n s i n o es c o l o c a r , - i g ­
n o r o p o r q u é n e c e s i d a d , e l t e l é ­
f o n o e n c a d a h a b i t a c i ó n , . - r e m é -
.diese. E l t u r i s m o de c l a s e m e d i a 
n o os d e s d e ñ a b l e . C a m b i a r l a s 
b a l d o s a s q u e n o p o d r á n y a n u n ­
c a ser b l a n c a s , i o s espe jos d e s l u ­
c i d o s , los l a v a b o s s a l t a d o s » ios 
m a n c h o n e s d o l a s p a r e d e s q u é 
r e s u l t a n de • d e p r es i v a i m p r e s i ó n . 
E n . e s t e s e n t i d o , e l r i g o r d e b e ser 
i n f l e x i b l e . D e n s e p r é s t a m o s , s u b ­
v e n c i o n e s , b ú s q u e n s e . r e m e d i o s , 
p e r o n o p e r d a m o s p o r d e s i d i a l o 
q u e p o d r í a ser u n a r i q u e z a . J u s ­
t o a i o s e l e g a n t e s p a r a d o r e s , vjos 
h o t e l e s p a l a c i e g o s , n o d e s d e ñ a ­
m o s los p e q u e ñ o s l u g á r e s . . 

. N a d i e p u e d o c o m p a t i r c o n n o s -
ou-os e n b a r a t u r a . - Q u e .- , n a d i e 
p u e d a d e c i r q u e o í r c x x v i ^ a y o r 
c o n f o r t . P e n s e m o s e n los , q u e d i s ­
p o n e n de u n m e s a l a ñ o de v a c a ­
c iones , e n el t u r i s m o . , s o c i a l 

H a s i d a e n T e g e r n s e e , e n l a 
o r i l l a de u n a t a r d e a n t i c i p a d a ­
m e n t e e s t i v a l , d e l c o l o r d e l o r o 
n u e v o y d e los n u e v o s ve rdes -
d o n d e m e h a n ; h a b l a d o d e E s ­
p a ñ a . 

U n a l e m á n q u e n o se d e j a a r r e ­
b a t a r p o r e l l u g a r c o m ú n n i c o n ­
s u l t a , a c a d a paso , s u g u i a t u r í s ­
t i c a p a r a s á b e r s i d e b e e n t u s i a s ­
m a r s e o n o t a n t e u n m o n u m e n t o . 

— M e e n c á n t a n — m e d i j o — 
l o s p a i s a j e s d e l l i t o r a l p i r e n a i ­
co-•- P r e c i o s a s . m o n t a ñ a s i a s de 
S a n t a n d e r . I m p r e s i o n a n t e s l a s 
l l a n u r a s l u m i n o s a s de C a s t i l l a - • . ' 
Q u é h e r m o s o s a b r i l e s y m a y o s 
los de l o s c a m p o s - d e B u r g o s , V a -
l l a d o l i d y S a l a m a n c a - • • D e l á s 
c i u d a d e s , p r e f i e r o B a r c e l o n a a 
M a d r i d . 

I n d a g u é el p o r q u é d o s u p r c -
r e n c i a . 

— M a d r i d — m e e x p l i c ó — os 
u n a C i u d a d q u e l l e g a r á a n o t e ­
n e r c a r á c t e r . P r o b a b l e m e n t e sea 
l a q u e m á s se h a a m e r i c a n i z a d o 
do E u r o p a . T o d o s o n c a f e t e r í a s 
q u e n o c o r r e s p o n d e n a l o q u e de­
b i e r a ser u n a c a p i t a l e n l a q u e 
t i e m p o n o c u e n t a . 

Ese e r a su e r r o r , p o r q u e e n M a ­
d r i d e l t i e m p o es u n f a c t o r t a n 
i m p o r t a n t e c o m o b h C h i c a g o o 
S t u t t g a r t . N o se d e b e v i v i r c o n 
l a m i r a d a p u e s t a e n u n a e s t a m ­
p a r e t r a s a d a . E n M a d r i d , l a gen^ 
t e n o c a m i n a d e s p a c i o - y - s i e l 
p r o b l e m a de los t r a n s p o r t e s u r ­
b a n o s se r e s o l v i e r a , r e s u l t a r l a t a n 
d i n á m i c a c o m o N u e v a Y o r k o 
L o n d r e s . L o h a c e p e r d e r r i t m ó 
e l d e f i c i e n t e s e r v i c i o d e a u t o b u ­
ses.'; • .• ' • ' . 

L o p e n s é , p e r o c o n s i d e r é q ú e 
s e r i a i n ú t i l d e c í r s e l o . 

— C r e o — d i j o — q u e , h a y u n a 
cosa q u e p e r j u d i c a al t u r i s m o , d e 
s u p a í s : l a coc ina - - • 

' — ¡ P e r o si es l a m e j o r d e l 
M u n d o - - - ! . ' 

Y o , c u a n d o v i a j o p o r A l e m a ­
n i a , n o p u e d o e x i g i r q u e s 'upr i - ; 
m a n de t m e n ú , a l g u n o s p l a t o s q u e 
ñ o m e e n t ú s i a s m á n l o m á s m í ­
n i m o , p e r o e n l o s r e s t a u r a n t e s 
m e las i n g e n i o p a r a q u e m e s i r ­
v a n los c o n d i m e n t o s q u e m á s me; 
gUBtah. P o d r é t r a n s i g i r c o n q u e 
i ñ e d i g a n q u e e n A l e m a n i a h u b o 
u n p i n t o r m e j o r q u e V e l á z q u e z , 
p e r o n o c o n q u e e x i s t a u n a c o c i ­
n a , m e j o r q u e l a T i v a , q u e t i e n e 
u n a t e r r a z a ; s o b r o el m a r , e n 
L a s t r e s , p a r a , lo q u e us tedes g u s ­
t e n m a n d a r . 

E C O N O M Í A EN SU CASA 

m m m i m m 

PALOMA. 8. TeTéJono, 

Nuestras instdlacioñes son ga~ 
rantizadas y el cgbro no se efec­
túa hasta. su puesta en marcha 

en per ledas condiciones 

^Existencias, todo lo que jdbrtoa 
la Casa ROCA i 

Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domicüio 
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Facilita ¿n el aire la segundad de la ruta y gana batallas a ia tnüerie&kflrá 
a parar al extranjero esta idea- • netarrtenté' es.páñolá?'^ An^e • tas.- ofertas del mundo 
entero, su '.inventor se resiste .dando ''uña '•oportunidad "á '""la ihdiistna ñacwmail 

P o r L é a n d r o d e í d r V E G A 

He, HFANRCKF. 

WQ,}^'' 0or cl eóntrürio, 
• ('n el curso 'de la. 

A V I C U L T O R E S 
P i e n s o s c o m p u e s t o s e n h a r i n a s y e n g r á n ü l o s , h a r i n a s de 

pescado , c a r n e , huesos , s ana re , l echo e n p ó l v ó , ' ace i te h í g a d o 
•bacalao y t o d ó ' c u a n t o p r e c i s e n v u e s t r a s aves, c e r d o s y vacas , 
e n l á s m e j o r e s , c o n d i c i o n e s de p r e c i o , p a g o y c a l i d a d . S o l i c i t e n 
l i s t i n e s m u e s t r a s y , c o n d i c i o n e s a S U M I N I S T R O S . V E B M A R . 
S a n t i a g o 25, Z A R A G O Z A , o a s u a g e n t e e n B U R G O S , F , A l v a r e z , 
D i e g o L a i n e z , 1 1 . q , u i n t o , d e r e c h a . T e l é f o n o 3206. 

D . J o s é Castro FeTnándés ! , con 
su «LC. \ -8» (Loca l i zador - C o n t i n u o 
<le Aeronaves) , o b t m o en e l S a l ó n 
I n t e r n a c i o n a l tle Bruse las e l m á x i ­
m o g a l a r d ó n : ¡Gran P r e m i ó I n t e r ­
nac iona l del Ju rado , con Medal la 
de Oro, Copa- de P l a t a y m o n d ó n 
h o n o r í f i c a especial. 

FJ s e ñ o r Castro F e r n á n d e z nos 
d ice : 

—ICn este t a l l e r mis ino ha tomado 
v i d a el «LC.V-S»; de a q u í ha sali­
do. —cons t ru ido con esos mis inos 
aparatos, fuera de las horas de j o r ­
nada y con gentile/.a de « I b e r i a » , — 
ei G ran P r e m i o de la I n v e n c i ó n , 
1956... 

—."Kstos hombres han colahora-
do con Vd. . .? 

—Algunos , y lo h a n hecho con 
t an to enl nsiasmo, con t a n t a fe, qiu-
a pesar de l m u c h o t i e m p o que h a n 
estado t r aba j ando conmigo, n o h a n 
quer ido r ec ib i r n i n g u n a compen­
s a c i ó n e c o n ó m i c a pa ra poder per­
m i t i r m e dedicar m i s e c o n o m í a s a 
gastos de c o m p r a de. m a t e r i a l y de^ 
fensa de patentes. 

C a m i n o de s u despacho, el s e ñ o r 
C astro, nos v a contando c ó m o h a n 
recibido estas gentes su t r i u n f o . 
« C o m o s i fue ra suyo p r o p i a m e n t e » . , 
nos dice un levte acento gal lego -¡—él 
es - de C a s t r o o a l d é l a s , u n p u e j ) l e c í t o 
de Orense; a l l í n a c i ó hace 41 a ñ o s — 
y un t a n t o c o n m o v i d o . « H a n sido 
seis a ñ o s t r a b a j a n d u pa ra este é x i ­
to. . .». 

A S I ES JSSJ R A D I O L O C A L I Z A D O R 
D E A E U O X Á V E S 
Antes dé saber q iu : es el «LCA-S.v 

l i emos rec ib ido una interesante lec­
c ión sobre n a v e g a c i ó n áóVea. S a l n í í -
mos que, j u n t o a l p i lo to , \ a e l « n a 
vegante » y que é s t e es q u i e n fac í 
l i t a l a p o s i c i ó n de! apara to en vue 
lo med ian te c á l c u l o s efectuados so 
b re un m a p a a y u d á n d o s e de r o m p a 
>rs, r . g l a s . etc... Pero i g n o r á b a m o s 
que l i ^ labor d e í « n a v e g a n t e ) ) no 
m todo l o necesariamente! jpreci 

sa, y por t an to e í i c a / , como l u c r a 
de desear p a r a u n a perfecta segu­
r i d a d en el vuelo.. . Y al electo, nos 
son re la tados casos concretos de 
recientes c a t á s t r o f e s acaecidas pov-
culpa de un íoiv.oso re tardo, en el 
c á l c u l o : M o n t a ñ a s , cuya c u m b r e 
no l i a sido • p rev is ta eonveniente-
m e n t e : a t e r r i za je en pistas m a l l o -
«a i i / . adas . . . E n s u m a : v idas que se 
p ie rden , apara tos que no se r ecu ­
peran nunca. . . E l «LCA-:i», sa lva 
todos estos inconvenientes , p rev ie ­
ne, sa lvaguarda la v ida humana. . . 

— E l ¡ n s t r u m e n t o por m í inven ­
tado, que puede, considerarse como 
u n p e q u e ñ o cerebro e l e c t r ó n i c o 'de 
á n g u l o s , ya calculando constante­
mente l a p o s i c i ó n de la aeronave a 
med ida que é s t a se desplaza sobre 
el t e r reno , h a c i é n d o l o con t a l r a ­
pidez que ac tua lmen te puede ser 
empleado, con h o l g u r a , en l o s - a v i o ­
nes m á s r á p i d o s . . . S u u t i l i d a d es ob­
v i a : A ! conocer exactamente don­
de se encuentra el a v i ó n y l a po­
s i c i ó n en que- vuela , p e r m i t e t o m a r 
de an temano las precauciones nece­
sarias para e v i t t a r las obs t rucc iones 
que so puedan presentar en el vue lo . 

Nos cuen ta seguidamente el é x i ­
to obtenido eu las pruebas que se. 
h a n real izado vo lando hac ia d is­
t i n t o s pun tos de E u r o p a y A f r i c a . . . 
A S I l - f N C I O X A E L «LCA-3» 

A las v is ta d é una f o t o g r a f í a , 
—el apa ra to a ú n n o ha l legado Ue 
Bruselas—. podemos ve r que e s t á 
in tegrado ñ o r t res cuerpos: M a n ­
do ; Servo-cont ro l j Calcu lador i n ­
dicador. . . Su i n v e n t o r nos va ex­
pl icando. . . 

— Cl i nd i cador l leva una p a n t a ­
l l a de IT cms. en cuadro , que pue­
de ,-,er ins ta lada en cua lqu ie r pun ­
to Visible. Sobre esta pan t a l l a se 
coloca el mapa de la zona deweada, 
—todo lo a m p l i a que se qu ie ra pues­
t o que es c u e s t i ó n de escala—, u n o » ] 
r ayos luminosos , que pa r t en de l 
p u n t o t londe e s t á n de 

localizados los emisores de re fe ren-
reueia, ( rad iofa ros , s e ñ a l e s de r a ­
d i o d i f u s i ó n , radioranges , e t c ) , se 
cruzan, y esta i n t e r s e c c i ó n da exac­
t amen te la p o s i c i ó n de Ja; aeronave. 
A d e m á s en la m i s m a p a n t a l l á apa­
ree»4, l a s i lueta del a v i ó n , que dice, 
por su postura , la d i r e c c i ó n exacta 
que l leva sobre el t e r r eno que m a r ­
ea en el m a p a ^ s i rv iendo p o r lo 
tanto , v a l a vez, de co r rec to r de 
r u t a . T o d o esto p e r m i t e d e t e r m i ­
nar la d is tancia de cua lqu ie r p u n ­
to, la velocidad r e a l del a v i ó n y l a 
der iva existente.. . 

— C á l c u l o s que, como hemos d i ­
cho a n t e r i o r m e n t e , se hacen h o y 

. .. 

\ U N A S 

MOLDEADORES 
j ó v e n e s hacen í a i l a e o . F u n d i d o p 
de H i e r r o d e G u i p ú z c o a . E s c r i b i r 

a " A L A S " , h ú m e r o 1084. 
an t emano J f f c ^ - S A N S E B A S T I A N 

con l amentab le d i f i c u l t a d . Y ¿ s u 
m o n t a j e e n los actuales aviones, 
es compl icado? 

— N o ; una de las grandes d i f i c u l ­
tades que exis ten ac tua lme i i t e en 
a v i a c i ó n es la de l espacio y e i pe­
so. E l i n s t r u m e n t o «LCA-3», sosla­
y a esto p rob lema pprque su], ;volu­
m e n es reducido y su peso wo ex­
cedo de los M k i l o s en e l p ro to t i po 
probado. 

E X I T O E N B R U S E L A S ' V O F E R ­
T A S D E T O D O E L M U N D O 
L a acog ida a nuestros ihvtento-

res en Bruselas no f u é al p r i n c i ­
pio todo i o c o r d i a l que fue ra ide dc-
desear. Cada uno de e l los- :*ó i. ha 
acusado con respecto • a < sai :sensibi-
l i d a d . E l Sr. Cas t ro t a m b i é n » . 

— \ o s u f r í u ü i - lina? g r a i v . decep­
c i ó n a l c o m p r o b a r la i nd i f e r enc i a 
que, en l a g r a n m a s a que. a c u d i ó a l 
ce r t amen , e x i s t í a con. • respecto a 
este i n s t r u m e n t o , üv-ro . a fo r tuna 
damonte. q u e d ó r . o m p e n s á d a z con 
ereees en la p e r c e p c i ó n <lel J u r a ­
do, compuesto p o r - ingenieros y 
profesores de- las U n i v a r s i d a d é s 
belgas, asi como por lo;*-delegados 
de los d is t in tos paíKes- que acudie­
r o n a exponer , que lo c o n s i d e r a 
r o n t a n interesante* que h k o . s e l -
concediera el C n m • p r e m i o ^-de l a 
E x p o s i c i ó n . Y l o que es • m á s íru-
p o r t a n t í í a ú n : - L a m e n c i ó n -honor i -
f i c a especial, que ng se daba desde 
hacia c inco años , - lo que ^equivale 
p r á c t i c a m e n t e , a cons iderar . - IBÜ i n ­
vento como el m á s i m f í o r t a n t e de 
lós presentados a lo h i r g o <le esos 
c inco años.-.. 

— Y ¿ a l respecto de las ofertas...? 
—De todo e l m u n d o . V a t e n í a no­

t ic ias f r ancamen te referentef i a su 
pai-te comerc i a l . N o obstante no 
h a y n a d a concer tado e m i n i n g ú n 
s i t i o ; no l o ho h e e h ó p á r a ' d a r un.i 
o p o r t u n i d a d a l a indus t r ia1 nac iona l 
l i o r «i desea acometer su eonstnie 
c lon a! menos l a defensa d e ' l a - p a -

como idea ne tamente espa 

—*• - ' Wj.,-i,,.jaii»«ii .mma. •.•'«nl>UlÍÍBIMlliÉ|fc. 

tétilé 
fióla,. 

http://faltos
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L a S e m a n a S a n i a e n £ s p a ñ a 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

t r a l d e T r a n s m i s l o n t : ; " L a D o l o -
r o s a " , p o r e l R e g i m i e n t o de T r a n s ­
m i s i o n e s y e l '^Cristo Y a c e n t e " , 
p o r el R e g i m i e n t o de la G u a r d i a 
de Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l Es ta­
d o . 

E l r r c o r r j d o f u é po r l a c a r r e t e ­
r a de Las cua r t e l e s y p a l a c i o de 
E l P-^fdo, r e g r e s a n d o d e s p u é s a su 
p u ; j t o de p a r t i d a . 

A l paso "de l a p r o c e s i ó n po r d i -
t t > o ¿ a l a c i o . Su Exce l enc i a el Jefe 
«leí E s t a d o p r e s e n c i ó •?! des f i l e de 
la m i s m a desde e l b a l c ó n p r i n ­
c i p a l . 

A s i s t i e r o n m á s de dos m i l p e r ­
sonas y Ies n i ñ o s del C o l e g i o se­
r á f i c o de los Padres Capuch inos 
e n t o n a r o n canc iones r e l i g i o s a s . 
V I E R N E S S A N T O S E V I L L A N O 

S e v i l l a — P o c o d e s p u é s de a l ­
m o r z a r e n l a r e s i d e n c i a de los 
d u q u e s de A l c a l á d e los G a z u -
les, d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n ­
c o m a r c h ó a l t e m p l o m e t r o p o l i ­
t a n o p a r a a s i s t i r a los s o l e m n e s 
O f i c i o s p r o p i o s d e l V i e r n e s S a n t o . 

O c h o c o f r a d í a s , c o n u n t o t a l 
ele c a t o r c e "•pasos", h a n h e c h o 
e s t a c i ó n esta n o c h e e n l a b a s í l i ­
c a m e t r o p o l i t a n a . L a p r i m e r a de 
e l l a s S a l i ó d e s u t e m p l o a las c i n ­
co d e l a t a r d e y _ l l e g ó a l a p l a z a 
d o l a F a l a n g e E s p a ñ o l a a l a s 
o c h a L a ú l t i m a e f e c t u ó su pa ­
so p o r este p u n t o c e r c a d e l a m e ­
d i a n o c h e . 

P r e s e n c i ó l o s des f i l es desde el 
p a l c o o í l c i a l d e l A y u n t a m i e n t o 
l a espasa d e S u E x c e l e n c i a el Je ­
fe d e l E s t a d o , d o ñ a C a r m e n P o ­
l o d e F r a n c o , a c o m p a ñ a d a d o l a 
m a r q u e s a d e H u é t o r d e S a n t i l l á n 
y d e m á s d a m a s q u e le a c o m p a ­
ñ a n desde M a d r i d , a s í c o m o d e 
ias esposas d e l c a p i t á n g e n e r a l 
d e l a r e g i ó n , g o b e r n a d o r ' c i v i l y 
a l c a l d e . A su l le igada a las Casas 
C o n s i s t o r i a l e s f u é r e c i b i d a p o r 
e l a l c a l d e c o n los c a p i t u l a r e s y 
a u t o r i d a c t e s s e v i l l a n a s . . 

. Í H d e s f i l e d e las o c h o c o f r a d í a s 
d e l . V i e r n e s S a n t o h a c o n s t i t u i d o 
u u - s e ñ a l a d o a c o n t e c i m i e n t o , d a ­
d o e l v o l u m e n i m p r e s i o n a n t e d e 
l a m u l t i t u d q u e l o h a c o n t e m ­
p l a d o , n o s ó l o desde l a c a r r e r a 
o f i c i a l , a b a r r o t a d a desde las p r i ­
m e r a s h o r a s , s i n o t a m b i é n p o r 
las m ú l t i p l e s ca l l e s y p l a z a s p o r 
las q u e h a n p a s a d o l a s H e r m a n ­
dades . E n n u m e r o s o s l u g a r e s se 
c a n t a r o n m u c h a s s a e t a s . — C i f r a . 
E N ' M U R C I A 

M u r c i a . — Q u i n c e " p a s o s " h a n 
d e s f i l a d o h o y . V i e r n e s S a n t o , e n 
l a s dos C o f r a d í a s de N u e s t r o P a ­
d r e J e s ú s y S a n t o S e p u l c r o , e n 
h l e d i o de u n t i e m p o p r i m a v e r a l . 

/ D u r a n t e el t r a y e c t o se c a n t a -
r ó ñ n u m e r o s a s sec tas . 

P o r l a n o c h e , d e s f i l ó desde l a 
p a i T o q u i a l d e ' S a n B a r t o l o m é l a 
p r o c e s i ó n d e l S a n t o E n t i e r r o . 

E l J u e v e s S a n t o , de m a d r u g a ­
d a , s a l i ó de S a n L o r e n z o l a d e l 
S j l o h c i o c o n l a i m a g e n d e l C r i s ­
t o d e l R e f u g i o . 
K N M A L A G A 

M á l a g a . — M á l a g a h a c e l e b r a d o 
c o n g r a n f e r v o r l a s p r i n c i p a l e s 
s o l e m n i d a d e s de l a S e m a n a S a n ­
t a ; E l t i e m p o h a s i d o m a g n í f i c o 
y l a s c a l l e s se h a n v i s t o a b a r r o ­
t a d a s do p ú b l i c o , l o m i s m o q u é 
k>s t e m p l o s d u r a n t e l a c e l e b r a ­
c i ó n d e l o s S a n t o s O f i c i o s . L a s 
a u t o r i d a d e s e s t u v i e r o n p re sen te s 
otí los c e l e b r a d o s e n l a c a t e d r a l 
y e n e l s e r m ó n de las Siete P a ­
l a b r a s . 

E l v Jueves S a n t o , p o r l a t a r d e , 
s a l i e r o n s i e t e c o f r a d í a s , c o n u n 
t o t a l de d iez pasos. 

H o y , v i é r n e s , se c e l e b r ó p o r l a 
m a ñ a n a e i V i a C r u c i s de C a l v a ­
r i o y esta t a r d e , a las ocho , e n 
l a p l a z a d e l O b i s p o , o t r o o r g a n i ­
z a d o p o r l a H e r m a n d a d d é l a 
P a s i ó n , q u e d i r i e l ó e l o b i s p o a u ­
x i l i a r , d o c t o r B e n a v e n t . 

A s i s t i e r o n m i l l a r e s de p e r s o ­
nas . 

P o r l a n o c h e f u e r o n c u a t r o las 
c o f r a d í a s q u e h i c i e r o n e s t a c i ó n . 
A S A M B L E A DE M U T I L A D O S 

M á l a g a . — En el A y u n t a m i e n t o 
se c e l e b r ó un ac to c o n m a t i v o de 
•la p r i m e r a A s a m b l e a n a c i o n a l de 
l a C o f r a d í a r ie l S a n t í s i m o C r i s t o 
M u t i l a d o , que p r e s i d i ó e l m i n i s t r o 
'del E j é r c i t o , t e n i e n t e g e n e r a l d o n 
A n t o n i o B a r r o s o v S á n c h e z - G u e ­
r r a . A s i s t i ó el d i r e c t o r g e n e r a l del 
C u e r p o de m u t i l a d o s , don J de l f o n -
so N a v a r r o V i l l a n u e v a , asi c o m o 
d i r e c t i v o s de l a C o f r a d í a d e l C r i s ­
t o M u t i l a d o y r e p r e s e n t a c i o n e s d e l 
C u e r p o de m u t i l a d o s de todas las 
p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s aue h a n asis­
t i d o a la A s a m b l e a . — C i f r a . 
E N G R A N A D A 

G r a n a d a . — El t i e m p o ha m e j o ­
r a d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e y ha he­
c h o q u e l a a n i m a c i ó n en" las ca ­
lles sea g r a n d e , v i é n d o s e los t o m -
ip lós m u y c o n c u r r i d o s en Vas v i s i ­
t a s de los f ie les a los m o n u m e n ­
t o s . 

C o m o es t r a d i c i o n a l , ha r e s u l t a ­
do i m p r e s i o n a n t e e l r e z o de la 
e s t a c i ó n e n e l c a m p o d e l P r i n c i ­
p e l a las t res de la t a í d e p o r unas 
t r e i n t a m i l pe r sonas . A s i m i s m o , 
los d e s f i l e s p r o c e s i o n a l e s se h a n 
c e l e b r a d o cen e x t r a o r d i n a r i a b r i -
l l - i n t e z . — C i f r a . 
E N CORDOBA 

C ó r d o b a . — A y e r . Jueves Santo , 
c o n t i n u a r o n los d e s f i l e s p r o c e s i o ­
na les a pesar de lo desapac ib l e d e l 
t i e m p o . 

E n l a noche de h o y , V i e r n e s San­
t o , s a l i e r o n las C o f r a d í a s del Se­
ñ o r de la C a r i d a d , del C r i s t o de l 
D e s c e n d i m i e n t o , del San to S e p u l ­
c r o y d e l a V i r g e n de los D o l o r e s . 
T o d a s las ca l l e s del i t i n e r a r i o h a n 
•fs tado a b a r r o t a d a s de p ú b l i c o . 
E L M I N I S T R O DE T R A B A J O , 

I N V I T A D O DE HONOR EN 
V A L L A D O L I D 
V a l l a d o l i d . — P a r a p r e s e n c i a r los 

c o r t e j o s p r o c e s i o n a l e s , l l e g ó a es­
t a c a p i t a l c o m o i n v i t a d o de h o ­
n o r d e l A v u n t a m i e n t o y de la c i u ­
d a d , el m i n i s t r o de T r a b a j o , d o n 
F e r m í n Sanz O r r i o . E n e l A y u n ­
t a m i e n t o se c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n 
e n h o n o r del m i n i s t r o . 

E l m i n i s t r o v a u t o r i d a d e s fue ­
r o n obseau iados c o n u n v i n o de 
h o n o r . — C i f r a . 
L A S PROCESIONES DEL V I E R N E S 

SANTO 
V a l l a d o l i d . — A las c i n c o de la 

' m a d r u g a d a se i n i c i a r o n las s o l e m ­
n i d a d e s r e l i g i o s a s d e l V i e r n e s 
(Santo, d e s f i l a n d o p o r p r i m e r a vez 
es te a ñ o la p r o c e s i ó n l l a m a d a de 
P e n i t e n c i a y S a c r i f i c i o . 

A pesa r de l a h o r a t a n a v a n z a d a , 
m á s d e d i e z m i l p e n i t e n t e s f i g u ­
r a r o n e n e l . c o r t e j o , a c o m p a n a n -
tdo al C r i s t o d e las A n g u s t i a s . 

A las doce de l a m a ñ a n a , des­
p u é s de l a n u n c i o p e r los p r e g o n e -
res d c aba l l o po r t oda la c i u ¿ , : d , 
se c e l e b r ó en la P l a z a M a y o r el 
t r a d i c i o n a l s e r m ó n p ú b l i c o de las 
• f S i e í e P a l a b r a s " , i m p r e s i o n a n t e 
a c t o e n e l que se c o n g r e g a r o n mas 
de sesenta m i l p e r s o n a s . Es tuvo a 
c a r g o de l r e v e r e n d o P a d r e J o s é 
L u i s M a r t i n V i g i l , de l a C o m p a ñ í a 
<le J e s ú s . En la t r i b u n a de honor 
se e n c o n t r a b a n el m i n i s t r o de T r a ­
b a j o y las a u t o r i d a d e s . 

A las c u a t r o de la t n r d e s a l i ó la 
p r o c e s i ó n de los d c & n l e s , en la 
que a c o m p a ñ a n d o a l S a n t í s i m o 
C r i s t o de la L u z , f i g u r a b a n los 
i l u s ' r e s C o l e g i o s . do m é d i c o s y 
abogados . 

A las once y m e d i a d ¿ l a noche 
s a l i ó l a ' m o n u m e n t a l e i m p r e s i o ­
nan te p r o c e s i ó n g e n e r a l de la Pa­
s i ó n . C u a t r o h o r a s an tes , t o d o el 
i t i n e r a r i o se h a l l a b a c u b i e r t o po r 
i n c a l c u l a b l e n ú m e r o de pe r sonas . 
En e l c o r t e j o , e n t r e doce bandas 
de m ú s i c a y de c o r n e t a s y t a m ­
b o r e s , y m á s de seis m i l p e n i t e n ­
tes e n c a p u c h a d o s , d e s f i l a r o n los 
v e i n t i t r é s "pasos" que c o m p o n í a n 
l . i m á s c o m p l e t a y a r t í s t i c a exp re ­
s i ó n m o n u m e n t a l de l a P ? s i ó n de l 
S e ñ o r . El des f i l e d u r ó , casi t res 
h o r a s . — C i f r a . 
EN Z A M O R A 

Z a m o r a . — Con t i e m p o e s p l é n ­
d i d o v a n i m a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

e n l a s ca l l a s de la c i u d a d , h i z o su 
d e s f i l e e n l a l a r d e d e l Jueves San­
t o , l a C o f r a d í a de la Vera C r u z , 
c o n nueve "pasos" . Ies que sa l i e ­
r o n , a las c u a t r o , de la i g l e s i a 
d e San J u a n , p a r a p e n e t r a r e n l a 
m i s m a seis h o r a s m á s t a r d e , de s ­
p u é s de h a c e r e s t a c i ó n e n la San ta 
I g l e s i a C a t e d r a l , d u r a n t e l a ce le ­
b r a c i ó n de los d i v i n o s o f i c i e s . Por 
la noche , a las o n c e , s a l i ó de la 
I g l e s i a de l a C o n c e p c i ó n la Her ­
m a n d a d de J e s ú s Y a c e n t e , c o n l a 
i m a g e n de J e s ú s r h u e r t ü . 

Hoy a las c i n c o de la m a d r u g a ­
d a , s a l i ó de la p a r r o q u i a de San 
Juan la C o f r a d í a de J e s ú s Naza­
r e n o y a las t r e s de la t a r d e sa­
l i ó de la i g l e s i a de San Es t eban , 
p a r a d i r i g i r s e a la C a t e d r a l , la 
p r o c e s i ó n d e l San to E n t i e r r o . 

Una g r a n m u c h e d u m b r e p r e s e n ­
c i ó e Ides f i l e de todas las p r o c e ­
s iones p o r las c a l l e s . — C i f r a . 
EN M A D R I D 

M a d r i d . — A las seis de l a t a r ­
de s a l i ó de la I g l e s i a de J e s ú s de 
M e d i n a c e l i la p r o c e s i ó n de Nues­
t r o P a d r e J e s ú s N a z a r e n o , en la 
que f i g u r a b a n cerca de 5.000 Es-
c l a v c s d e J e s ú s , devo tos y p e n i ­
t en tes de u n o y o t r o sexo c o n h á ­
b i t o m o r a d o , muchos de e l los car ­
g a d o s con pesadas c ruces , a r r a s ­
t r a n d o c a d e n a s o desca lzos y unas 
d c s c i e n t a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s t o ­
cadas c o n m a n t i l l a y p e i n e t a es­

p a ñ o l a s . A l o l a r g o d e l r e c o r r i d o 
se r e z ó e l V i a C r u c i s . A las- s i e t e 
y c u a r t o v d e la i g l e s i a de la Pa­
l o m a , s a l i ó l a p r o c e s i ó n d ; l San­
t í s i m o C r i s t o de l a L u z y M a r í a 
d e l M a y o r D o l o r , d e la H e r m a n d a d 
de C i n e m a t o g r a f í a y T e a t r o . 

A las s e n t é y m e d i a r e c o r r i ó la 
>barr iada de H e r í a l e z a fa p r o c e ­
s i ó n de N u e s t r o Pad re N a z a r e n o , 
S a n t í s i m a V i r g e n de la So ledad y 
S a n t í s i m o C r i s t o Y a c e n t e , de l a 
C o f r a d í a d e l m i s m o n o m b r e . 

E N T O D A E S P A Ñ A 
M a d r i d . — Se r e c i b e n n o t i c i a s 

de t o d a E s p a ñ a d a n d o c u e n t a de 
h a b e r s e c e l e b r a d o con. s i n g u l a r 
f e r v o r r e l i g i o s o y e s p l e n d o r l i t ú r ­
g i c o los c u l t o s d e l Jueves y V i e r ­
nes S a n t o , q u e . e n l a s g r a n d e s 
c i u d a d e s r e v i s t i e r o n s u m á x i m a 
s o l e m n i d a d p u e s f u e r o n r e a l z a d o s 
c o n l a p r e s e n c i a de a u t o r i d a d e s 
y C o r p o r a c i o n e s , o f i c i a n d o l o s 
P r e l a d o s de c a d a d i ó c e s i s . 

L a a s i s t e n c i a de fieles a l a s 
m i s a s v e s p e r t i n a s f u e n u m e r o s í ­
s i m a , d i s t r i b u y é n d o s e i n f i n i d a d 
de c o m u n i o n e s . T a m b i é n l o s es­
p a ñ o l e s c u m p l i e r o n c o n l a p i a ­
dosa d e v o c i ó n d e l a v i s i t a a los 
" M o n u m e n t o s " , a d o r a n d o a l S a n ­
t í s i m o S a c r a m e n t o . L a s p r o c e s i o ­
nes f u e r o n p r e s e n c i a d a s p o r g r a n ­
des m u c h e d u m b r e s , e n m e d i o de 
i m p r e s i p n a n t e s i l e n c i ó . 

Pallo toáis l i e p i t ó 

i 
Fué fundada por el P. Peyton en Albany (Estados Unidos) el año 1942 
D i e z m i / I o n e s d e f a m i l i a s h a n f i r m a d o l a p r o m e s a d e l a C r u z a d a 

P o r J a v i e r M . a E C H B N I Q U E 
E l 27 de E n e r o de 1942 m u y 

pocas personas c o n o c í a n al P. Pa-
t r i c k P e y t o n de l a C o n g r e g a c i ó n de 
Santa Cruz , un joven sacerdote, que 
i n i c i a b a su a c t i v i d a d a p o s t ó l i c a en 
A l b a n y , Es tado de N u e v a Y o r k . H o y 
todo e! m u n d o c a t ó l i c o y muchos 
mi l lones de hombres no c a t ó l i c o s 

,han o í d o hab la r del P. Pey ton . Su 
p o p u l a r i d a d a r r a n c a de una obra 
que n a c i ó modes tamente h á c e 15 
a ñ o s : l a Cruzada M u n d i a l del Ro­
sario en F a m i l i a . 
L A I D E A D E L P. P E Y T O N 

E n el t r anscurso de una senci l la 
ce remonia celebrada en A l b a n y pa­
r a fes te jar el X V an ive r sa r io de, 
l a Cruzada, el P. P e y t o n d i j o : « F u é 
un domingo , d u r a n t e un R e t i r o Es­
p i r i t u a l , el ú l t i m o ' domingo de Ene­
ro de 1942, cuando m e v i n o a l pen­
samiento l a idea de pagar la deu­
da que yo h a b í a c o n t r a í d o con 
N u e s t r a S e ñ o r a , i m p l a n t a n d o de nue­
vo el Rosar io e ñ F a m i l i a » . L a deu­
da del P. P e y t o n ' con la V i r g e n se 
d e b í a a su c u r a c i ó n , a l parecer m i ­
lagrosa, de u n á enfe rmedad g r a v í ­
s ima, que estuvo a pun to de. cos-
t a r l e la v ida , cuando se ha l laba en 
el d i n t e l de su o r d e n a c i ó n sacerdo­
t a l . E l P. P e y t o n c o m e n z ó modes­
t amen te su Cruzada, hab lando a u n 
g rupo de un ive r s i t a r i a s , que perte­
n e c í a n a l a C o f r a d í a del Rosar io , 
en "la p a r r o q u i a . Pero poco a poco 
su mensaje fué e x t e n d i é n d o s e has­
t a a lcanzar las fabulosas propor­
ciones que hoy t iene. E l mensaje 
del P . P é y t o n , c o n t r a lo que m u -

"Occidente se defenderá 
en caso de ataque, con 
armas nucleares" -dice 

Montoomery 
P r o b a b l e m e n t e f a c i l i t a r á Es t ados 

U n i d o s a I n g ' a t e r r a p r e y e c t í l b s 

d i r i g i d o s 

T o k i o . — E n u n m e m o r á n d u m 
p r e s e n t a d o a l a c o n f e r e n c i a de l 
d e s a r m e que e s t á c e l e b r á n d o s e e n 
L o n d r e s , e l G o b i e r n o j a p o n é s s u ­
g i e r e que t o d a s l a s n a c i o n e s 
m i e m b r o s de l a O N U que q u i e r a n 
r e a l i z a r e x p e r i m e n t o s n u c l e a r e s 
p o n g a n é s t o s e n c o n o c i m i e n t o de 
l a O r g a n i z a c i ó n m u n d i a l c o n c i n ­
co meses de a n t e l a c i ó n , e l l o m i e n ­
t r a s se . c rea u n a c o m i s i ó n de c o n ­
t r o l de p r u e b a s n u c l e a r e s , c u y a 
f i n a l i d a d s e r á e n d e f i n i t i v a h a ­
c e r p o s i b l e l a p r o h i b i c i ó n de t a ­
les e x p e r i m e n t o s . — E f e . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E M O N T -
G O M E R Y 
P a r í s . — E l m a r i s c a l M o n t g o -

m e r y , s e g u n d o j e f e de l a O N t / , h a 
d e c l a r a d o - e n u n a c o n f e r e n c i a de 
P r e n s a q u e s i " u n a g r e s o r r e a l i ­
z a u n a t a q u e t o t a l , u t i l i z a n d o o 
n o a r m a s a t ó m i c a s , los t>cc iden -
t a l e s se d e f e n d e r á n c o n t o d o s los 
m e d i o s a s u d i s p o s i c i ó n , i n c l u s o 
c o n a r m a s n u c l e a r e s " . N o o b s t a n -
t é , a ñ a d i ó , que s i se t r a t a r a de 
u n a t a q u e " l i m i t a d o " , l a O T A N 
t r a t a r í a d e l o c a l i z a r l o , a n t e s de 
que se l l egase a u n a s i t u a c i ó n 
que p u d i e r a d e r i v a r e n u n a • i l i ­
m i t a d a g u e r r a n u c l e a r " . — E f e . 
E E . U U . E N T R E G A R A N A I N ­

G L A T E R R A P R O Y E C T I L E S 
D I R I G I D O S 

W a s h i n g t o n . — P r o b a b l e m e n t e 
p o d r á n l o s E s t a d o s U n i d o s f a c i ­
l i t a r a I n g l a t e r r a , s i n m u c h o t a r ­
d a r , p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s i n t e r m e ­
d i o s , h a d e c l a r a d o e l s e c r e t a r i o de 
D e f e n s a n o r t e a m e r i c a n o C h a r l e s 
W i l s o n , e n u n a c o n f e r e n c i a de 
P r e n s a . P e r o a ñ a d i ó que a h o r a 
m i s m o r e s u l t a i m p o s i b l e c o n t r a e r 
o b l i g a c i o n e s c o n c r e t a s a l r e spec ­
t o . , 

A l a p r e g u n t a de si l a r e o r g a ­
n i z a c i ó n m i l i t a r b r i t á n i c a h a de 

^ d e t e r m i n a r u n r e a j u s t e d e l a s 
f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s e n E u ­
r o p a , W i l s o n c o n t e s t ó que el p r o ­
g r a m a m i l i t a r d e los E s t a d o s 
U n i d o s es m u y i n d e p e n d i e n t e d e l 
de l a s d e m á s n a c i o n e s , p e r o que 
l a s m ú l t i p l e s o b l i g a c i o n e s que e n 
e l M u n d o e n t e r o t i e n e e l p a í s p u e ­
d e n o b l i g a r l e e n c u a l q u i e r m o ­
m e n t o a m o d i f i c a r s u p r o g r a m a . 

chos pud ie ran suponer, t iene u n 
p ro fundo . sent ido socia l . L a Cruza­
da del Rosa r io en Fami l i a , pre­
tende r econs t ru i r en el , h o m b r e la 
u n i d a d con p i o s , l a f r a t e r n i d a d con 
los d e m á s y l a a r m o n í a con su pro­
p i a conciencia pa r t i endo de l a fa­
m i l i a , c é l u l a p r i m a r i a de l a socie­
dad. E l hombre , ausente de Dios , 
c a m i n a hac ia la r u ina , piensa el 
P a d r e Pey ton . E l ú n i c o medio de 
establecer contac to con D i o s es la 
o r a c i ó n . Pero los c r i s t ianos sabe­
mos que en nuestras plegar ias po­
demos con ta r con una, « o m n i p o t e n ­
c i a s u p l i c a n t e » : l a V i r g e n M a r í a . 
« C u a n d o Dios qu ie re una cosa —ha 
repe t ido m i l l a r e s fie veces por todo 
el M u n d o el P . Pey ton— l a hace. 
Cuando la V i r g e n quiere una cosa, 
l a p ide; y Dios~no puede negar nada 
a su M a d r e » . 

«L A F A M I L I A Q U E R E Z A • 
U N I D A . . . P E R M A N E C E U N I D A » 
N o es n i n g u n a p r o f a n i d a d a f i r m a r 

qtie é l P . P e y t o n se c o n v i r t i ó en un 
« a g e n t e de p u b l i c i d a d d é N u e s t r a 
S e ñ o r a » . A u n q u e nacido en I r l a n d a , 
el fundador de la Cruzada e s t á i n ­
j e r t a d o en N o r t e a m é r i c a , y po r eso 
i n m e d i a t a m e n t e d ió con el « s l o g a n » 
de su c a m p a ñ a : « L a f a m i l i a que 
reza unida., permanece u n i d a » . Pa­
r a u n a p ó s t o l y a n k i la g r a n t r a ­
gedia e sp i r i t ua l de su pueblo es l a 
qu iebra de l a u n i d a d f a m i l i a r , ame­
nazada cons tan temente po'r la l iber­
t a d de costumbres , por la i n f i d e l i ­
dad conyugal , por el d ivo rc io . L a 
u n i d a d de l a f a m i l i a exige abne­
g a c i ó n , sacr i f ic io , c o m p r e n s i ó n , ge­
nerosidad, ve rdadero amor . Y toda 
esa r iqueza no se puede l o g r a r s in 
l a ayuda de Dios . L a f a m i l i a debe 
rezar u n i d a pa ra no resquebrajar­
se y ag r i e t a r con su d e s u n i ó n la 
u n i d a d de l a sociedad. Pero el P . 
P e y t o n j a m á s h a considerado que la 
m e t a de ?u Cruzada es l a regene­
r a c i ó n de l a f a m i l i a y que su ho­
r i zon te g e o g r á f i c o son los Es tados 
Unidos . Con el e s p í r i t u y l a efica­
c i a del Rosa r io quiere p r o m o v e r una 
r e fo rma , del i n d i v i d u o , de l a f a m i ­
l i a y de esa g igantesca f a m i l i a u n i ­
versa l , que .es la H u m a n i d a d . 

¿ C O M O L L E G A R A T O D O S ? 
A poco de in ic ia r se , este m o v i ­

mien to , t a n t o el P. P e y t o n como sus 
inmedia tos colaboradores se d ie ron 
cuen ta de que el mensaje de l a 
Cruzada no p o d í a i r des t inado a pe­
q u e ñ o s g rupos f ami l i a res , y a con­
vencidos, habi tua les asistentes a los 
t emplos cr is t ianos . E r a preciso sa­
l i r a la calle, l l ega r a la masa, en­
t r a r en el seno de los hogares, a 
veces alejados de Dios ¿ C ó m o ? Como 
lo h a c í a n los agentes de la p u b l i c i ­
dad comerc i a l : anuncios luminosos , 
grandes concentraciones de masas, 
d iar ios , fol le tos , l ibros, emisiones de 
r ad io , p e l í c u l a s , panta l las ' de l a te­
l e v i s i ó n . L l e v a r el « R o s a r i o en F a ­
m i l i a » a estos ó r g a n o s de la op i ­
n i ó n p ú b l i c a p o d í a parecer el a ñ o 
1942 un s u e ñ o ingenuo. H o y , a los 
1 5 ' a ñ o s , es u n a impres ionan te idea­
l i d a d . Si vais a N u e y a Y o r k , en los 
lugares m á s e s t r a t é g i c o s y a l a ve ra 
de los gigantescos anuncios de pe­
l í c u l a s , c lubs noc tu rnos y productos 
comerciales , e n c o n t r a r é i s luminoso 
y g i r a t o r i o , el « s l o g a n » de l P . Pey­
t o n : « T h e f a m i l y t h a t p r a y s to-
gether , s tays t o g e t h e r » . E l a ñ o 1943 
s a l í a a las ondas el p r i m e r p ro­
g r a m a de r a d i o de l a Crvizada en 
A l b a n y . L a acogida del p ú b l i c o fué 
excelente. Dos a ñ o s d e s p u é s , el D í a 
de la M a d r e de 1945, el Rosa r io es­
t u v o presente por p r i m e r a vez en un 
p r o g r a m a nac iona l de rad io y ade­
m á s en la voz de uno de los m á s 
popu la res ac tores : B i n g Crocby. E l 
13 de .Feb re ro de 1947 n a c í a en 
H o l l y w o o d el « T e a t r o F a m i l i a r » , un 
p r o g r a m a semanal de m e d i a hora , 
cuya f i n a l i d a d es i n v i t a r a los oyen­
tes a rezar en f a m i l i a . E l p rog ra ­
m a , rea l izado con los mejores me­
dios a r t í s t i c o s y t é c n i c o s , se t rans­
m i t e a t r a v é s de unas 450 estacio­
nes de r a d i o en los Es tados U n i ­
dos y es t a m b i é n escuchado en Aus-
t r a l i ^ i , C a n a d á , F i l i p i n a s , N u e v a Ze­
landa , H a w a i y las B a h a m a s . Hace 
unos meses el T e a t r o F a m i l i a r es 
d i f u n d i d o po r una g r a n cadena de 
emisoras e s p a ñ o l a s . E n estos diez 
a ñ o s de a c t i v i d a d el T e a t r o F a m i l i a r 
h a t r a n s m i t i d o 550 p r o g r a m a s de 
r a d i o . Sí las c in t a s m a g n e t o f ó n i c a s , 
en las que e s t á n grabados estos 
p rogramas , se co locoran j u n t a s cu­
b r i r í a n u n a d i s tanc ia de m á s de m i l 
m i l l a s , o sea, desde M a d r i d hasta 
Londres en l í n e a r ec t a . Una de las 
c laves p r inc ipa l e s del é x i t o de l Tea-

A s í l o a f i r m a e l c é l e b r e ' 

c a r d i ó l o g o d o c t o r W h i t e 

S a n J u a n de P u e r t o R i c o . — E l 
d o c t o r P a u l O u d l e y W h i t e , espe­
c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s c a r d i a ­
cas, q u e a t e n d i ó a l p r e s i d e n t e E i -
s e n h o w e r , h a v i s i t a d o a l v i o l o n ­
c e l i s t a P a b l o C a s á i s . D e s p u é s d e 
u n d e t e n i d o e x a m e n h a m a n i f e s ­
t a d o Que e l e n f e r m o t i e n e m u -
c h a a s p r o b a b i l i f i a e s d e r e c u p e ­
r a r s e de su a t a q u e c a r d i a c o . 
W h i t e c e l e b r ó u n a c o n s u l t a c o n 
los o t r o s m é d i c o s q u e a t i e n d e n 
a l p a c i e n t e y a f i r m o q u e C a s á i s 
s u f r e u n a t a q u e • ' m o d e r a d a m e n ­
te g r a v e " , d e l q u e t i e n e g r a n d e s 
p r o b a b i l i d a d e s d e s a lva r se . W h i ­
te l i e g o a S a n J u a n de P u e r t o 
R i c o p r o c e d e n t e de M i a m i ( F l o ­
r i d a ) . — E í e . 
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t r o F a m i l i a r ha sido la inco rpora ­
c ión a su equipo de i n t é r p r e t e s de 
cerca de 350 estr-ellas del tea t ro , del 
c ine y de la rad io . E l « T e a t r o F a m i ­
l i a r » ha rec ib ido t a m b i é n el pre­
m i o « T h o m a s A . E d i s o n » que se 
concede «al m e j o r p r o g r a m a de 
A m é r i c a » . A p r i m e r o s de D i c i e m ­
bre el P. P e y t o n h a lanzado, a t r a ­
v é s de Ja « M u t u a l N e t w o r k » u n 
nuevo p r o g r a m a semanal , t i t u l a d o 
« M a r i a m T h e a t r e » (Tea t ro M a r i a ­
n o ) , que presenta los mis te r ios del 
ro sa r io en la v i d a de cada d í a y 
en las v idas de grandes f i g u r a s de 
l a H i s t o r i a . 

E L H O S A I I I 0 E X L A ' P A Ñ T A L L A 
Jun to ai m i c r ó f o n o , pa ra l a d i f u ­

s i ó n de las ideas, e s t á n las pan ta ­
l l as del cine y de la t e l e v i s i ó n . L a 
Cruzada del Rosar io en F a m i l i a se 
h a instalado t a m b i é n t r i u n f a l m e n t e 
en este c a m p ó produciendo p e l í c u ­
las de p ropaganda y sobre todo d i ­
fundiendo sus r o g r a m a s por la te­
l ev i s ión . E l ú l t i m o a ñ o el T e a t r o 
de itv Piámiliíi t r a n s m i t i ó por la te­
l ev i s ión cinco p rog ramas especia­
les por 646 estaciones de t e l e v i s i ó n ; 
y du ran te el a ñ o 1956 se' ha r e a l i ­
zado en E s p a ñ a lo que e,l P. Pey­
t o n acaba de ca l i f i c a r en A l b a n y 
como «la ob ra m á s grandiosa que 
la Cruzada del Rosar io en F a m i ­
l i a ha, r e a l i z a d o » . Se t r a t a de una 
serio de p e l í c u l a s en color sobre los 
qu ince mis t e r io s del 'Rosa r io rea­
l i zada p r i n c i p a l m e n t e por t é c n i c o s , 
a r t i s tas y comparsas é s p a ñ o l e s . L a 
p r o d ú í j c i ó n de « L o s M i s t e r i o s del 
R o s a r i o » ha costado mas de q u i n i e n ­
tos m i l d ó l a r e s (25 mi l lones de pe­
setas). Es tas p e l í c u l a s se d i f u n d i ­
r á n por la t e l e v i s i ó n amer i cana y 
por los p r inc ipa les p a í s e s de l M u n d o , 
y a q u e . l a Cruzada se conv ie r te en 
u n a empresa misionera, de Nuestx^a 
S e ñ o r a . P o r eso el p . P e y t o n , con 
su equipo, ha v i s i t ado 250 d i ó c e s i s 
de todo el M u n d o y sus viajes le han 
l l evado a t r a v é s de A m é r i c a del 
N o r t e , C a n a d á , A la ska , I n g l a t e r r a , 
I r l a n d a , E s p a ñ a , I n d i a , P a k i s t á n , 
A f r i c a del N o r t e , de l Sur y del Este, 
C e i l á n , B u r m a , A u s t r a l i a , N u e v a Ze­
landa , T h a i l a n d i a y M a l a y a , habien­
do r eco r r ido cerca de un m i l l ó n de 
k i l ó m e t r o s . 

Comp f r u t ó de estas ^gigantescas 
c a m p a ñ a s m á s de diez m i l l o n e s de 
f a m i l i a s h a n f i r m a d o el c o m p r o m i ­
so de rezar el Rosar io d i a r i a m e n t e 
en sus hogares. 

m m m m m m m m * m m * m * í * í m * 
* r* 

y 
i p M « f i i a i 

L a U . R , S . S . f a c i l i t a r á 

p e t r ó l e o a l o s m a r r o q u í e s 

R a b a t . — H a s i d o f i r m a d o u n 
a c u e r d o c o m e r c i a l e n t r e M a r r u e ­
cos y l a U R S S p o r el q u e es ta 
s u m i n i s t r a r á p e t r ó l e o b r u t o , m á ­
q u i n a s , h e r r a m i e n t a s , m a d e r a s , 
c o n s e r v a s a l i m e n t i c i a s y r e c i b i r á 
fosfatos y o t r o s d i v e r s o s p r o d u c ' 
tos m a r r o q u í e s . L a m i s i ó n s o v i é ­
t i c a v e n i d a p a r a el c o n c i e r t o d e l 
a c u e r d o l l e v a b a e u a t r o d í a s e n 
esta c a p i t a l . — E f e . 
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Seguro escolar 
P r e s i d i d a p o r e l s u b s e c p e t a r i o 

de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , se r e ­
u n i ó l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e d e 
l a M u t u a l i d a d d e l S e g u r o Esco­
l a r , i n f o r m á n d o s e q u e e l n ú m e ­
r o de b e n e f i c i a r i o s d e l S e g u r o as­
c e n d í a a 1.100 e n 20 de M a r z p de 
1957, e l e v á n d o s e e l c o s t e de l a s 
p r e s t a c i o n e s c o m p r o m e t i d a s o 
c o n c e d i d a s a m á s d e 31.000.000 
pesetas. 

E n t r e o t r o s a s u n t o s l a C o m i ­
s i ó n e x a m i n ó d o s p r o p u e s t a s de 
l a D i r e c c i ó n : u n a , p a r a q u o e l 
n ú m e r o de 100 becas s o s t e n i d a s 
d u r a n t e e l p r e s e n t e c u r s o se e l e ­
v e a 300 e n el d e 1957-58 y o t r a 
e s t a b l e c i e n d o l a p r e s t a c i u n de 
a s i s t e n c i a p s i q u i á t r i c a p a r a l ó s 
pues tos q u e e x i j a n i n t e r n a m i e n -
to s a n a t o r i a l . A m b a s p r o p u e s t a s 
q u e f u e r o n a p r o b a d a s , h a n p a ­
s a d o , a e x a m e n d e l C o n s e j o d e 
A d m i n i s t r a c i ó n d e l S e g u r o E s ­
c o l a r , , 

Una misión de la Aviación itdl¡a¡ 
llegará el miércoles próximo a Madi 

nueva l í n e a aér l 
Pa lma de Malion 

l a iñmm de la i 
U P n á [oiliflíj 

a «lo m 
! i a I M n lioíHof 
En Cuba se redacta un plan 
para restablecer la paz política 

C i u d a d de P a n a m á . — El p r e s i ­
dente de la R e p ú b l i a de P a n a m á , 
E rnes to de lá G u a r d i a , ha h'.-iho 
cons ta r que la s o b e r a n í a d e l te­
r r i t o r i o de la z o n a d e l Cana l de 
P a n a m á , c o n t i n u a , p e r l e n e c i e n d o 
a este p a i s , y no a Estados U n i ­
dos . Esta ú l t i m a n a c i ó n t i e n e s ó ­
l o de.rechcs r e spec to al f u n c i b i i a -
m i o n t o del Cana l , s o s t é n ! { T i l i n t o Y 
defensa del m i s m o . 

A ñ a d i ó que la n ; i c i o n a l i z a c i ó n , 
de l Canal n o c o n s t i t u y e , p o r aho­
r a , u n o . de los o b j e t i v o s de Pa­
n a m á . — E f e . 
T E R M I N A N LAS OPERACIONES 

M1UTA11ES EN CUBA 
L a H a b a n a . — El E l é r c l t o c u b a n o 

c o n s i d e r a t e r m i n a d a s las ope ra ­
c iones" d e s a r r o l l a d a s d u r a n t e cua­
t r o meses, c o n t r a los e l e m e n t o s 
r ebe ldes r e f u g i a d o s en la s i e r r a 
^Maestra, en la p r o v i n c i a de 0 r j o n -
'te y s ó l o u n c e n t e n a r de los 460 
h o m b r e s que c o m p o n í a n la f u e r z a 

•'de choque , a l m a n d o de l c o r o n e l 
B a r r e r a l l e v ó a cabo esas o p e r a ­
c i o n e s , p e r m a n e c e r á en d i c h a s ie ­
r r a pa ra r e f o r z a r á la- g u a r d i a r u -

• r a l . — E f e . 
SE P L A N E A EL R E S T A B L E C I ­

M I E N T O DE L A P A Z 
P O L I T I C A 
La H a b a n a . — Una c o m i s i ó n c o n ­

j u n t a d e l P a r l a m e n t o c u b a n o ha 
i n i c i a d o la r e d a c c i ó n de u n p l a n 
p a r a r e s t ab lece r t o t a l m e n t e la p a z 
p o l í t i c a en Cuba. El ac tua l p e r í o ­
do p r e s i d e n c i a l de B a t i s t a t e r m i ­
na e n , - N o v i e m b r e de 1958. Los d i ­
r i g e n t e s de la o p o s i c i ó n son p a r ­
t i d a r i o s de l a c o n v o c a t o r i a de e lec-
c inones g e n e r a l e s y de una a m ­
n i s t í a e n f avo r de los d e t e n i d o s 
p o l i t i c o s . — E í e . 

I n a u g u r a c i ó n de una 
entre Manchester y 

R o m a . — E l j e f e de l E s t a d o M a ­
y o r d e l A i r e i t a l i a n o , g e n e r a l F e r ­
n a n d o R a f í a e l l i . s a l d r á e n a v i ó n 
c o n d i r e c c i ó n a M a d r i d , el p r ó ­
x i m o d í a 24. E l ' • C ^ T " e n q u e 
r e a l i z a r á e l v i a j e a t e r r i z a r á e n 
e l a e r ó d r o m o de G e t a f e e l m i s ­
m o d í a p o r l a t a r d e . A d e m á s de 
s u esposa; le a c o m p a ñ a r á u n a 
m i s i ó n f o r m a d a p p r los c o r o n e ­
les E d m o n d o C a r l u c c í y F r a n ­
c i s c o de M i c h e l i , de l E s t a d o M a ­
y o r , y e l c o m a n d a n t e F r a n c e s c o 
C a v a l e r o , a y u d a n t e d e l j e f e d e l 
E s t a d o M a y o r . L o s c o r o n e l e s 
C a r l u c c í y D e M i c h e l i l u c h a r o n 
c o m o ' v o l u n t a r i o s e n l a g u e r r a 
de L i b e r a c i ó n e s p a ñ o l a . 

A l m i s m o t i e m p o se a n u n c i a 
q u e e l d í a 27 . c u a t r o a v i o n e s de 
r e a c c i ó n i t a l i a n o s y u n " C - 4 5 " 
d e esco l t a se t r a s l a d a r á n desde 
I t a l i a a l a base a é r e a d e M a n i -
ses. V i s i t a r á n o t r a s bases e s p a ­
ñ o l a s . — E í e . 

N O M B R A M I E N T O S E N L A 
A R M A D A E S P A Ñ O L A 
M a d r i d — S e h a n o m b r a d o c a ­

p i t á n g e n e r a l del D e p a r t a m e n t o 
m a r í t i m o d e C a r t a g e n a a.1 a l m i ­
r a n t e d o n J a v i e r M c n d í z á b a l y 
G o r t á z a r ; a l m i r a n t e s e c r e t a r i o 
g e n e r a l y j e fe d e l á j u r i s d i c c i ó n 

. c e n t r a l de M a r i n a a l v i c e a l m i ­
r a n t e d o n J ó s e C e r v e r a T r i b u i o t ; 
a l m i r a n t e d i r e c t o r de m a t e r i a l , 
a l v i c e a l m i r a n t e d o n J o s é G a r ­
c í a de E o m a s y B a r r a c h í n a , q u e 
cesa e n el c a r g o do C o m a n d a n t e 
g e n e r a l d e l a r s e n a l de L a C a ­
r r a c a ; c o m a n d a n t e g e n e r a l d o 
l a base n a v a l de B a l e a r o s a l v i ­
c e a l m i r a n t e d o n F r a n c i s c o Ber-
n i t o P e r o r a ; j e fe d o l a s e g u n d a 
d i v i s i ó n do l a F l o t a a l c o n t r a l ­
m i r a n t e d o n R a f a e l ' F é r n á n d o z 
rio B o b a d i l l a y R a g e l , . q u e cesa 
e n el de a l m i r a n t e je fe d e l sec­
t o r n a v a l d e C a t a l u ñ a ; a l m i r a n ­
te j e í e d e l sec to r n a v a l de C a ­
t a l u ñ a , a l c o n t r a l m i r a n t e d o n 
R i c a r d o C a l v a r y G o n z á l e z 
A l l o r ; c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l . 
a r s e n a l rio L a C a r r a c a a l c o n ­
t r a l m i r a n t e d o n A l f o n s o ' C o l o m i -
n a B p t i , y se riestina a l E s t a d o 
M a y o r d e l a A r m a d a al c o n t r a l ­
m i r a n t e d o n A l v a r o G u i t i á n V i e i -
to , : s e g ú n D e c r e t o s rio M a r i n a , 
q u e so p u b l i c a n h o y en e l " B o ­
l e t í n O f i c i a l riol E s t a r i o " — C i f r a . 
I N A U G U R A C I O N D E U N A L I ­

N E A A E R E A , 

P a l m a de M a l i o r c a . — P o c o a n ­
tes de las dos rio l a t a r d o l l e g ó en . 
a v i ó n espec ia l , u ñ g r u p o rio p e -
r i o r i i s t a s y d i r e c t o r e s d é agenc ia s 
d e v i a j e r o s ingleses que , i n v i t a - , 
rios p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
T u r i s m o e n E s p a ñ a , v i e n e n a p a ­
s a r c u a t r o d í a s e n M a l l o r c a , c o n , 
m o t i v o de l a , i n a u g u r a c i ó n do l a 
n u e v a l í n e a a é r e a M a n c h e s t e r -
P a l n j a y r eg re so . 

F u e r o n r e c i b i d o s p o r u n g r u p o 
de p e r i o d i s t a s m a l l o r q u i n e s y 
p o r o l riclcgario e n M a l l o r c a d o 
l a O f i c i n a G e n e r a l rio T u r i s m o , 
c lon L u i s S á i z , q u o les d i e r o n l a 
b i e n v e n i d a . 

D u r a n t e s u e s t a n c i a e n p 
r e a l i z a r á n u n a s e r i e d e cxci 
nes p o r los p u n t o s de m a S S 
te res t u r í s t i c o . E l d o m i n g o 
p r e n d e r á n e l r e g r e s o a M a n i r 
t e r — C i f r a . ^ 
F A L L E C I M I E N T O ' D E L r J 

T O R C O R O M I N A S ^ 
B a r c e l o n a . — H a fa l lec ida 

m a d r u g a d a s ú b i t a m e n t e , el r i 
t i g i o s o p e d i a t r a , p r e s iden t e 2 
R e a l A c a d e m i a de Medic ina 
B a r c e l o n a , d o c t o r d o n F o ( ¿ 
C o r o m i n a s P e d e m o n t e S u mi 
t e . h a c a u s a d o g e n e r a l 2 
m i e n t o . 

I n g r e s ó e n l a R e a l Acad* 
de M e d i c i n a e n 1923, siendo 
g i d o p r e s i d e n t e de l a misma 
1948. E l s e p e l i o se v e r i f i c a r á 
ñ a ñ a s á b a d o . — C i f r a . 
I M P U E S T O S O B R E LOS 

APARATOS D E TELEVlSlnJ 
M a d r i d . — Se es tablece el 

p u e s t o sobre a p a r a t o s de tel. 
s i ó n , p o r u n a O r d e n d e l MlnJ 
r i o d e H a c i e n d a q u e pub l i ca i 
e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l Estado' 

L o s a p a r a t o s de t e l e v i s i ó n 
p a n t a l l a q u e n o e x c e d a de 43 
t í m e t r o s e n d i a g o n a l , equiv 
t e a 17 p u l g a d a s p a g a r á n , 
c u o t a a n u a l d e 300 pesetas y 
a p a r a t o s c o n p a n t a l l a de mei 
s u p e r i o r e s l a c u o t a a n u a l de 
pese tas . 

El v i r r e y de Lag 
restaurado en su can 

T o k i o . — El v i r r e y de LÍI 
P e t h a s a r a t h , fuó res taurado eii 
«alto c a r g o p o r el Rey Sisuvs, 
V o a g , s e g ú n "ha i n f o r m a d o Rg 
P e k í n . 

L a e m i s o r a c h i n a d i j o que u 
n o t i c i a p r o c e d e n t e de Radio vi( 
t i ano d i c e q u ^ la ceremonia' 
r e s t a u r a c i ó n se c e l e b r ó en el 
l a c i o de L u a n g P r a b a n g , en, 
n o i , a l a que a s i s t i e r o n miemb 
des taca res de i a Asamblea ' nac 
nal de Laos y f u n c i o n a r i o s gub 
n a m e n t a l e s . 

P e t h s a r a t h , s e g ú n la em¡s| 
c h i n a , fué a d j u n t o deT Rey do l. 
b a j o la d o m i n a c i ó n francesa .y 
fe h o n o r a r i o d e l G o b i e r n o pn 
s i o n a l i n d e p e n d i e n t e que se' 
d u r a n t e l a segunda g u e r r a r» 
d i a l . F u é o b l i g a d o a h u i r al 
i ' i o , e n T a i l a n d i a , cuando 
v o l v i ó a ser o c u p a d o p o r .los ti 
ceses en 1946 y r e g r e s ó - a l 
el 22 de M a r zo d e l presente a 
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S e e s t r e l l a u n a v i ó n c o m e r c i a l 
b r a s i l e ñ o y p e r e c e n l a s v e i n t i n o e v e 

p e r s o n a s q u e i b a n a b o r d o 
eí "loco de las bombas" internado en una clínica 

Sao P a u l o ( B r a s i l ) . — Se h a es­
t r e l l a d o c o n t r a el sue lo u n a v i ó n 
c o m e r c i a l b r a s i l e ñ o , a b o r d o d e l 
c u a l v i a j a b a n 29 p e r s o n a s . Es e l 
s e g u n d o a c c i d e n t e que o c u r r e este 
m e s e n l o que a l a a v i a c i ó n c o ­
m e r c i a l b r a s i l e ñ a se r e f i e r e . U n 
t e r c e r a c c i d e n t e se r e g i s t r ó e n l a 
s e m a p a p a s a d a , c u a n d o u n a v i ó n 
m i l i t a r se e s t r e l l ó p o c o d e s p u é s de 
despegar de una> base m i l i t a r . 

E n los t r e s casos, n o h a h a b i ­
d o s u p e r v i v i e n t e s . — E f e . 

E L " L O C O D E L A S B O M B A S " I N ­
T E R N A D O E N U N A C L I N I C A 
N u e v a Y o r k . — E l " l o c o de l a s 

b o m b a s " , G e o r g e M e t e s k y , h a s i ­
do t r a s l a d a d o e n u n a a m b u l a n c i a 
a l h o s p i t a l de l E s t a d o de B e a c o n , 
N u e v a Y o r k . 

M e t e s k y , que p a d e c e u n a t u b e r ­
cu los i s a v a n z a d a q u e e n o p i n i ó n 
de l o s e s p e c i a l i s t a s p u e d e t e r m i ­
n a r c o n su v i d a e n u n a s pocas se­
m a n a s o meses, i b a a c o m p a ñ a d o 
e n l a a m b u l a n c i a p o r u n m é d i c o . 

M U C H A C H O H E R I D O D E 
F O R M A M I S T E R I O S A 

B a r c e l o n a . — U n m u c h a c h o de 
q u i n c e a ñ o s , l l a m a d o A n g e l G o n ­
z á l e z V i d a l , e s t a b a j u g a n d o c o n 
v a r i o s a m i g o s de s u e d a d e n l a s 
i n m e d i a c i o n e s de l a " F o ñ t d e l 
G a t " , de M o n t j u í c h , c u a n d o de r e ­
p e n t e c a y ó a l s u e l o h e r i d o . T r a s ­
l a d a d o a l d i s p e n s a r i o m á s c e r c a ­
n o , se le a p r e c i ó u n a h e r i d a p o r 
a r m a de fuego . Se d i ó c u e n t a a 
l a p d l i c í a p a r a que e f e c t u a r a las 

• i n d a g a c i o n e s o p o r t u n a s . D e m o ­
m e n t o , se i g n o r a c ó m o p u d o p r o ­
d u c i r s e e l h e c h o y a que , n i los 
g u a r d i a s m u n i c i p a l e s , n i l a s p e r ­
sonas que se e n c o n t r a b a n e n l a s 
i n m e d i a c i o n e s , o y e r o n d i s p a r o a l ­
g u n o . — C i f r a . 

H E R I D O S A L D E S P R E N D E R S E 
U N O S C A S C O T E S 
Je rez de, l a F r o n t e r a . — C u a n d o 

p a s a b a l a C o f r a d í a d e l a A m a r ­
g u r a p o r l a p l a z a de S a n A n d r é s , 
u n o d e los "pasos" se e n g a n c h ó 
e n u n c a b l e d e l t e l é f o n o , c e d i e n ­
do p a r t e de la finca n ú m e r o dos 
de l a c a l l e del C l a v e l . C a y e r o n 
g r a n n ú m e r o d e l a d r i l l o s y c a s ­
co tes s o b r e v a r i a s p e r s o n a s q u e 
p r e s e n c i a b a n e l paso de l a p r o ­
c e s i ó n . S u f r i e r o n h e x i d a s J u a n 
R a m í r e z R í o s , de 62 a ñ o s ; J o s é 
L u i s R o m e r o C o r d e r o , de 46 y J o ­
s é L u i s R o m e r o G u t i é r r e z , d e 8, e l 
s e g u n d o de c a r á c t e r g r a v e y los 
o t r o s dos, d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a ­
d o . — C i f r a . . 

S I E T E M U E R T O S Y T R E I N T A 
H E R I D O S A L C A E R U N 
A U T O B U S P O R U N B A R R A N C O 
M é j i c o . — S i e t e pe r sonas h a n 

r e s u l t a d o m u e r t a s y o t r a s 30 h e ­
r i d a s , a l p r e c i p i t a r s e u n a u t o c a r 
de p a s a j e r o s de l a l í n e a M é j i c o -
T o l u c a e n u n b a r r a n c o de 20 m e ­
t r o s d e p r o f u n d i d a d . — E f e . 
E X P L O S I O N D E U N A B O M B A 

D E R E L O J E R I A 
O r á n . — U n c o n d u c t o r de a u t o ­

b ú s eje O í ' á n h a r e s u l t a d o m u e r ­
t o a l h a c e r e x p l o s i ó n , c u a n d d i n ­
t e n t a b a a b r i r l o , u n p a q u e t e sos ­
p e c h o s o que e n c o n t r ó e n u n v e ­
h í c u l o . E l c o n d u c t o r d e t u v o e l 
a u t o b ú s e n e l c e n t r o de O r á n y 
l l e v ó e l p a q u e t e a u n a c a l l e p a ­
r a i n v e s t i g a r s u c o n t e n i d o . C u a ­
t r o t r a n s e ú n t e s r e s u l t a r o n h e r i ­
dos a l e s t a l l a r e l p a q u e t e q u e 
c o n t e n i a u n a b o m b a de r e l o j e r í a . 
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A v e r e l l H a r r í m a n 
f e l i c i t a a i A r z o b i s p o 
M a k a r í o s de C h i p r e 

L e i n v i t a a d e m á s 

a v i s i t a r N u e v a Y o r k 

Alba 'hy (-Nueva Y o r k ) . — E l g o ­
b e r n a d o r d e l Estado de N u e v a 
Y o r k , A v e r e i ! H a r r í m a n , ha e n v í a -
do al a r z o b i s p o M a k a r í o s de C i -
p r e u n b r e v e mensaje, de f e l i c i t a ­
c i ó n p o r su l i b e r t a d y de i n v i t a ­
c i ó n a v i s i t a r la c i u d a d y e l Es ta ­
do n e o y o r q u i n o . — E f e . 

Yugoesiavia pide oficialmente 
la extradición de Ante P a v e k h 
ei-jefe del Estado croata 

T r i e s t e . — Y u g o e s i a v i a ha p e d i ­
do o f i c i a l m e n t e a A r g e n t i n a l i ex­
t r a d i c i ó n de A n t e P a v e l i c h , que fué 
j e fe d e l Es tado de C r o a c i a . Pave-
l i c h se e n c u e n t r a e n A r g e n t i n a y 
d í a s pasados f u é o b j e t o de u n 
a t e n t a d o . La p e t i c i ó n yugoes l ava 
ha s i do f o r m u l a d a p o r c o n d u c t o 
d i p l o m á t i c o e l pasado d i a 6 . Se-
S ú n se a n u n c i a ofijci a l m e n t í - en 
B e l g r a d o . — E f e . 

U N A E X P O S I C I O N INTE! 
S A N T E ; 
Londres .—El 15 de Marzo se iij 

g u r ó eri esta cap i t a l una • exp 
c i ó n que se c l a u s u r a r á el 31 de 
yo, en la qiie pueden exáminaj 
los m é t o d o s adoptados por 
m i s i ó n de E n e r g í a A t ó m i c a del 1̂  
t r a los pel igros . potenciales de 
no U n i d o pa ra l a p r o t e c c i ó n c 
radiaciones. E n ellas se trata 
popu la r i za r lo que es la radiad 
de i o n i z a c i ó n , sus o r í g e n e s y 
« f e c t o s sobre los organismos 
vientes y los mate r ia les inanli 
dos. F i g u r a r á n t a m b i é n los m 
dos empleados po r l a Comisión 
r a p ro tege r a su- personal y al 
b l ico en genera l presentados 
ramas , modelos, etc. 

E X I T O S A T O M I C O S 
Londres .—Los interesados q.UÍ 

l a deseen pa ra fines comerci^ 
p o d r á n disponer de u n a película 
color , p reparada por l a Oficina ü 
t r a l de I n f o r m a c i ó n , en la que P 
de apreciarse el desarrol lo del ( 
yecto de e n e r g í a nuclear en ' 
n a c i ó n . De e l la se e s t á n prepa1 
do va r i a s copias en id iomas extr 
jeros . E n l a v e r s i ó n o r i g i n a l & 
proyectado en unos 70 p a í s e s 

P A R A M E D I C I O N E S P E L l G f 
SAS. 
Lond re s .—El G r u p o industrial 

l a C o m i s i ó n de E n e r g u í a A w | 
de este p a í s , en una exhibicio" 
ganizada por la Phys ica l $ Ó | 
p r e s e n t ó en t re otros aparatos' 
g r a n i n t e r é s , un ind icador induc' 
del n ive l de l í qu idos , proycC'1 
p a r a m e d i r l o en recipientes cel 
dos donde no son convenientes 
m é t o d o s convencionales, por W 
p ío en el caso de soluciones 
t a r a d i a c t i v i d a d ; un espoctrón) 
de masas pa ra el a n á l i s i s i*01''' 
de los metales l igeros, y otros 
pos i t ivos que fueron m u y ^ 
mente estudiados por -el gran 
mero de t é c n i c o s y hombres^ 
c iencia que v i s i t a r o n los salón 
que el cer tamen ee c e l e b r ó 

A C U E R D O D E INTERCA-MÍ 
T E R M O N U C L E A R ¿j 
L o n d r e s — D e acucrejo con & ^ 

ven lo de C o o p e r a c i ó n en Io9 cJ 
Civ i les de l a E n e r g í a Atómif^ ^ 
ce r tada entre los gobiernos 
no U n i d o y de los Estados 
se h a establecido u n ,nterCje 
de i n f o r m a c i ó n en el camP0 g 
reacciones te rmonucleares c 0 
ladas. E n Oc tubre pasado íueantí 
los Es tados Unidos var ios « 
eos b r i t á n i c o s pa ra estudiar 
asuntos y d e s p u é s v i s i t a ron 
B r e t a ñ a a lgunos hombres ae 
cia de aquel la r e p ú b l i c a . Par^aj« 
t u a l i z a r lo an t e r io rmen te 1 J 

C O N F E R E N C I A S O B R E ^ 
G I A A T O M I C A 
Londre s .—El j e fe del 

m e n t ó de invest igaciones } n , 
les de la C o m i s i ó n br i tán»c» 
E n e r g í a A t ó m i c a , h a b l a r á .s° ^ 
cha m a t e r i a ante los 400 i ' 1 " 
les europeos y nor teamericano 
c o n c u r r i r á n a l a C o n f e r e n c ^ 
bre e n e r g í a nuc lear que 86 ? _ 
r i en P a r í s d u r a n t e c inco d.*0 w 
t a oonferenc ia tiene por ^ ^ ¿ Í ] 
a conocer e l ' estado actual 
t é c n i c a nuc lea r y las persp I 
que ofrece a l a i n d u s t r i a . 
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E l dinero que se ge na se invier te 
en mejorar la r e p r e s e n t a c i ó n 

L o s a c t o r e s e r t r a n d e r i f o s a f o r m a r p u t e d e l c u a d r o d e a c t o r e s 

P o r M a r t í n C A N 1 G O 

Nuestra ciudad ha entrado en «la 
Semana Santa y con ella las calles' 
han tomado un nuevo color. Parece i 
como si ol tiempo quisiera colabo-1 
rar a la tristeza de estos días. Un 
cielo gris, enlutado, preside las ac­
tividades de la ciudad. 

Cuando liegan estas jomadas, pa-. 
san a ocupar las carteleras de los 
cines las películas aquellas que se, 
inspiraron en el drama sacro de la; 
Pasión, en las cuales nunca se acer-j 
tó con la magnitud que el tema re-j 
quería. "El público de Barcelona adi- j 
vioa bien éstos fallos. 

A pocos kilómetros de la ciudad. ¡ 
en , pupblos que nunca destacarán j 
en lo nacional p6r su riqueza, se re-! 
presenta el santo drama con altura; 
internacional. Son las localidades: 
de Olesa, Esparraguera, Corvera, i 
etcétera, que han sabido co^servar-l 
una tradición de varios siglos, en-: 
riqueciéndola. CQU . los. resortes que ! 
el progreso nos ofrece. Ix)S más 
modernos medios de la luminotec­
nia; y de la escenografía han sido 
adoptados por estas localidades, 
alguna de las éualea, Oícsa, ofrece 
por primera vez en el. teatro espa­
ñol la posibilidad do que el drama 
puoda ser escuchado en varios idio­
mas. Unos sencillos y pequeños, au­
riculares se enchufan .en la buta­
ca y el espectador puede seguir la 
representación , en el idioma que 
más gusto. Versión que fuó 'graba­
da, hace un año y que: sigue fiel­
mente al movimiento de los acto 
res. La misma localidad, un' pueblo 
pequeño y sencillo, tiehe para la 
<'Pa.sióm> el mayor teatro de Ca­
taluña.- . . 
E L . O K I G E N J>IÚ LAS ACTUALES 

SALAS DE TEATKO 
Pertenecer al cuadro de actores 

do la •«Pasión^ es en estos pueblas 
•un orgúl̂ ó looal. Dr; .niños se entra, 
a formar parte dol. elenco artísti­
co/ Poco a poco se van éscalahdo 
los puestos importantes si hay coiv, 
iliciones j)ara eí lo. - El pueblo''mira 
con un. gesto de admiración ¿ aquel 

, que tiene ol papel dé Jesús o a aguc-
lla que représopta él' do María'.: Ello 
significa haber llegado _a escala^ el 
puesto soñado por todo él ; vecinda­
rio. Pero cada uno cumple cop Su 
papo! y diñante los 'domingos de 
Cuaresma do iodos* toŝ  años, . dos-
cientos o trescientos - actorés .-¿álen 
al escenario. : ; , ; . v 

Lá tradición de estás representa­
ciones os ántiquisinra: E! antiguo 
libro ha." sido desteiiadó y hoy se 
ofrece una versión niás ágil, más 

">pro)")i;-i: "•<?«' la escena. Se iniciaron 
estas representaciones en el interior 
do los templos. Luego se prohibie­
ron de esta forma-y algunos, pue­
blos las celebraban en -la plaza., 
mientras otros, adivinando • el des­
tino, se cobijaron bajo un techo, en 
el ,que, hay que buscar los origénes 
ele las actuales salas de teatros. Un 
molino aceitero fué el escenario do 
la representación de alguno de es­
tos pueblos, durante muchos años. 

Las represéntaciones de •' la-. -«Pa­
sión soa actualmente un fuerte mo­
tivo do atracción turística. De to-
flás las regiones españtrtas. princi­
palmente las limítrofes, llegan los 
"espectadores. Cada domingo estos 
pueblos viven una extraña anima­
ción. A primeras horas de' la ma.-
ñana, los autocjires van arrojando 
público. A las diez y media o a las 
once, el' salón está abarrotado y sé 
alísá el telón. Al mediodía habrá un 
alto en el ministerio para que el pú-

P R E C E S 
por la Iglesia persapi t ía 
y colecta para los (Xilatfos 

de países c o r a i s t a s 
L'amamiento Ce! Cirdénsl Piimado 

blico pueda tomar alimento. La re­
presentación se reanudará después 
y tías cinco horas todo culminará 
con la escena gloriosa de la ascen­
sión. 
SL UNICA COMPENSACION 

Las representaciones son más ri­
cas cada año. Los patronatos ga­
nan dinero y como el pueblo cola­
bora desinteresadamente^ se invier­
te todo en mejorar el vestuario, la 
decoración o las luces. De esta for­
ma, Olesa ha llegado a ofrecer va­
rias versiones, importante innova­
ción que numerosos turistas agra­
decen. 

Los actores sólo obtienen una 
compensación. Es la de poder lucir 
cada domingo de Cuaresma el uni­
forme de soldado romano o las bar­
bas de un anciano-Sanhedrín. Cuan-

R E Ü G I O S A 
C U L T O S 

do la Pascua cierra la temporada, 
los de! Patronato organizan una 
excursión y que es el pago que 
ofrecen a quienes con gusto han 
sacrificado diez o doce días festi­
vos, i 

En alguna ocasión se ha intenta­
do llevar a Barcelona, capital, al­
guna de estas representaciones. El 
fracaso ha sido, si no absoluto, si 
de consideración. Los actores del 
drama sólo saben moverse con ha­
bilidad do profesionales, cuando lo 
hacen sobre aquel escenario donde 
iniciaron sus pasos. Un escenario 
comercial les va ancho. , 

(Una exclusiva de la Agen 
cia MIROSPA para nuestro 
periódico. Prohibida su re­
producción). 

CARMEN- — Pascua do Rrsu-
rrecion—Fies a anual del San-' 
to Escapulario. 

Mañana, misas desde las 'seis 
'de la mañana a una- de.la tar-i 

rl .. inclusive, predicándose en i 
rodas ellas. A las nueve, misa de : 
la Cofradía. Los señores de la 
(iireciiva e inspectores («vbcra-n 
pásar ?- !?• sacristía. 

Por la tarde, a las ocho, fur-' 
con "mensual del Santo Escapu­
lario, predicando el reverendo 
Padre Bruno de San José. 

Lunes de I arcua.—Por ia lar-i 
de, a las ocho, función, predican­
do el reverendo P. J arsicio del 
Santísimo Sacramento. Se dará 
lá Bendición papal. 

¡ G A N A D E R O ! ¡ A V I C U L T O R ! 
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Representan;*;: D, Adolfo Cuesta, — San Pedro Cardeña, 19. 
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C A M I O N E S 
T U R I S M O S 

O c h o c o r r i d a s d e t o r o s s e 

c e l e b r a r á n m a ñ a n a en E s p a ñ a 

Carriles, F e r m í n Murillto y Miguel 
Montenegro U m a r á n la a l t emonvo 

Toleno.—El "Toletín Eclesiás­
tico del Arzobispado" puhljca la 
siguiente circular del cardenal 
Pia y Denlol: 

"Hoy está sufriendo la Iglesia 
Católica-y Romana, terrible per-
sxuicion en muchas-nacieres do 
Europa y de Asia: en-Rusia, en 

v Hunsíi iy^ en Yugoslavia, en Cho-
j,cosióvaqui^ Rumania. Albania. !.nA' 
I'iiuania, Estonia, en la misma 
China y en ot'os países de A$íá;: 
millones de seglares católicos, 
epcarceia(los: ni isioneras (iepoi -
tadexs; ebíspos arrancados de sus 

'̂-des; Cardenales que no han po-
diilo ir. á Roma a recibir el. ca­
pelo cié manos de Su Santidad. 
Muchos han confesado gloriosa­
mente la fé con el fierramamien-
to de su samare; otros, con tor­
turas y riroeas, han sido desjjei--
sonalizados para arrebatarles fal­
sas confesiones; iglesias y cole-
g;os católicos, cerrados; asocif-
ciones católicas, disueltas; pren-
sa religiosa, suprimida. 

No podemos los que en esta ho­
ra trágica de la E/lesia disfruta­
mos de la paz religiosa, mostrar­
los indiícrentes e insensibles 
ante los padecimientos de tantas 
partes del Cuerpo místico de 
Cristo, del cual fomos también 
nosotros mic-mbros. Al menos he­
mos de orar, orar fervorosamen-
w al Señor para que dé fortale­
za y consuelo a los mátires de 
"oy. para que abrevie los dias de 
persecución de la Santa Iglesia. 

•Los reverendísimos metropoli­
tanos españoles acordaron que 
mientras no cese esta persecución, 
en tedas las diócesis de España, 

2̂ 13 dominica "in albis", se ten-
' Pitw r)recos la Iglesia perse­

guida y se realice una colecta por 
¡os. exilados procedentes de los 

' ^fjsos domíníidos por el coinu-
«ismo' 

He aquí los carteles de los fes­
tejos taurinos 'de primero y so-
Sfundo orden que sé celebrarán 
mañína en las plazas es 2ñolís: 

MADRID (F'laza Monumental).— 
F-tis teres de Rodrisfucz Santana, 
pira Alfonso Merino, Antón>o del 
< üvar (de Méjico) y Marcos de Ce-
lis. 
. ¿EVMI A.̂ —Sfis toros de Oemen-
te Tassara y un novillo de les her­
manos Peralta, para Octavio Mar­
tínez "Nacionar, Jcselito Huerta 
(de Méjicd) y Manojo Martín Ca­
n i a s , que tomará 1?, alternativa 
y actuará animismo el rejoneador 
don Anifel Peralta. 

?A^AG07A.—-Seis toros de don 
Eduardo Mifrura para "Chicuelo 
ll", Jaime Osles y Fermín Murí-
11o, aue tomará la alíemativa. 

GRANADA. —«Rafael Orte^, Mi­
guel Baez 'lítri'^y alternativa de 
Miguel Montenegro. 

MAIAGA.—-Seis toros de Fran­
cisco Ramírez para Emilio Ortu-
ño "Jumft̂ anc,1, Carlos Corpas y 
Curro Gi ón. 

MURC!A,--Seís toros de Sáfíliez 
Fatjrcs, para Julio Aparicio, Qtsar 
Girón y Manolo C?scales. 

PALMA r f MALLORCA—Seis ío-
n s de los H-Tmanos R?mos, para 
Spiñ María Martoréü, Manolo Váz­
quez v Joanuin Bernadó. 

CARtAGENA.—Toros de Qu?nta-| 
nilía Vázquez, para la rejoneado- | 
ra Ana BeHfriz Cudict, Jose'i ••), 
ToTTfS, Paco Corpas y Juan Anto­
nio Romero. 

BARCELONA. — Seis novillos de 
don Jes* Luis V^zonez, para "Él I 
PtoM. ' E l Trianeroí' y Abelardo 
Ver gara. 

ALMFRIA.—Novillos de Domerq 
p^ra Viciori&no Roger "Valencia", 
^<PíC0rro,, y Torcu Varón. 

VAHADOI ID.— Novillos de Ma-
rMiel Santos, p^ra Antonio Pala-
cios; Manolo BJázquez y "Sanlu-
queño*'. 

PAMH ONA.—Novillos tte Mar­
tínez Elizondo para Manolo Avila, 
Scrbulo Azuaie y Jesús Gracia. 

SAI AMANCA.—Novillos de d̂ fta 
María Antonia Fonseca pars "VI 
Tjno,^ Roberto (Xampo (de Mé­
jico) v Orive, en sustitución de RÍH 

pedrosa. -
CIUDAD RF Al . — Novillos de 

J. Ruf'np M. Santamaría, para 
Ju-*n Coello, Roberto García y Ra-
fsrl Martin "El Zorro'5 

IA LINFA F E IA CONCEPCION. 
Novillos del Conde de la Maza p.--
ra el jft ioneador Bernardino I an-
deet, MiTu"! Campos. Curro Puya 
y Ruperto de los Reyes. 

CUENCA.—Novillos de Hernán­
dez P»á para Jesús Sánchez Jim. -
nfz 1 u:s Segura y Tomás Sánchez 
J-mc,,ez. 

lOGRORO. — NovMIcs d^ Marfi-
nrz Elizondo para Antonia León, 
Chu-^o Ortesra y otro. 
¿TOPEABA ARRU7A F \ 1 A CORRI­

DA DE BENEFICENCIA DE MA­
DRID? 

lô v círculos taurinos m^dri-
U ños se da como muv posible que 

E X P O S i C l Ó N Y V E N T A 

V I T D R I A ^ I 

B U R G O S 

i - m u t i m m m m 

S J I A Z - R O Z J S 

Cádiz, 1. —SANTANDER 

en la corrida de la Beneficencia 
actuarán con toros de don Antonio 
Urquijo de Federico: Julio Apari­
cio, "Litri", y Cari s Arruza, 
tiu.en intervendrá como rejonea­
dor. 
RUMORES D¿ QUE CESAR GIRON 

SE RETIRARA TEMPORALMEN­
TE DE LOS RUEDOS ' 
Se áfirma que el diestro vene­

zolano César Girón ss retirará 
temporalmente debido a iss limi­
taciones que hoy día existen pa­
ra que pueda actuar en nuestras 
plazas los toreres de su pais. HÍÍS-
ta ver s» se resuelven estos obs­
táculos, César Girón ha «suelto 
abandonar U tauromaquia. 

l o r e l i g i o s i d a d e n e l t e a t r o 

Por Gonzalo TOREENTE BALLESTER 

S A N R g g ü E Ü H f i O O 

F u e r o n e x p o e s f a s 

So celebró ayer, en las naves del 
Matadero 'Municipal, la exposición 
de ganado sacrificado que. desde i 
tiempos iamcnioriales tiene lugar 
irá la nesta del Viernes SSinto. 

Este año. a pesar del elevado 
precio que últiniainente lia alcan­
zado el ganado, especialmente el j 
vacuno, la cont urrencia de exposi-1 
teres ha sido similar a la del an-, 
tenor. 

E l número de reses expuestas; 
fué de 1.040. distribaídas en la si-j 
guicnt.1 foríua: 17 vacunos mayo-¡ 
res o eebonbs, 23 terneras, un car-1 
ñero, seis ovejas. l~íl corderos ma-' 
cacos. 784 corderos lechazos, 23 cer­
dos y 7 equinos. 

A las doce tuvo lugar la entrega 
de diplomas y premios a los expo­
sitores premiados. El acto fué pre-1 
sidido por el alcalde de la ciudad, I 
don Mariano .Jaquotot Uzuriaga. a I 
quien acompañaban los concejales! 
Sres. Axangüena, De Mateo, San/.! 
Brlones, Martín Cortezón y Amigo, 
asistiendo también , el jefe del Ser­
vicio Provincial de Ganadería, do i 
Alfredo Delgado Calvete; diputado 
provincial e inspector municipal 
veferintirio; don Patricio Alonso; je­
fe, del Sindicato Provincial de Ga­
nadería, don Basilio Preciado; ins­
pector provincial de Sanidad vete­
rinario, don Manuel Gon/.alo; ins­
pector municipal veterinario don 
Mariano Aguilar; director dol Ma­
tadero e inspector veterinario, don 
Eugenlo; Martínez, y conserje de di­
cha dependencia, don Angel Gre-
dilla. 

E l alcalde hizo entrega do los 
premios y dipíomas a lo.s galardo­
nados y después; las autoridades 
giraron una detenida visita y las 
ntiyes, elogiando la calidad y pre­
sentación del ganado expuesto. 

LoS premios concedidos lian sido 
los siguientes; 

ÓanadO vacuno mayor.—Primor 
premio, de 1.500 pesetas, al loto de 
diez, cabezas, presentado por la 
«Distribuidora de Carnes Frescas». 
Segundo premió, de TOO ptas., al lo­
te de cuatro ejemplares, presenta­
do por la «Agrupación de carnice­
ros». 

Premio individual, de 300 pese­
tas, al mejor cebón, al presentado 
por don Ensebio Sierra. 

Terneras^—Premio íinico de 200 
pesetas, a «Distribuidora de Car­
nes Frescas». 

Lanar " mayor.—Premio único de 
50. pesetas, al lote de sois ovejas 
presentado por doña Beatriz de 
Diego. 

Corderos macacos.—Fué declara­
do desierto ol premió establecido. 

Corderos lechazos.—Premios de 
200 pesetas, a los lotes de 50 y 100 
ejemplares, presentados por doii Fé­
lix Peña y don Manuel Gil Sáiz. 

Cerdos.—Primer premio, do 300 
pesetas, al ejemplar presentado por 
dÓn Manuel Gil Aái/.. Segundo pre-1 
mió, de ¿50 pesetas, al presentado , 
por doña Beatriz, de Diego. 
. Todos estos premios han sido 
otorgados por ol Excmo. Ayunta­
miento., 

PIÍEMIOS DEL SIN DICATO DE j 
GANADEKIA.—Primero, • d o 250 
pesetas, a la res presentada por don j 
Manüol Gil Sáiz. Premio de 250 pe-' 
setas, al lote, de diez ejemplares 
vacunos presentado por la «Distri-1 
ImidoVa de Carnes Frescas». 

Llamaron extraordinarianiente la 

7 . 0 4 0 c o f a e z a s ^ d e g o n o d o d i v e r s o 

EN LÁ PAUTE SUPERIOR. E L ALCALDE DE tA CIUDAD, 
ENTREGANDO E L PRIMER PREMIO AL GERENTE DE LA 
«DISTRIBUIDORA DE CARNES FRESCAS». EN E L GRABADO 
INFERIOR, 15L PUBLICO ADMIRANDO LOS ^MAGNIFICOS 

CEBONES EXPUESTOS EN UNA DE LAS NAVES DEL 
MATADERO. — (Fotos Fode) 

atención por su tamaño, un toro 
de raza suiza, presentado por la 
«Distribuidora de Carnes Fres­
cas», criado en una vaquería do Vi-
llimar y cuyo peso en canal será, 
aproximadamente, de unos 500 ki­
los, asi como un cerdo de raza vi-
toriana, presentado por don .Manuel 
Gil Sáiz. criado en el pueblo de Ca­
bía, de esta provincia, que dió en 
la romarta un peso de 331 kilos en 
vivo. 

Asimismo, por su calidad, sobre­
salió una novilla de veinte meses, 
de raza holandesa,- presentada por 
don Manuel Gil Sáiz. que ha pe­
sado 065 kilos en vivo y ha sido 
criada por el. ganadero e inspector 
municipal veterinario de Rovilla 
Vallejera, don Jesús Alvarez. Su 
precio ha sido en vivo de 15.295 pe­
setas. El padre de está magnífica 
"novilla costó 400.000 pesetas y fué 
import ado a España; ha Hiendo si­
do exptiesto eí año pasado en la 
Feria Internacional del Campo. 
ENTREGA DE UN DONATIVO 

Cna voz concluida la entrega de 
premios se abrieron las puertas dol 
Matadero, para quo el público tu­
viera acceso a las naves, siendo in­
numerables las personas quo desti­

laron por las mismas admirando 
ganado. ; 

En el propio inátadero, y al igi 
que el pasudo año, ol gerente de la 
«Distribuidora do Carnes Frescas», 
D. Wenceslao Rodríguez, nos hizo 
entrega de la suma de 1950 pesetas, 
importe total do los premios quo 
habían sido", otorgados a la citada 
Sociedad, con ' destino a las aten­
ciones del -Banco Burgalés de los 
Pobres. En nombre do esta benemé­
rita entidad expresamos la gratitud 
por este generoso rasgo. 

L a Erifiri Media había sacado, i 
do la. liturgia católica, sus fiestas i 
toatraie.s; las primeras piezas co-1 
noci.las guardan estrecha reía-1 
Ciórt con la Historia Sacra, con: 
lo; ciclos lin'irgicos. con el peq-¡ 
Sarniento moral de la Iglesia.; 
Múv al final, apüntan los ternas 
profanos, y la vida real se incor-, 
p e a al teatro. 

En el mundo en conflicto del i 
siglo X.VT, España manfiehe una 
posición bien definida, no tan­
to por conveniencia polít ica cuan­
to por convicción popular. Los 
españoles son católicas. Lo son: 
aun después de la victoria do 
las potencias protestantes. Lo son 
entera y susíancialmento. Todo 
nuestro teatro está penetrado de 
catolicismo: el catolicismo es 
un supuesto básico al quo 
muchas veces no es necesa­
rio aludir. Pero, otras, apa­
rece do manifiesto en la diver­
sión teatral, que quizá no es di­
versión para sor otra cosa más 
importante, es docir, la expresión 
del alma colectiva. Por esta r j -
zon. cuando el teatro de tema y 
contenido teíiek^o escasca oñ 
Europa, en España sobrevive, a 
través de formas que, si bien tie­
nen su o'icen en las medieva­
les, se han modernizado, adecua­
das al nuevo contenido. 

Como en I? Edad Media, el tea-
fcp religioso español mira a dos 
la'ios': a la Historia y a la Doc­
trina, á la Religión y al Símbo­
lo. Do la primera saca episodios 
tiblicos. vinas de santos; de la 
secunda, autos. 1 as temas me­
dievales má ; ponulares. los ciclos 
dramáticos de Navidad y Pasión, 
co.-̂ o tales reproducciones his­
tóricas, se pierden'. 

El drama'ur^o español —Lope, 
Tirso o Calderón— espiga sus 
apuntos en todas partes:' on las 
Sac-adas Escrituras, en la Hagio­
grafía, en la Leyenda Aurea, en 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 
A n u n c i á n d o s e e n D I A R I O D E B U R G O S 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i c a z . 

la predicación del Evangelio en 
oh Nuevo Mundo. Elige los suce­
sos que más se prestan a su dra-
matización y les da forma y es­
tructura teatiak>s según el esti­
lo en boga. Escrupulosamente 
hablando, con las reglas en la 
mano, las más,de estas piezas no 
son propiamente dramas, sino ex­
posiciones teatrales de episodios 
o biografías: "La. venganza de 
Tamar", "La Aurora eñ Copaca-
vana". "El rufián dichoso" nos 
sirven de ejemplos. 

P^ro a la apetencia pública no 
has-a esta clase de exposiciones. 
Asi como hoy hablamos de pro­
blemas sociales, en el siglo XVTI 
el, pueblo so apasionaba "por la 
Teología^ Quiere sor 'informado 
e iluminado. Los dramaluruos re­
curren a la forma dol "auto", 
pieza eñ" un acto en la que se 
acostumbra a introducir perso­
nales simbólicos. Es, pues, más 
apropiarla qye la comedia para 
lá expósicion doctrinal. 

Hay una primera época en que 
el tenia del auto goza también 
de eran libertad. Cualquiera. 
I'< kvico o moral, le sirve. E l 
maestro Valdivielso escribe así 
su "Hospital de los locos"; así se 
O ĉ̂ ibo también "La Hidalga del 
Valle". 

Pero, más aúentrado el siglo, 
el autó evoluciona hasta conver­
tirse en representación propia 
del Corpus. Es el "auto sacra­
mental", género en que Calderón 
fî jo constancia de su maestría. 
El "auto sacramental" Os tam­
bién libre en -la elección de to­
ma y de las figuras que han de 
representarlo: pero su orienta­
ción doctrinal, así como su ac­
ción teatral, se orientan hacia la 
apología Eucaristica. • 

Está transformación a f e c t a 
también a los elementos que 'el 
poete, maneja. Antes de Calderón.1 
los autores de autos usan con 
frecuencia y garbo la lírica po­
pular: la mayor parte de estas 
pie-zas están p-ansiias de coplas 
venidas ?. lo divino. 

Calderón despoja sus • piezas 
casi en absoluto de esas galanu­
ras popularos. Es' más serio y 
conceptual. E l contenido esque­
mático do un auto calderoniano 
suele ser una controversia pues­
ta en verso y representada; con­
troversia de elevada altura, en 
que los diversos personajes adel­
gazan sus razones para conven­
cer al antagonista, y eso convie­
ne hacerlo en serio, con pala­
bras y recursos de acmliiada ca­
lidad intelectual. 

En manos de Calderón, el auto 
perdió jugosidad y ternura para 
cobrar trascendencia. No son 
tanto obras de poeta sino de i 
pensador que se vale de la poe-¡ 
sía para quo el pueblo escucho i 
y ap' endá sus razones. Calderón 
es hombre de doctrina. Sus co­
medias profanas suelen escon­
der un pensamiento que admi­
to versión teológica; A- voces, al 
lado de un drama al modo usual, 
el mismo pensamiento lo expre­
sa a través do un auto. Por ejem­
plo, "La vida es sueño". , 

¡0! W U \ 

Madrid. — Según el parte 
del Servicio Meteorologro 
nacional, en la zona del Es­
trecho hubo abundante nu­
bosidad con algunas precipi­
taciones, que- desapareciólo a 
durante ol dia. L a nubosidad 
so extendió sobre la Penínsu-
1?, .en- lajas muy estrechas y 
paralelas a la costa. Sóbrenla 
totalidad de la Península, la. 
nubosidad fué escasa o bi n 
rula, aéusándose un sensible 
aumento do la temperatura. 

Anuncia, el mismo parte 
due Continuará el aumento 
de la temperatura', en g"ner 
ral, sobre toda-la Península v 
Raleares. Alguna nubosidad 
en el litoral gallego y cantá­
brico y zona del Es rocho. 

'Las temperaturas extremas 
de España han sido: máxi­
ma, de 28 grados, en Córdoba 
y mínima, d^ un grado, en 
Avila.. — Cifra. 

Madrid. - - El Servicio do la Ma-
CUT.-I ha dispueslo «pie los precioR 
máximos de venta al público sobro 
almacén' para ol metro cuadi-ado 
de tablero contrachapeado, stan­
dard, elaborado con maderas de 
Guinea en medidas 2 X 1; serán los 
que resulten de incrementar lo.s pre­
cios en fábrica establecidos por la 
ra8oÍución do la Secretaría General 
Técnica del Ministerio de Industria 
de fecha 11 de Febrero de 1957, 
en ,sus calidades de primera, y se­
gunda, con el 15 por' 100 en concep­
to de almacenaje y beneficio in­
dustrial, más los gastos de trans­
porte y embalaje desde la fábi/ica 
hasta el almacén. 

Dichos precios podrán sufrir un-
aumento del 10 por 100 cuando so 
fabriquen sobre encargo, en medi­
das especiales distintas de la stan­
dard. 
.U l. VKAC ION EN LA KEGlf\-

MKNTACION DE KXVASES DE 
CARTÓN 
Madrid. - - Por Orden del Minis­

terio de Trabajo, que hoy publica­
rá el íBoletín Oficial del Estado-f 
se modifica el artículcr 37 del apar­
tado IV, Oficios Varios. Sección de 
Confección de Envases de Cartón, 
de la Reglamentación do Calzado, 
en 'el sentido de fijar en el 30 por 
100 de! salario que se señala para 
el maestro cuando dicha categoría 
profesional se desempeña por perso­
nal femenino.—Cifra. 

Conserve l i m p i o s 
sus mueb les 

¿l-'tán sus murbles toda lo lim­
pios que usted m'nisiera? ¿T eñe al­
guno con mancligs, rozaduras o 
que haya perdido r l brillo? 

Si nui'ie dejarlos como nuevos, 
limpíelo- con G! ASOL. Verá cómo 
Ks da nueva v:da, quitando las 
míMtch^s y rozaduras y producien­
do un hermeso brillo .seco que .ha­
rá p^r^cer sí mueble recién bar­
nizado. 

Cl A^CL puede ser aplicado per 
cualquiera y en un momento se 
limpia eJ mueble s;n ningún 's-
íucrzo. Pruébelo y le encantará. . 

d i t i i : : 

1 

El Servicio Social es un de­
ber que toda mujer tiene con 
la Patria. No lo olvides. 

Como española, tienes un 
deber que cumplir que e<* e! 
Servicio Social. 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
s e g ú n s u c o s t o , s i n o s e p a s a d i í a s i ó n 

A n t e s de c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e de esto m i s ­
m o . S i n o le has ta su o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , 
a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a de P u b l i c i d a d . 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e en 

D I A R I O D E B U R G O S 

E l p r e s i l e ite a m e r i c a n o 
t x d a v í a c a t a r r o s o , l l e g a 
a A a g u - í t r i p a r a d i s f r u t a r 
l a s v a c a c i o n e s de P a s c u a 

Washington. El presidente E i -
senhower subiere al Congreso, en 
carta al pre.sidentp de la Cámara 
de Represen l a ntes; el demócrata 
Sart Rayburh, quy seria, admisible 
una reducción en 1.858 millones de 
dólares del presupuesto de, 7.800 mi­
llones que solicita para, el año fls-
pal de 1958 -^comienza éste el pri­
mero de Julio próximo— pero no. 
una reducción mayor sin previa re­
visión o deroR-ación de cieuias leyes 
que obligan al..Gobierno a determl-

- nados gastos para da prestación de 
servicios específicos. 

La reducción - de; gastos, en 1.858 
millones de dólare.s pudría ser. dice 
la. carta del presidente, el comienzo 
de la realización' de una política d« 
desgrava^ión fiscal, qué o! próspe­
ro estado actual de la- economía 
hace esperar pueda llevarse a la 
práctica en el futuro.—Efe. 
VACACION KS ÜIA. PRESIDENTE 

Augusta (Georgia. E E . UU.). — 
El presidente', Eísenhower y su es­
posa han llegado á esta ciudad pa­
ra pasar las vacaciones de Pascua. 
Se espora que lá temperatura aquí 
reinante, dé alrededor de 20 grados 
centígrados, ayudé a eliminar la toa 
que aun aqueja a veces al presi­
dente. Este no dejará, en cuanto se 
lo pdrmitan ios montones de pape­
les o/icialos que lleguen a Washing­
ton, de entlegarse k su deporte fa­
vorito, el golf, f 



FERVOR C E L E B R A BURGOS L A S A N T A 
¡Jueves Santo!. ¡Viernes San­

to! Días de dolor, de recogimien­
to de penitencia. Días en los quov 
'el puébfo cristiano' se siéttté hon­
damente conmoviao y sv entre­
ga toLalmente a la, meditación 
de los misterios de la Pasión. 

Y la nueva liturgia con la 
creciente narticipacion tiue da a 
los fieles eíi el desarrolló dé 

büBblb, l ^ ó se gieatl como1 em­
bebido en elle», 

Yia-Crucis. Horas. Santas.ser-, 
mones de Pasión, Divinos Oficios, 
vi.-ita a fós MÍÜIUmontos, comu-
nicnes nutridísimas y lionas de 
leryof, ia adoración de la Cruz---, 
todo ésto, repetido e n tantas igle­
sias, han hecho- de estos días unos 
días verdaderamente santos. 

Mención "especial merecen lo 
ejercicios de las Siete Palabras 
que ayer tuvieron Lugar en San 
Lesmos por el muy Ilustre señor 
den Domingo' Oliveros, magis­
tral de Sígüenza. En ellos, ade­
más de las pláticas, se interpre­
tó música sacra de ios mejores 
autores. 
JUEVES SANTO EN L A 

CATEDRAL' 
Con la tradicional brillantez y 

erplendor litúrgicos tuvieron lu-
• .gar en la Catedral las ceremonias 

doj jueves Santo, rodeadas dei 
fervor de los fieles que, en gran 
número, asistieron a ellas y si­
guieron con edificante piedad el 
desarrollo de los cultos. 

Las horas canónicas comenza­
ron a las diez de la m a ñ a n a y 
después de Tercia salió el Cabil­
do k- la puerta de Santa María 
para recibir al arzobispo de. la 
diócesis, Excmo. y- Rvdmo. señor 
doctor don Luciano Pérez Plate­
ro, a quien acompañó hasta la 
sacristía mayor donde el Prela­
do se revistió de Pontifical para 
pasar luego al altar. 

Inmedia tamenté después dio 
comienzo la misa "Chrismatis", 
o de consagración de los Santos 
Oleos, en la que, comp decimos, 
oficio de pontifical el doctor Pé­
rez Platero, teniendo de presbí­
tero asistente .el deán del Cabil­
do, doctor Diez y Diez (don Bue­
naventura) ; do diáconos do ho­
nor, a los canónigos señores Or­
tega y Arnáiz; 'de diácono al se­
ñor González y subdiácono; ai 
señor Ortiz, ambos canónigos. 

Nuestro Rvdmo. Prelado otició de pontifico 
a s s o í e m n f d a d e s d e nuestro templo cátedra 

El desfile de las procesiones de 
Entierro" fue presenciado 

l a s c ja fas d e s e a d a í 
Los ojos cuidados con ga­
fas Amor tienen siempre 
una expresión más viva y 
opfimista. 

VEA MODELOS EN 

E s p o l ó n , 1 

/ / 

La capilla de música con la 
iiscclanía y bajo la dirección deL 
maestro Bcízunc^ui, cantó la pli­
sa 4.a de Haller. a cuatro voces. 

A las cinco de la tarde y tam­
bién oficiando arzobispo de la 
diócesis, se celebró la misa ' T n 
Coena Domini" . Ofició, como de­
cimos, de pontifical el propio 
Freíado, con él que actuaron: 
como presbitero asistente, el 
Déan doctor Diez y Diez: como 
diáconos de. honor- !os señoré? 
Ortega y Arnáiz: de diácono de 
misa, el canonigd-'señor Rebollo;, 
y de subdiácono el señor Sáiz, 
también -cánonigo. 

Según -costumbre, asistió a Ja 
ceremonia el Ayuntamiento iVajo 
mazas que se situó en el Jado del 
Evangelio.. Presidió la Corpora7 
cióh el gobernador civil de la 
provincia y jefe provincial dol 
Movimiento, señor • Fernández-
Victorio; con el . álcalde, señor 
Jaquotot y con ellos figuraban 
los tenientes de alcalde señores 
Plazr-, Arangüena, De Mateo, Pé­
rez (don Mariano), Sanz Brio­
nes, Fernández Sanz y ,'Arroyo 
(don Emilio) y los concejales se­
ñores Andrés Criado, Arroyo 
(don Patrocinio); Mart ín Corte-
zón, López -Gómez é I tur r iagá y 
secretario, señor B_enavides. 

En el lado do ta Epís to la se ha­
llaba, ia Corporación provincial, 
también bajo, mazas y en la uue 
formaban el i)residonto, señor 
Fernández - Vil la ; vicepresiden­
te, señor López Mata (don 'Teó­
filo) y dipútadós señores Miran­
da Barrcdo, Alonso Santaolalla, 
Büiz Rivas, Uzquiza y González 
Martin, ademas del secretario en 
funciones, por ausencia del, t i tu-
lári señor Vicente Izquierdo. 

Las comisiones militares se si-
tuároi i detrás del Ayuntamiento 
y delante los canónigos y bénefi-
ciarics. asi como los pobres que 
simbolizaban, a los Apostóles. 

El sermón del Mandato corrió 
á careo del canónigo señor Peña 
Rámila y después que el Prelado 
realizo el lavatorio de los pies y 
hubo* vérificado la consagración, 
distribuyó d Pan de los Angeles 
a los canónigos, beneficiados, 
autoridades, jefes y oficiales del 
Ejército que formaban en las co­
misiones, y a los apóstoles. En la 
capilla de Santiago recibieron los 
fieles la comunión de manos de 
des sacerdotes. 

Al terminar la misa se organi­
zó la, procesión al "Monumento", 
siendo conducido el Santísimo, 
bajo palio, por el doctor Pérez 
Pi alero. Las varas eran portadas 
por el gobernador civil , señor 
Fernández-Víctorió; alcalde, se­
ñor Jaquotot; presidente de ia 
Diputación, señor Fernández-Vi­
lla, teniente de alcalde señor Pla­
za; coronel Alvaro, que represen­
taba al gobernador -.militar de la 
plaza y provincia; Coronel Aunón 
y tenientes coroneles Gasset de 
las Morenas y Arias Zarza. 

Muchísimos fieies asistieron al 
traslado procesional del Santísi­
mo' al "Monumento"". Una vez 
depósitádá allí Su Divina Majes­
tad, fué cantado un motete, dan­
do por terminadas así las ceremo­
nias del Jueves Santo en la Ca­
tedral. 

Antes de abandonar la Basíli­
ca, el doctor Pérez Platero vol­
vió al "Monumento" para adorar 

, el Santísimo. • . 

" E l Encuentro" 
por la ciudad 

y del 
entera 

_ » • • B 8 « I 
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LA PROCESION DE 
"EL ENCUENTRO" 
A las ochó se verifico la con­

movedora procesión del •"El En­
cuentro'". 

Rcunida'S las Cofradías de la 
Sangre dé Cristo y del Santísimo, 
en sus parroquias de San Gi l y 
San Cosme respectivamente, ini ­
ciaron ambas sus procesiones pa­
ra concentrarse en-la plaza del 
Rey San Fernando. 

Formaban en el primer cortejo 
procesional, salido de San Gi l . 
un piquete de la Guardia Civil, 
Cruz alzada, banda do trompe-, 
tas 'del regimiento de Infantería, 
cofrades y el -'paso" de Nuestra 
Señora de los Dolores, cuajado 
de luz y flores y escoltado por ,la 
escuadra de gastadores de Avia­
ción. Portando la insignia de ia 
Cofradía iba el secretario técnico 
de la Delegación provincial de 
Abastecimientos, señor, Medardo, 
en representación del comisario 
general, hermano mayor, honora­
rio. Seguía el preste., don Ant i -
mo Seco con don Esteban Gar­
cía y don Tomás López-, como 
ministros y tras ellos una repre­
sentación del Ayuntamiento,, in­
tegrada por el alcalde señor Ja­
quotot, tenientes do alcaide se­
ñores Villalaín, Fernández, Sanz 
Br iones y concejal señor Ruiz 
i ascua), cerrando marcha la ban­
da de música del Regimiento de 
San Marcial.-

La otra comitiva, salida de San 
Cosme con él paso de "Jesús con 
la CrúzN a cuestas'"' estaba forma­
da por la, Cruz parroquial,, ban­
da rie trompetas del regimiento 
de Caballería, grupo a caballo 
vestido de blanco, Cofradía y 
"paso" bellamente adornado y 
esplérididaménte iluminado. 

"El Encuentro'" se hizo en el 
centro de la plaza del Roy San 
Fernando en cuyo "momento el 
profesor de Moral del Seminario, 
don José Ruiz, pronunció v i ­
brante alocución, terminando el 
acto con. la Salvo popular can­
tada. 

Concluida ésta, se inicio el des­
filo .por la Paloma, Cid, José 
Antonio para salir por los arcos 
del Consistorio al Esoolon, donde 
sé disgregó marchando cada -pa­
so" a sú respectiva parroquia. •:• 

L a s s o l e m n i d a d e s d e l 

V i e r n e s S a n t o 

Ccri idéntico fervor v solemnidad 
que el dia anterior, la ciudad de 

El extenso archipiélago de las 
-Lucayas o Bahamas está compuesto 
por. más de setecientos islotes y 
dos mil cayos. Este inmenso gru­
po de islas cOTaliíeras sa encuen­
tra, en el mapa, a l Fi, ds la Flo­
rida y al N. de Cuba. 

Las Baharaas tueron las que 
abrieren las puertas de Améric? a 
nuestro gran navegante Gristoíiai 
Colón. Aruíl «rloríoso día (12 dfe 
Cctubre de 1492) Rcdrigo dé Tria­
na divisó la isla de San Salvador, 
primera tierra american?, que d i ­
visaron los intrépidos navegantes 
españoles. 

En este 1 ermeso- arcíiipiélago, 
se encuentra ia isla de Nueva Pro­
videncia. Y su capital es Nassau. 
Nassau es una ciudad de unos cua­
renta mil habitantes, romántica y 
tranquila. Hoy. es el lugar de cita 
de la aristocracia inglesa y de los 
millonarios norteamericanos y ca­
nadienses. Y pese a esta gran co­
rriente turística, las costumbres da 
Nassau no han cambiado, funda­
mentalmente, en estos doscientos 
añes. Y ccn?erva aún las más añe­
jas páginas de la Historia de Amé­
rica. 

J a principal arteria de esta de­
liciosa ciudad es Bay Street. La 
f.difjcacion que la orilía apenas 
ha cambiado. Unicamente, algu­
nos hoteles de lujo romoen la ar­
quitectura típica de la isla. 

El <fHGtci British Colonial" es 
uno de Ies principales. En él, se 
reúnen Jos miHonariGs para ex-
i sps ícnar su espíritu (sí es que 
Jo tienen) en una amable cura de 
tonificante conversícicn con unas 
gctas de confortable áburrimisn-
to... 

La is>a de Nueva Providencia 
fué, en aquella época horroro-a d3 
la esclavitud, uno de les tantos 
meicadcs negreros. Debido a esto 

yV a los muchos esclavos aue íenísn 
los amos de aquel entonces, la po­
blación de hoy es mayoritaria-
mrnte de color. 

El clim?* de Nassau es suave. Y 
su mercado Jibre sa nufre d? Jas 
preducciones de lo- varios isletos 
oue la circundan. Viéndose, sn sus 
rufí tos callejeros. I? caña de azú­
car, la p¿ña. la guanábana, el si-
f^t. ei ouimcombó p innumera.b'ss 
(rute-- trcpicales. Exporta espoii-
\?s, tortugas, trabajos de paia, -t-
r é t t r a ; pero f.̂  princioal industria 
rie Las Bahamas (centra de su fó-
litfa ecenrmia) está represEntada 
por ?1 turifmo. 

A l l i per el sisrio XVII l , Las i n-
eayas o Bfharnas f«?rnn m^gnifi-
COÍ riiiéts da piratas. Aun hov, ^n 
1= capital de Nueva Pr'nv¡«»cia, 
\?ssau. se ven. en r\ fuerte ChT-
lotíp. )c- vi: ir-, cañones qjie d«-
fendieren a la ciudad df i * * in-
r umer?»?Jps incursiones de íilibus-
ierrs y piratas. i 

Burgos vivió el Viernes ^anto. 
Desde prim.'ra bora de la ma­

ñana multitud ds fieles visitó les 
temples, orando ante-el Santisima. 

Organizado per la Acción Cató­
lica se celebró a las c'cce de la 
mañana, en las lad' ras del Casti­
llo el anunciado Via Crucis peni­
tencial. 

Una encrni'j multitud formó en 
esta manifestación de fe y amcr 
a Jesús Crucificado y llena de f r-
vor y devoción fuá siguiendo las 
estaciones del Caivario que désdo 
un coche con altavcces dirigían 
unes seminaristas del Seminario 
de Mis i enes, asi. como los cánti­
cos intermedios. 

Actuó de preste el coadjutor de 
San Esteban, den Juan Fernandjz 
y al acto asistieren el prcSid,.-nie 
cíe la Junta Diocesana de Acción 
Católica y otros dirigentes. . 
LOS íOFlCIcá DIVINOS 

. En ted-js las parroquias la • so­
lemne- función • litúrgica révistió 
gran esplendor, destacando la ado­
ración de ia Santa CrU/r, acto prin­
cipal del día, distribuyéndose n'u-
m;.' r ósjsirn's'3 comu n i oríes. 

En él, Santo Templo Metrcpcli-
•tano revistió especval, soiemnidad. 

A las cinco en punto llegó el ex-
celentisim;: señpr .Arzobispo. - que 
se dirigió al Monumento, donde 
oró unes instante s, pasando luc-í" 
a la - sacristía par í revestirse de 
pgn-t.if.ical a.sistiéiY'iol.;. el iiustrisi-
mc Mcnseñcr Diez y Diez v les 
mu,- ilustres Sres. Arnáiz, Niño, 
Ortiz y López como presbíter.) 
asistente, diácenes da honor y mi­
nistros de misa. 

Por la nave lateral se dirigió 
a la central damlo comiejizo la 
ceremonia. 

' En lugares destacado: se halla­
ban e.l Ayuntamiento presidido por 
el gobernador civil y en e! aue 
formaban el alcalcL. señor Ja-
quetet; tenientes de alcalde, seño­
res Da nc a us a. P laza , 'Arangüena, 
ViHalaihí Fernánejez; sanz Brio-
nes y Arrcyy; capitulares; seño­
res Andrés Criado- y Amigo y se­
cretario, señor Bc-navides. 

Per, la Diputación asistieron el 
presidente señor Fernández-Villa y 
les diputado sseñeres Ruiz de Ri-

. vas y González. ; 
Las cemisicnes. n^ilit^res esta-

'tan presididas por el coronel Chu-
rruca a quien acompañaban el co­
ronel-Espinosa y el., teniente coro­
nel Da Santiago. . 

Lá'ceremonia se clesarrcHó con­
iforme a la nueva liturgia y la- Pa­
sión fué cantada por los bensfi-
ciades señores sama niego, Reol 
v Diez Carbai;). 
LÁ PROCESION O10L SANTO 

KNT1E11RO 
Con ticrupo bonancible, í iunquc 

soplando, ligero viento, recomo -ayer 
las calles büi 'galea |s la procesión del 
Santo Entierro.' Momentos después 
de las ocho de la tarde so puso en 
marcha la comitiva que par t ió de 
la plaza del Rey San Fernando, 
punto de concentración de las diyer-
sas 'cofradías y cuya salida fué con-

' templada por un- enorme gentío, eh 
-medio de religioso silencio. 

También a todo lo largo del re­
corrido procesional se había con­
gregado una ingente, muchedumbre, 
íi.bundando lüvs provincianos llega­
dos expresan ¡.ente.; a 'la capital de 
la provincia para presenciar el des­
file del Viernes Santo. 

Abrió, marcha td cortejo un pi-^ 
quete de la Guardia Civil, a caballo, 
seguido por la sección de cornetas 
del Kegimiento Caballería Cazadores 
España, ulunero ! j ; soldados roma-

- nos y a continuación los siguien­
tes <-Pasos> y Cofradías: <;Oración 
del Huerto;:, del Apostolado de la 
Oración, escoltado por la escuadra 
de la Academia de ¡Ingenieros; «El 
PrendimieiUoo. parroquia de San 
Julián, San Pedro y San Felices, es­
cuadra dé la Maestranza y- Parque 
de Arti ik-ria: --La' -Flagelación», pa-
¡roquia do San Esteban, escuadra 
de lo Policía Armada; , -Jesús atado 
a la Columna >, Cofradía, del' Círcu-

H U E R T A D E A R R I B A 
Este Ayunlamienío, anuncia su­

basta pública para la ejecución 
del proyecto par? Casa Ayunta­
miento, dependencias municipales 
y viviendas de funcionarios en di­
cha Iccalidad. 

Toda la información necesaria 
pueden adquirirla en 1?. Secretaria 
del citado Ayuntamiento.— Él al­
calde, Ma-tin Pérez. 

lo Católico de Obreros, escuadra de 
la Base aérea de VlUafria: «Coro­
nación de espinas -, Cofradía de la 
Corona de Espinas y de Cristo Rey. 
de la parroquia do San Lorenzo 
el Real, escuadra del Regimiento 
Artil lería número -63 y <.'Ecce-Ho'm,o->, 
do la iglesia de San Juan Bautista, 
de \ la «Barr iada Yagüe-.-, escuadra 
del Grupo de Automóviles del Cuer­
po Ejército V I . 

Seguiaament-:í destilaban los .pa­
sos: < Jesús con la Cruz a cuestas», 
Rea! Archicofrad^a del Sant ís imo 
Sacramento, parroquia de San Cos­
me y con escolta del Frente de Ju­
ventudes; «Nuestra Señora de los 
Dolores». Real- Hermandad de la 
Sangre del Cristo de Burgos y de 
Nuestra Señora de ios Dolores, pa­
rroquia de San Gil y escuadra de 
la. Agrupación de Tropas de Sanidad, 
mil i tar número tí: í.Crucifixión del 
Señor», Cofradía de Jesús Crucifi­
cado y del Sant ís imo Sacramento, 
¿parroquia do San Lesmes, escuadra, 
de la Agrupación de Intendencia 
número 6;- Siete Palabras;- «-San­
tísimo . Cristo de la, Salud», Cofradía 
de las Huelgas, escuadra dp. la- 109 
Comandancia do la Guardia Civi l ; 
«El ptíscendimicnto/-. Cofradía, de 
la Gaja de Ahorros Municipal, es-
.cuadra de guardas, de campo; 
«Nuestra Señora de la, Piedad», Co--
í r ad í a del Carmen; «Santo. Sepulcro».' 
Real Hermandad ' del Santo Sepul­
cro, escuadra del Regimiento In ­
fantería. San Marcial número 7 y, 
finalmente - «La Soledad^, de Ui Co­
fradía de -Santiago y Santa Ague­
da, escuadra del Reídmiento Capa-
llería. Cazadores España número 11. 

Inmediatamente de t rá s marcha­
ban seminaristas, . religiosos y el 
preste, don Ambrosio -Rebollo acom­
pañado del diácono, señor Valdizáfi 
y subdiácono. señor González Arce. 
Las comisiones biditares eran pre­
sididas' por el gobernador - mili tar 
de la plaza, general Alonso Estrada 
que representaba al , capi tán gene­
ral de la Región. 

Seguía después Ja" Diputación pro­
vincial, bajó rpíizas y presidida,, por 
•don Manuel Fernández-Villa, y lue­
go el Ayuntamiento, también en 
Corporación, presidido- por el go­
bernador civil de la provincia y jefe 
provincial del Movimiento, señor 
Fernández - Victorio en unión del 
alcalde, señor Jaquotot y de los te­
nientes de alcalde, señores Dan cau­
sa y P;aza., 

Cerraba la procesión una compa­
ñía del Regimiento de San Marcial, 
con bandera y música. 

Llamó este año poderosamente la 
atención del público el crecido nú­
mero -dexnasaronos. Además y en 
general, todos los «Pasos» lucían 
espléndida iluminación y aparecían 
exornados con profusión de flores y 
ricos motivos oSmament-ales.,. 

Este recorrió , las calles de la 
Paloma, Laín Calvo, San Juan, 
Santander, Primo dé Rivera, San 
Pablo, General Mola, Madrid, pla­
za do Vega, Arco de Santa María y 
plaza del Hoy -San Fernando. 

Como arriba indicamos, el pasó 
del desfile procesional, fué contem­
plado • con religioso silencio por la 
multi tud que -se arrodilló devota­
mente al pasar la carroza del'Santo 
Sepulcro.- - , , •'.• 

Una vez liegada la procesión a 
la plaza-dei Rey San Fernando, fué 
cantada la Salve popular, dislocán­
dose luego los «Pasos» de las Co­
fradías. 

L a procesión concluyó poco des­
pués de las diez. ; 
EMkSlÓNJSS- KAinOFONICAS 

En estos Días Santos, la emisora 
local «Radio Castilla» ha dedicado 
emisiones especiales que empeza-

La Aurora de la Resyrreccién 
será cantada por los antiguos 

alumnos de la Escolanía 

ron con una serie de plát icas cua­
resmales a. cargo-del Padre Pey-
um y que. ep la noche;del Jueves 
Santo, continuaron- con el "Sermón 
del Mandato a cargo del canónigo 
M . I . Sr. D. Ambrosio Rebollo. -

Asimismo, el canónigo muy ilustre 
señor don Isidoro Díaz Murugarren 
pronunció anoche el Sermón dé la 
Soledad. 

L i o i p i e sus c r i s t a l e s s i ó 

m o j a r s e l a s m a n o s y en 

m a c h o m e n o s t i e i n p o 

Use CR1STAS0L. Se recia con el 
mismo frasco sobre el crista!... se 
frota con un pgño... ¡y ya está! En 
un instante y sin ningún esfuerzo 
brillan que da gloria verlos y se 
conser van más tiempo limpios. 

CR1STASCL hará agradable la 
limpieza de sús cristales. Pruébslo 

R e c o r r e r á l o s b a r r i o s 

e x t r e m o s d e l a c i u d a d 

Por ve-/, primera en Burgos, 
ios antiguos alumnos de la Es­
colanía. catedralicia can ta rán la 
Aurora (lo la Resiirreccion. A las 
cinco de la madrugada de rnL-
ñana,- donjingo., saldrán, por la 
capiial con el director y niaes 
tro de capillíi.. don Luis..Bel7.une-
eui. Tienen el propósiio de re­
correr prfCLsaraente los barrios 
exiremos fie la ciudad para que 
a todos los rincones lleáuo la 
alegiM'a de lá resurrección del 
Señor. 

L u z e n p o r t a l e s 

Lxesvu.. Avuníamicnto de esía 

3 ' e s c a l e r a v S 

Capital, " i i lá sesión ceíe-
hrada el día 16 del mes actual, acordó dar un plazo de diez días 
paiía que v.w. los eclicio.5 destmados a viviendas que durante ia 
noche carezcan c no quíeraji tener luz permanente en el portal 
y cicalera. se prneeda a instalar en los mismos un sistema au-
íi- máíit c de eneendide v apagado, de forma que los inmueble > 
(iirprngan del .servicio di* alumbrado" en dichos accesos, bien en-
i ndldb qúe, tian-icurrídn áibho plazo se darán órdenes a la Po­
licía "Munici/ial y Servicio de Vigilancia Nocturna para que, toni-
práebep la exi.sii'ncia y iuncíonamíento de dicha prestación, 
dands, cuerna a la Alcaidía de las infracciones que observen, 
para proceder í-on el rigor que corresponde a los riesgos que se 
trata de evitar. ' . . . 

Lu que se hace público para iicneral foHociniiento de tod«¡'> a 
quienes piieda afcetar este aeucrdo, y para ^IU exacto cumpli-
mieíito. .; '. j i 

Ilu.r^os. 1,S de Ainil Ü]e tó5?. 
feí alcalde. 31Al{I.\NO JAOlOIOT. 

Los . c u l t o s de h o y 
CATEDRAL.— A las once y me­

dia de la noche, solemne Vigilia 
Pascual y comunión. 

SAN LESMES. — Solemne vigi­
lia pascual a las onoe y comunión 

SAN GIL. — Solemne Vigilia 
pascual a las once, de ta noche 
y comunión. 

SANTA AGUEDA. — A las on­
ce de la noche, solemne Vigilia 
pascual y comunión. 

LA ANUNCIACION.—A las diez 
de la mañana . Vía-Crueis. 

Por la noche, a las once, so­
lo ame Vigilia-pascual y comunión. 

SAN JULIAN, SAN PEDRO Y 
SAN FELICES. — A las once y 
media de la noche, solemne Vigi­
lia pascual y comunión. 

SAN PEDRO DE LA FUENTE.— 
A las once de la noche, solemne 
Vigilia pascual y comunión. 

CARMEN. — A las once de la 
noche, solemne Vigilia pascual y 
comunión. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN. 
A las once de la noche, solemne 
Vigilia pascual y comunión. 

S BARRIADA MILITAR. - - A las 
cinco, Via - Crucis por 1 la Ba­
rriada. * 

A las once de la noche, sclem-
Vigilia-pascual y comunión. 

SALESAS. A las once de la 
noche, solemne Vigilia pascual y 
comunión. 

MERCED. - - A las once de la 
noche. Vigilia pascual y comu­
nión. 

CONCEPCIONISTAS (Pisones;. 
A las once de la noche. Vigilia 
pascual. 

SOUTI 
AMERICA Tres Hpos diférenféi de trasaf-

lánticos con espléndidas acomo­
daciones d.e,Primera,' Segunda y 
Tercera clase, para dar satisfac­
ción a todos Jos gustos, y al al­
cance de todos las economías. 

Salidos de: Vigo, Lisboa y las Palmas, para 
Resife {Perrsamfeuco}, Salvador (Bohío), Río de 
J a i n s i r o , San tos , Montevideo y Buenos Aires. 

^ V A P O R I 
51 i irhlañd Princes* 
AJLCANTAKA 
Highland Monareh 
Highland, Brigadf^ 
Highland Chjel'tain 

PROXIMAS SALIDAS 
da VIGO de LISBOA 

• 4 Mayo 
26 Mayo 
p, Mayo 
18 Junio 
j (5 Julio 

Mayo 
T* Mayo 
2!) Mayo 

Junio 
n Julio 

í«)Buque estabilizado - Viaje sin mareo 

Se faciHían trípt icos gratuita­
mente, © petición del interesado. 

CóVwo/te o su Agencia de Vio/es o o /os 
AGENTES GENERALES PARA ESPAÑA. 

V\GO- AV. CANOVAS DEL CASTILLO, 3 - TELEFONOS 1245-,]24ó 
MADRID; PL. CORTcS, 4 - TELEFONOS 32-4ó;43,- 22-4Ó-44 - 22-4Ó-4.') 

Telegramas: "DURAN" 
* » * • * * * V - i - * * * * * * * 

CJRUQIA GENERAL. — CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 
ENFERMEDADES DE LAS VÍAS URINARIAS. — ACCIDENiBiS 

D I ? , R E N E D Ó 
,12. excepto . «íihiUlo* 

•hajo la dirección, 'del 
CONSULTAS:, tílaria. de 10 

J . 
U M A M T / L * Á m v C M O S 

ttafctt, ( L* Trifte» «75 ' 

íl 
MEDICINA INTERNA. BAYOS X 

Consulta 'úe 10 a 1 y <le 3 a 5 
Plaza de Vega, 36.-TeléJoño,544t 

V . O J F D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clinicos — Rayos . X 
Metabolimetria 

Consulta de 10 a i y de 3 a 6 
ViiorUi 20. J.a — Teléjono, 56"67 

PARTOS Y ENFRRMEDADES DE 
LA MUJER. — E S T E R I Í I D A D 
Pl. Rey S. Fernando 3. 2.V - T. 1446 

J O S E A L O N S O 
UEDICINATNTERNA, CORAZOt 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 á 2 y de 4 a 6 
Espolón. 24. — Teléfono 191» 

O C U L I S T A 

J O S E C A R A ¿ O • 
PARTOS Y 

CNFKRMKDADES DE LA MUJEi i 
Del Hospital de Barrante* 

y Cruz Roja 
Vitoria 31. 3.* — Teléíono 3SS>! 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 3:9 dchá. - Tel. 2432 

RIÑON, Y VIAS UR1NARIAS 
A. Bonifaz 12. 1.» - Teléfono 1539 

PARTOS - M A T R I Z 
CIRUGIA DE LA MUJER 

Onde, corla. - FJectrocongulüCión 
Miranda 7, 2.' — Teléfono 1232 
Consulta de H a 1.30 y de 4 a 7 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

L A I N C A l V O . R - T E l E F O N O l ^ l 

Ó O C r O B M U Ñ O Z C A S A S 
RIJEL V VENEREAS - ONDA CORTA 
DIRECTOR D E L DISPENSARIO 

ANTI VENEREO 
Consulta de n a 2'y do i a 5 

Almirante Dñni/a? 12 1.*- - Tel. lo39 

L L O P E Z S A I Z 
IEFE DE CLINICA DEL SANATOllt 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
t «íermedades mentales y nervios»* 

Consulta de 12 a I 
Ca«« lantaoder. 11. ».»._T«lf M 7 i 

V i g a l o n é o i r r a s t i 
Aí?r,.A\'TA •. f-. AR.lZ V OIDOS 

D O O I O R V I L L A 
BUESOS V ARTICULACIONES 
CIRUGIA GE >íERAL. - RAYOS X 
Cabera 15, 1* - Tmos. 1047 y í 

http://pgn-t.if.ical


E 
las f i n a l e s d e l 
£1 F l o r e n t i n a , f i n a l i s t a d e l a " C o p a d e E u r o p a 
M a ñ a n a h o m e n a j e a l M a d r i d en e l ú l t i m o p a r t i d o de L i g a 

.- • • •• -

íl (HanííTo de la selección española 
juvenil, Chuzo, que en los partidos 

la eliihinatoria previa ha marca­
do siete soles, va camino de la case-
la, después del partido .contra Ale-
manja en <>l que mareó el gol, espa-

Le acompaña e! guardameta, 
Coicoechea. — (F. Gil del Espinar) 

•Resultados definitivos de. las pri­
meras eliminatorias del campeonato 
internacional juvenil de fútbol: 

aiujpo v 
Italia, i . Turquía, .1. 

GRUPO B 
En Madrid. Polonia, 2. Huftgria. 2. 

España. 1. Alemania Occidental, 1. 
Se proclama campeón España, con 

5 puntos, seguida de Alemania Oc­
cidental y Polonia, con 3 y Hun­
gría, con 2. 

GRIFO G 
En Sarria, Grecia, 3. Inglate­

rra 2. Q 
En Las Corts, Aiistria, 5. Holan­

da, 1. • 

So clasifica primero Austria con 
6 puntos, seguida de Holanda, 
con I. 

G R U P O D 
En Atocha. Bélgica, 0. Checoslo­

vaquia, 2. 
Francia, 2. Rumania. 0. 
En la clasificación aparecen em­

patados para el primer puesto con 
4 puntos Francia. Checoslovaquia y 
Rumania, .cuyo coeficiente una vez 
aplicado el «goal averag^ es como 
sigue: Francia. 1,75; Checoslova­
quia, .1,50 y Rumania! 1,33. 
MALAXA SE JUGARAN LAS 

SEMIFINALES Y LA FINAL 
EL MARTES 
Los dos partidos ele semifinales se 

disputarán mañana, domingo, en 
Madrid, con arreglo a este pro-
gráma: 

España /contra Italia, a las 
11,30, en el Metropolitano. 

Austria y Francia, a las '5, en Va-
llecas. 

La final se celebrará el martes, 
a las cinco de la tarde, en el es­
tadio de Santiago Bernabeu y será 
arbitrada por Ascnsi. 

EL MACHTD SALE EL LUNES 
HACIA 3VLVNCHESIER 
Madrid. —- El .próximo demingo 

y cen anterioridad al último en^ 
cuentro de Liga a jugar en el es­
tadio Santiago Bernabeu, desfila­
rán por el terreno dé juego todos 
aquellos jugadores del Real Ma­
drid que Jian intervenido en esta 
competición, haciéndoseles entre­
ga de la Copa, en la que el Ma­
drid ha inscrito su nombre por 
tres veces,, en las temporadas 
1953-54, 1954-55 y 1956-57. 

Después del homenaje de los 
uíicionadcs, quedará én el terre­
no dé juego'el equipo titular pa­
ra jugar su último encuentro 
frente al Celta de Vigo. . -

Se tiene entendido "que el Real 
Madrid presentará el siguiente 
conjunto: Alonso; Navarro,'Mar-
quitos, Lesmes; Santisteban, Zá-
rraga; Joseíto, Mateos, Di Stéía-
no, Rial y Gento. 

W a g o n s L i t s / / C o o k 

O r g a n i z a c i ó n Mundial de Viajes 
MILLONES DE PERSONAS UTILIZAN NUESTROS SERVICIOS 

CIRCUITO EUROPEO: Visitandtí Francia, Bélgica. Aiemama. 
Su:j;a e iíaíia.—Tres salidas mensuales desde Mayo a Scp- -
tiemble (22 días de viaje)' J 7.800 

FRANCIA E ITALIA: Primera salida el 26 de Abril y cuatro 
, mensuales de Maye a Septiembre (2.1 días) 7.600 

UTIMA Y LISBOA: Salida en autocar de Madrid. De Mayo 
a Octubre, salidas mensuales 2.100 

'ARIS: Salidas de Madrid en autocar tudcs tes"sábados (9 
r «Has) v , 3.400 
GRAN CIKCUllO EUROPEO: Visitando Fraucia. Bélgica, 

Hclasda, Alemania, Austria. Italia, y Suiza, Salidas, Ma­
ye, 20; Junio, 24; Julio, 29 y Septiembre, 2i (32 días; 12.750 

HiRRUECOS Y TANGER: Desde Madrid en autocar. Visi­
tando Sevilla, Tánger, Rabat, Casablanca, Fez, Tetuán, 
Málaga y Granada. Una salida mensual desde Maye a Oc­
tubre (16 días) 5.250 

VÍ*JE A LOS PAISES NORDICOS: Dinamarca, Suecia y No­
ruega. — Salidas: 16 de Junio; 7 y 28 de Julio y 18 de 
Agesto (20 días) .•...-*. 24 

^IZA Y AUSTRIA: Próxima salida 24 de Mayo. — De Jumo 
«m? Septiembre se efectuarán des salidas mensuales (27 días) 9 
ayiZA Y LA COSTA AZUL: Salidas: Julie, 18; Agesto, 18. y 
.Septiembre, 2 (22 días) 8 

^ÜREGRINACION A CASIA: 5.9 Centenario dé Santa Rlita 
Salida de Barvclona y Madrid 14 de Mayo, visitando Ni-
'{''}• Céncva, Rema, Florencia, Montecarlo, Lourdes (12 
*as) ..; > 5 

licite los programas de estas excursiones en nuestras Oficinas 
BURGOS: Paseo del Espolón núm. 6. — PAPELERIA SEDAÑO 

. (A. V. G. A. T. 5) 

225 

500 

000 

,125 

de: 

A L C R Y ^ PIMLTISOL 

A L O « V 

V Por la noche se celebra el ban­
quete de homenaje. 

Una vez terminada la comida, 
les jugadores se retirarán a otro 
hctel'. donde pasarán la noche, 
para, a las siete de la mañana, 
marchar al aeropuerto de Bara­
jas, de donde partirán en avión, a 
las ocho con destino a Londres y 
Manchester. 

Los jugadores que se desplaza­
rán a la ciudad inglesa, son los 
siguientes: 

Porteros: Alonso y Berasaluce.' 
Densas: Navarro, Torres, Mar-

quitos y Lesmes. 
Medios: Muñoz, Santisteban y 

Zárraga. 
Delanteros-: Joseito, Kopa, Ma­

teos, D; Stéfano, Rial y Gente. 
EL FLORE NT1NA. FINALISTA 

DE LA COPA DE EUROPA 
Florencia.— El equipo de fútbol ! 

italiano Florentina se ha clasifi­
cado para la ñna rde la Copa de 
Europa, al empatar a cero con. el 
Estrella Roja, de Belgrado, en su 
partido de vuelta, correspondien­
te a las semifinales. 

Ei Florentina venció en el pri­
mer partido, jugado en Belgrado, 
por 1-0. 

M a ñ a n a v i s i t a a l B u r g o s 
o t r o d i r e c t o y p e l i g r o s o r i v a l 

ü n F e r r o l qae viene d ispues to a jnga r 
ana ca r t a dec is iva en e l c ampo h ú r g a l e s 
Petra/anda será sustituido por VHIalabeitia 

Ya estamos viendo a lo largo 
de las jornadas últimas, como 
vienen apretando los equipos in­
cluidos en ese grupo en el que 
el propio Burgos se debate; es 
decir, los que se ven aloctados y 
amenazados- por los puestos que 
pueden determinar el descenso 
de categoría/ 

Ese es el caso del Perrol y del 
Burgos, los dos contendientes de 
mañana en Zatorrc:. pero lo que 
nos interesa destacar aqui de 
manera especial y concreta, es el 
ánimo y el propósito quo traen 
los íerrolanos en-esta visita" a 
nuestra ciudad. 

Noticias recibidas directamen­
te ,<u- la ciudad departamental 
nóf'iñíormañ: que la consigna 
m \ dan;' os la siguiente: íriun-
tar en Burgos, para buscar la 
salvación --'entonces ei Ferrol se 
situaría con solo tres negativos— 
y aliviarse con el hundimiento de 
un peligroso y directo rival. El 
fútbol es lucha y dura coinpeten-

. cié y plantea esas situaciones un 
pqco dramáticas. 

Claro que ese mismo propósi­
to era. el que.animaba al Logro-
ñós y-ya vimos cómo ría pudo 

hacerle fructificar; pero será 
conveniente quo los jugadores lo­
cales vayan percañtándose do 
que en ios íerrolanos tendrán 
unos difíciles, y decididos oponen­
tes y para superárlcs hará, falta 
anclar ál mejor juego y al ma­
yor de los entusiasmos. 

Por lo que se refiere al conjun­
to local presentará una modifica­
ción obligada, respecto al equi­
po que jugó en Madrid. Trátase de 
la baja de Petralanda, aquejado 
por una inflamación de amígda­
las y en su lugar saldrá Villaia-
beitia. - No habrá variaciones en 
ningún otro puesto y por lo tan­
to la alineación será ia siguiente: 
Guti; Pestaña, Barrios, Villala-
beitia; Manin, Castillo; Hernan­
do.. Carriega, Mon, Pueyo y Bo-
llain. - ; • 

Les deseamos todo género de 
aciertos y esforzado ánimo" para 
luchar con éxito y sin 'desmayo; 
frente al peligroso rival de turno. 

A partir de hoy quedarán abier­
tas las taquillas para fácilitar el 
despacho de localidades, que pro­
mete estar animadísimo, a juz­
gar por la gran expectación exis­
tente. • 

Q U I M I C O S 

M O C I O N 

De ü»0 en Frerroá, Vvtühárés, Radiadores, Carrocerías, Montaje 
y Rodaje de Motores, Talleres de Reparación, Recubrimiento 

de Bajos etc. etc. 

Lo^ nuevos productos a 
base de GRAFITO COLOIDAL 
fabr icados con l icencias 

GRAPHOCYL: para gasolina, ¿uperlubrificante protector. 
GRAPHOlir RAC: para moafa(6 y aditivo al aceite del catícr 
GRA'PHOIÍ' EA4: para caja de cambios, puente y engranajes. 
GRAPHOIL DIESEL: para utilización en motores Diesel 

o 

E s p a ñ a , e n p l a n d e g r a n f a v o r i t a c o n P o r t u g a l 
t r i u n f a c l a r a m e n t e e n l o s d o s p a r t i d o s d i s p u t a d o s 

Montreux. — Ante mil quinien­
tos aficionados se mauguró ayer 
á las ocho y media de ia noche, 
el torneo de hockey sobre pati­
nes "Copa de las. Naciones", que 
.servirá de preparación con vistas 
•al campeonato europeo que se ce­
lebrará el mes próximo en Bar­
celona (España). Participan equi­
pos de Portugal, España, Italia, 
Suiza. Alemania. Bélgica, Holan­
da e Inglaterra. 

El alcalde de M o n t r e u x , 
Edouard Jaccoud, como" presiden­
te del Comité organizador, dió ia 
bienvenida a las naciones parti­
cipantes en un breve discurso y 
agradeció especialmente a Portu­
gal la donación del nlievo- troceo 
en disputa, la Copa Lusitania. Los 
28 partidos que componen el ca­
lendarla serán jugados por la tar­
de y noche, finalizando en la no­
che del próximo día 22 de Abril. 

En el primer partido, Alemania 
derrotó a Holanda por siete goles 
a seis. 

En el segundo partido España 
venció, fácilmente a Suiza, por 
5-1. 

En el tercer encuentro, Italia 
venció a Inglaterra por cuatro 
goles a tres, después de haber fi­
nalizado el. primer tiempo con 
ventaja para los ingleses r'pcr 3-1. 

En el último partido del dia. 
Portugal derrotó a , Bélgica por 
seis goles a cero. 
TRIUNFOS DE BELGICA Y 

HOLANDA 
• Monlireux.—-Sé ha reanudado 

hoy, viernes, el torneo de hockey 
sobre patines •"Gopa de las Na­
ciones". 

Por cinco goles a cuatro Br ;-
ca venció a Italia, en ei prini.r 
partido de la tarde. 

Los belgas triunfaron mereci: 
damimte por poner más coraje 
en él juego. Su portero De Win-
ler, nc cuarcnia años de edad, 
ñk. sin duda alguna, .el mejor 

. ¡in.'ador sobre él terreno.. 
Ei publiro friostro su flisgusfo 

ante el jue^o duro de los italia­
nos y apoyo a los belgas duran-' 
te todo el encuentro. 

En el segündo partido de, la 
tarde. Holanda ha derrotadg " i 
Suiza, por seis goles a cuatro. 
ESPAÑA APLASTA A ALEMA­

NIA : 
Mcntrous —España ha aplasiri-

do a Alemania por doce"" tantos 
a uno, en él primer partiu;> ¿G 
hoy y séptimo del torneo de hoc­
key sobre patines VCopa dé las 
Nacicius". El primer tiempo fi­
nalizó, con seis a uno. ; 1 

España: 'Zabalia, Arpinell , 
Borcnat, Pui^bó y Roca. Reser­
vas, Trías y Parcha. 

Alemania: Hagenacker. Busch-
hausen, Ruck, Theyssen y Grob. 

España, que en unión do Por­
tugal es la ¡gran favorita del tor­
neo, ataco desde el comienzo; los 
españoles jugaron con su tradi­
cional entusiasmo y nunca hubo 
duela alguna acerca de quién do­
minaba en el terreno.-

E C O N O M I A \ K SU CASA 

Pese a la diferencia de tan-
t.oü, éj interés no decayo un ins­
tante, ya que los alemanes ¡ge 
oéi'endieron como bravos ante 

.unos jugadores que les superan 
en.clasc y velocidad. Después dc-i 
partido, el directivo español Pla­
tón comento: "'Nuestro equipo 
ha jugado hoy mucho mejor que 
ayer, contra Suiza. Nuestros mu-
cbachos so van acostumbrando 
al cstn.'Chon ••rínk'". Por lo pre­
senciado hoy, no existe ningún 
punto vulnerable en el con­
junte.—Alfil. 4 

OTROS RESULTADOS 
Mcñtreux — Resultacíos de los 

partióos de hockey sobre patines 
correspondientes al torneo "Co­
pa de las NájCiones":-

Alemania vence a Inglaterra 
por seis-tres. 

- Bélgica vence a Suiza por diez-
tres. 

-

Portugal venció a Italia por 
cuaü-o-uno.—Alfil. 

3K ^ ^ Mí ÍK 3K » ? K » 
Nuestros teléfono: 1380 y 2015 

G. i C. 
N u e v o s m o d e l o s 1 9 5 7 

¡No necesitan matriculacióñ ni permiso üe conduclrl 
Distribuidor: 

P E R E Z C E C I L I A 
Espolón 2 y Plaza del Rey-San Fernando 

(Frente a la Catedral) 

E / p a r t i d o H u / / e r a - S a ? e s l o n o s 
f u e s u s p e n d i d o e n e l s e g u n d o 
t i e m p o , a c a u s a d e l a n i e v e 

L a p r o p i a P r e n s a v a l l i s o l e t a n a a c u s a 

l a " s o r p r e s a " d a d a p o r e l J a é n 

Leemos en «El Adelanto» de Sa­
lamanca: 

«JJj martes se jugó en Santa Lu-: 
cia el partido do lágá Hullera, - Sa-
lesianos que estaba pendiente de 
jornadas anteriores. 

Al cuarto de hora del . • segundo 
tiempo, y cuando el Hullera gana­
ba por 7-1. ante ei corto número de 
juiradores desplazados, el arbitro 
señor Carracedo, previa consulta a 
los capitanes de los equinos, acor­
dó dar pov terminado ol partido 
ante el intenso temporal de nieve 
reinante qu; había ocasionado la 
bajá, por enfermedad de tres jugar 
dores de les Salesianos, quedando 
sólo en él campo en número de 
ocho. 

' ' ' ' ; ' ' —O— ' ; 
. 5¡n la i'oeeña del partido Q&rf&r 
gente -. Sagúuto,' el corresponsal 
de un diario valenciano, dolido por 
un punte cjue pendió el primero, 
escribe: «No queremos lanza»-•wag-' 
nerianos trémolos de imiif/nación 
teniendo como fondo a las vestales 
de la afición rasgándose 1? s vesti­
duras». • ;. 

Do acuerdo. Ni está bien lanzar-
trémolos en. estos días é.e recogir 
miento-, ni procede incitar á las'-vesr 
tales a que so rasguen lafe vóstidur 
ras en detrimento do Ui moral pú­
blica. • ' •• 

! .!,• : . • —o—- - -• 
En la rOscña del partido Vallado-

lid - .Jaén, que hace el «Diario Tle-
gional , leemos: «Adiós a" ía Liga, 
entre palmas de tango y gritos do 
tongo. Y más abajo, después de de­
cir .que 81 Jaén es él peor equipo 
quo ha pasado por Zorrilla y qüe el 
Valladolid jugó ol peor partido dé 
la tomporada, afirman que «Alina1 
gi o. con la aquiescencia y el' bene­
plácito de suS contrarios logró el gpl 
del empaten. ' -

Y entvetahto la Prensa coruñe­
sa, os natural, ha pedido la Inter­
vención de la Federación Nacional. 

'." • 1 '• '—-̂>—:.• • • . " 
Alnioneda futbolística: 

El Ma,drid, como otros gran­
des, clubs, já'ntes de quo terinino una 
íemporada ya ficha refuerzos pa­
ra la siguiente.' Su' última gestión 
fué en Santander. interesándose 

A q u í , t o s m o d e s t o s 

C a m p e o n a t o de SESA 
juevos"'iiItim-ü «o Jugaron par­

tidos correspondientes a la.IV.Copa 
Consejero Delegado, del campeonato 
de modestos organizado por ei 
Grupo de Deporteá" SESA, 

Los resultados registrados' fu'erofl 
los si'guientcs:- ' . -

Rácing, 1. Gamonal. 0. 
Victoria, o, Jocista o.'̂  • • ; : 
San Felices, 3.. Educación y .Des­

canso, I . • 
San Pedio, 2. América, 2. 
Destaca, en esta, jornada ol triun­

fo obtenido por el Racíng sobro su 
más inmediato rival como el Ga*-
monal,. con lo que consigue distan­
ciarse en la hlasificación y situarse 
magníficamente para, aspirar al tí-̂ -
tulo. ' ' '' ' • ' ' 

La clasificación general ha que­
dado establecida de ta siguiente 
forma: • :' ' ' 

J O. E. p. F . C; P : 

Rácing . 
Gamonal 
San Feli COK 
San Podro 
Victoria 
Jocista 
América 

6 4' 2 0 22 2 10 
6 2 3 1 1S tí 7 
5 3 1 1 0 5 T 
5 2 8 0 19 7 7 
6 2 2 2;; 9 11 6 
5 1 3 1 4 8 5 
5 0 2 3 6 12 2 

, E. y' Descanso 5 0 ü 5 • 1 21 0 
Los partidos señalados para mâ  

nana domingo son los siguientes-
Campo «La'.'. Milanera- : A- las 

9.15; C, D. Jocistá-C. D. R. ' Ar.lí­
rica. A las 11,30, C. D* R. San Fe-
lices-Ráciñg Club. 

Campo Deportiva..: A las «ĵ O, 
Victoria S. D. R.-C, D. Sa.i Pedro. 

S o t l É I Depoílíva i i i 
ACTIVIDADES PARA MAÑANA 
De 11 a 13 horas, Gzses de 

Equitación. 
A las 11,30, partido local de 

Hockey sobre Patines. 
Ct 1Z a 14. tiradas al Plato. 
A las 16,S0, prueba ñipica de 

entrenamiento infantil. 
De 19,30 a 22, baile en la Sala 

de Fiestas. 
Las pistas de tenis y írontones, 
encontrarán a disposición de 

los sf ñores socios ? panir de la* 
10,00 horas. 

F ú t b o l j u v e n i l 
Parti-dos que se celebrarán niá-

ñana domingo, correspondientes 
al campeonato organizado por el 
C. D. S.E.S.A para clubs juveni­
les: 

I n Gamonal: —- A las 9,45, Jú­
piter - Gamonal:" 11-. 15, La Salle-
Electrotécníca. 

En la Real. — A laá 9,45, Vadi­
llos - San LesznéS; a las 11,15, San 
Juan - Jocista. 

En San Amaro. —- A las 9.45, 
Arámburu - Emperadoi-; a las 
11,15. San Cosme-Hayo. 

En San Antón. — A las,9,45. El 
Pilar - Yagüe F. .1 : n las 11 15, 
( ;n¡ln R lú*,:. P. .f. 

por el-defensa derecho del Rácing-, 
Santin. Es posible que el mucha­
cho vista la camit»eta blanca, .si bien 
él asUpto de. su captación - -que el 
Madrid ha intentado otras vecéê — 
es tema que, • como el Guadiatíia, 
aparece y desapareoe, 

—Por su parte, el Atlético de Ma­
drid, tras fracasar- en. unan con­
versaciones • con el. Granada y el' 
Murcia, ha lanzado al Osasuna un 
cable-sonda, ya que intenta coutrn-
tar a la- línea media, navarra. Mára-
ñón-Glaria I I . Si bien este último 
no puede salir de Pamplona, pues 
tiene intereses comerciales c[uo 
exigen- su presencia, Marañón, da­
da la cuantía de la oferta,, si po­
dría hacerlo. Ciar©- que ' hástá' el 
momento la Directiva' de la pla/.n. 
dél Castillo ha dicho (jue no. 

-'-El • Español trajo de Caracas & 
un muchacho catalán llamado Cut­
ios Nogueras. Una voz fichado no 
dfebió convencer a los do Sarria. ya 
qué lo fué concedida la liaja para 
irse-al- Lérida.'" En el equipo do 

•Mundo, por ser muy bueno o -poí­
no serlo tanto, sólo jugó dos parti-
dbs, precisamente uno de ellos en 
Zátorre. Ahora so entrena en Las 
Corts y, según lía manifestado a 
u-h redactor de «El Correo Catalán , 
ha retrasado su viaje a Venezuela, 
yá que so inté'rcsan por sus servi­
cios él Barcelona, él Valencia y el 
Zaragoza.' -

CON CUADRO DE ACERO 
MONOTUBO aEFOBZ&DO 

CON SUSPÍNSION TElEfCOPICA 
DEIAN7ERA Y TRASERA 

SPORT 8 0 CON TRES VEIOCI 
DAOÍS r CAMBIO A I PIE 

LOS M O D E L O S SO NO P ñ E C í S A ^ 
M A T R I C U L A N I G A R N E T 

C o n c e s i o n o r i o 

C I C L O S A Y A l A 

Modrid, 16 feí 51Ó0 BURGOS 

I D I t l 
Ei j u g a d o r g a l e s ü > h n C h i r l e s 

t r a s p a s a d o a l J u v e n t j ? , d e t u ? í n 

Londres.—Ei Gobierno ha i t -
clifi-iado una, propuesta presenta­
da por la oposición para hacer 
uzy.i limpia total en el fútbol in-
glé:-, /jel que se creo está lleno 
cíe éasot de irregularidades. 
También ha rechazado la suge­
rencia en sentido de que so do-
signe un ministro de Deportes, 
a fin de encargarse de todo lo 
relativo al deporte, ingles y .mi­
rar de ver la forma de dar auge 
ar dc-portr. 

Las nos prupuestas fueron so-
ñutidas por él' miembro, laboris­
ta del Parlamento, Marcus Lip-
ton, después fie haberse compro-
bado irregularidades efectuadas 
per el Sunderland en lo que se 
refiere al pago de primas a sus 
.mead ores. 
JOHN CHARLES TRASPASA­

DO AL JUVLNTUS DE 
. TURIN 

Lecül. — El jugador de fútbul 
mternacional gales, John Char­
les, ha sido transferido por su 
club. Leed.- United al equipo de 

-Primera División iialianb, Jtí-
v en tus, cíe Turin. 

Se cpee que Leeds United ha 
recibido cincuenta y cinco mil l i ­
bras esterlinas (5.995.001 pese­
tas al cambio normal) además 
de las diez mil libras esterlinas 
(L090.C01 pesetas), quo según se 

' dice ha obtenido el jugador por 
su transíerencia. 

Eátas cifras constituyen un 
,:*rcrCT>rd para los transteronrias rt* 



D i a r i o d e B u r g o s 

r o o o 
Tetu n.— Un extraño robo se 

tía descubierto en les oficin. s 
de í ccinenterío español de Te-
tuán. Después de fracturar la 
puerta del escritorio del furt4 
.c ionir io encargado del ce­
menterio, los ladrones se lie-
varón una maqueta de un pro­
yecto de ampliación del campo­
santo, asi c.mo un espejo con 
'a MografU. de una joven faüc-
cida y enterrrda ayer, y un s'"--
lio. En cairfcij, se dejaron ailí 
varíes jarrores de plata y otros 
ornamentos de valor.—Efe. 

P H I L I P S 
7 E L E F U N K E N 

M A R C O N I 

Son las tres prime­
ras marcas de R A ­
D I O que, en su ex­
tensa gama de re- , 
ceptores, le o f r e c e 

•CASA R U E R A , con la 
m á x i m a garant ía y 
•facilidades dé pago. 

VEALOS A N T i S DE 
Q U E 5 B AGOTEN 

E Q U I P O S D E SONI­
DO "ALTA F I D E L I ­
DAD" 

C A S A 
" R U E R A " 

•Pl. José Antonio, 33 
Diego Lainez, 2. 

L a P r e n s a e n l a S e m a n a S a n t a 

i S! 

i c ñ i i a ü d J i m s l ü t o 
J e r u s a l é n , a t r a v é s d e i o s 

s u 
J _ 13 \\ 

c r o n i s t a s d e o t r o s p a í s e s 
Z . o s p e r i ó d i c o s e x t r e m i s t a s d u r a n t e l a s e g u n d a r e p ú b l i c a 

r o - F e r n á n . J O ( A S I A N P A L O M A R 

H 

C o n t i n ú a l a m e j o r í a 

d e s i r A n t h o n y E d é n 
Brs'on — Con'inúa ía mei^ria 

de Sir A'ntlionv Edén. No obstan­
te, les médicos que le atienden 
han hecha enrstar aue no pueden 
predecir si las causrs de les r ; -
ouos de fiebre que padecía desle 
hace unos añes se debían exclu­
sivamente a una obstrucción del 
conduetc biliar.—Efe. 

,AY unos años en la historia de 
la Prensa española en los que 

ésta, durante Ja Semana Santa, sus­
pende sus ediciones desde la ma­
ñana del jueves á !a tarde del sá­
bado. Epoca íernandina que lla­
man primera del periodo constitu­
cional. Cuando «El Universal > y «El 
Censor», cuando «El Imparcial» y 
«La Aurora», cuándo «El Conserva­
dor/, y ^ E l Independiente», c«ando 
tantos y tantos periódicos que nu­
tren sus páginas de la controversia 
y—- de lás auibiciones políticas de 
sus inspiradores y rectores. ^Tal es­
truendo de periódicos viene a la 
actualidad, que el público anda des­
orientado y confuso y el juriconsülto 
don Francisco Cambofda publica un 
folleto, titulado «La pei*iodiconia-
n¡a->, que es una abuela sátira dis­
creta, dice de ella -Mesoneros Roma­
nos— que el publicista hace del 
torreríté y de la gritería de periódi-
dicos en circulación. Por eso, cuan­
do en los dias de Semana Santa la 
Prensa enmudece, cl público siente 
como un alivio, y lle^a a la conclu­
sión de que estar sin leer periódi­
cos es la gran cosa. No se trata de 
periódico^ preferentemente infor­
mativos, dentro de un ideario deter­
minado, como los que habían do 
venir después. Se trata de . perió­
dicos esencialmente polcinistas. des­
bordados de pasión, .chirriantes de 
pretensiones, de rivalidades y de en­
conos. «Es justo que se •callen, por 
respeto siquiera a los días 'santos», 
escribe un comentarista de aquella 
actualidad agitada, impetuosa y re­
tórica. Y en L a Fontana de Oro, el 
anecdótico cafó de la madrileña 
Puerta del Sol, entre la oratoria acri­
billante de jos desocupados y los 
ociosos, surge en un., día de Jueves 
Santo, el sensato reouerimiento que 
un espontaneo escribe en un car­
tel: «Guardad hoy vuestra^ lenguas». 
\ Por otra parte, en aquel tiempo 
desarróllase la vida con tan gran 
lentitud, que ninguna urprencia tiene 
la noticia. Lo-s periódicos pueden 
suspender sus tiradas durante dos 
dias, sin que a nadie lo impaciento 
conocer esa poouita información que 
la Prensa le proporciona y que casi 
siempee queda reducida al área na­
cional y como si más allá de las 
fronteras no sucediese nunca nada. 
Hasta las propias noticias de Espa­
ña aparecen publicadas habituul-
mente con retrasos tremendos. L a 
Prensa de Madrid inserta las car­
tas que recibe de algunas provin­
cias con muchas fechas posterio­
res a los de lo.s sucesos. Los pé-
riódicos de provincias informan mi'v 
tardíamente de lo que sucede on 
Madrid. 

Si nadie tiene prisa por nada, ¿pa­
ra qué 'los periódicós han de an­
dar con precipitaciones y celeriii.. 
des? Por muchas que sean las pa­
radojas en ese siglo, no es cosa de 

hacer una más de la relación en^re 
el ritmo de la Prensa y el de la 
vida en sí. 
L A S CLASICAS O R L A S Y L A S 

BRBMDEBAS F O T O G R A F I A S 
Pareció luego excesivo el plazo de 

dos dias | sin periódicos, y redújnse 
a veinticuatro horas nada más. Sa­
lían uños o! jueves y otros el vier­
nes. Los que aparecían el jueves 
iban orlados con grecas de las que 
llamaban de gala. Los Qel viernes 
ostentaban orlas de luto. Unos y 
otros dedicaban lo más de su espa­
cio a la evocación y meditación de 
la vida y la muerto de Jesús; so 
roproducian pasajes evangélicos; se 
insertaban consideraciones en torro 
a las Sagradas Escrituras; y í̂ e 
transcribían textos de escritores que. 
hábían visitado los Santos Lugares. 

Es curioso observar, que en las 
fechas en que va apagándose la vi­
da del siglo X I X todavía son muy 
escasos Iqs escritores españoles que 
han espado en Palestina. Los perió­
dicos, para informar de los sitios 
que conocieron los padecimientos del 
Redentor, publican, traducidas, cró­
nicas de escritores extranjeros. Pe­
ro siempre hay gentes recelosas que 
dudan de que ningún escritor, sea 
de donde soa, haya hecho tan largo j 
viaje. Y no sólo eso sino que, por 
lo visto, se recela hasta dé la an-j 
tenticidad de las fotografías, cuan 
do las revistas ilustradas introducen 
en España, entre el general asom 
bro. la información fotográfica. 
«Nuevo Mundo», en su número del 
Jueves Santo de 1897, ác cree en cl 

M E J O R fógSENTAClOf 
M A Y O R E S E X I T O S 

O m o r 
U S G A F A S DE C A R A C T E R 
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C o n s e r v a r l a m a n t e q u i l l a 
f r e s c a y c o n s i s t e n t e 
La mantequilla es ingrediente obligado en múltiples 
íórmulas gastronómicas. Su sabor característico delata 
al instante si está fresca o comenzó a descomponerse. 
El refrigerador SUPER es el que asegura la máxima 
exactitud en el funcionamiento, garantizándole comi­
das sanas y deliciosas, al proteger la integridad 
y buen estado de los alimentos. 

V ! 

D I S T R I B U I D O R : 

V^o[ iü«l i i i i i adeEldr i [ i j i iUMVn 
\ ¡ loria, 10. — BURGOS. 

F a b r i c a d o p o r • ^ - J ^ k 

F R I M O T O R S . A . E . 
c o n l i c e n c i a s 

W e s t i n g h o u s e 

caso de advertir al público que las 
fotografías que de los Santos L u ­
gares reproduce las há recibido di­
rectamente de Jerusalén, con lo que 
—escribe— «queda demostrada su 
autenticidad>. ¡Hasta ahí llegaban, 
sin duda, las suspicacias! ¡Hasta a 
suponer que las fotografías de Jeru­
salén podían estar hechas en Huel-
va o en Orense! 

Por esos años se había quebran­
tado ya en los más de los periódi­
cos la norma de guardar un día de 
descanso en la Semana Santa. Puede 
decirse que fuera de los diarios con-
lesionalmente católicos y de algunos 
de los llamados Independientes, res­
petuosos con la sagrada conmemo­
ración, los demás ya no interrum­
pían sus tiradas ni en Jueves nt 
en Viernes Santo. Pero muchos de 
ellos sí publicaban en esos dias al­
gún artículo, comentario o poesía en 
relación con la Semana Santa. Otros, 
ni eso. Los que se catalogaban como 
«muy liberalmente Avanzados.» creían 
incompatible con su liberalismo el 
recuerdo de la Pasión y la Muerte 
del Señor, y no dedicaban a ello ni 
una línea. Seguían con su retórica y 
sus tópicos de todos los días, ha­
ciendo lo que llamaban, muy so-
lemneméntc, v'pcriodismo comba­
tivo». , 
P R E N S A V ATMOSFERA' D E L A 

SEGUNDA R W U B L I C A 
E n nuestro siglo —hasta llegar á 

las actuales normas, por las que los 
diarios suspenden en la Semana 
Santa un día su publicación —se 
han registrado períodos en que es­
ta respetuosa práctica ha estado más 
o mengs extendida, pero siempre la 
Prensa definidamente católica . la 
siguió fielmente. Y los periódicos 
que no interrumpieron sus tareas en 
ninguno de estos días, se esmeraban 
mucho on presentar artículos y gra­
bados conmemorativos. Puede decir­
se que no había más excepciones 
quo las de aquellos periódicos quo 
hacían gala, triste gala, de su im­
piedad; lo.s quo estaban en la in­
genua- bpberia de vno enterarse» de 
la Semanji Su'it.a; y los que apro­
vechaban estos días para satirizar 
el sentimiento católico de la na­
ción. 

Importa recordar, para quienes 
no lo han conocido o lo han olvi­
dado, que hubo en España, y en 
este mismo siglo, un libertinaje de 
Piensa que hacía posibles esos ata­
ques y otros muchos. Y así como 
los periódicos de la primera repú­
blica, aún varios de los que habi-
tualmcnte no reflejaban la actuali-
lidad religiosa, cuidaban de que en 
sus páginas quedara respetuoso tes­
timonio de la Semana Santa, en al­
gunos de los de la seguna repú­
blica se hacía mofa de todo lo más 
sagrado y se repetid aquel absurdo 
estribillo de. que España había de­
jado de sor católica. Muletillas así, 
mendacidades y sofismas no falta­
ban entre la letra impresa de aquel 
tiempo. Pero, frente a ellos, Espa­
ña daba constante'fe de su arrai­
gado y sincero catolicismo, y al'lle­
gar estos dias llenaba los templos 
durante los Oficios y las procesio­
nes claustrales —las manifestacio­
nes externas del culto se hallaban 
prohibidasi»-, durante los sermones 
de Soledad y las ceromonas del L a ­
vatorio. Puede asegurarse que fué 
mayor que lo había sido en años 
anteriores la concurrencia de fieles 
a todos estos actos. L a Prensa —la 
Prensa limpia y veraz— dejó cons- -
tancia de ello en sus páginas, testi­
monio importantísimo para el día 
en cpie se escriba la gran historia 
de la celchi -ición de la Semana San­
ta en España. i 

Creo que esa historia, que la repu-1 
to interesantísima y que entiende 
que deb '̂i cómpoherla los maestros 
en el difícil arte de la descripción, I 
tiene en las colecciones de Prensa 
muy amplios y -expresivos materia­
les paro una versión completísima 
y de la que cabrá obtener muy inv 
portantz-s deducciones de todo or­
den. Pero, sobre todas las cosas, 
proclamará la' inquebrantablemente 
permanencia do la religiosidad del 
pueblo español, anualmente mani­
festada y. con rreclcute fervor y 
más, conmovido reeogimioMio, en los 
dia^ ron memora* i vos de la Pasión 
y Muirle de Jesús. 
(Servicio de ARÍIOS exporiMl p i ­

ra DIARIO RB BURGOS). Prohi­
bida la reproducción). 

Para la obtenc ión do pa­
saporte, carnet de conducir, 
t ítulos académicos , licencias 
de caza y pesca, pertenecer a 
Sociedades Me Recreo, vas a 
necesitar el certificado de 
Servicio Social, apresúrate a 
solicitarlo. 

\
7 C R O N I C A rs lo nusmo que ver 
1 dadera imaijen. a lusión al mi­

lagro de que fue seeunda pro­
tagonista una mujer p'adosa en la 
pas ión de Cristo. Pero ¿quién es 
esta mujer? Nada cierto se sabe 
de ella: ni patria, ni familia, ni 
nombre. Pero-ha sido una realidad, 
según lo confirma una tradición ve­
nerable. 

Pero, además , el pueblo cristia­
no instintivamente le ha conferido 
un valor simbólico. 

L a Verónica personifica el espíri­
tu femenino de todos los tiempos. 
Es la muier piadosa de todas las 
clases y estades, de todos los cli­
mas y naciones. 

El la no puede levantar como el 
Cirineo a su Señor y Salvador. No puede llevar 
pesada carga; pero puede consolar. L a consola­
c ión es un recurso fecundo del amor. Rompe 
entre las filas de la soldadesca y presenta a J e ­
sús un lienza blanco que le enjugue el sudor y 
le recoja la sangre. 

L a vidente Catalina Eimerich vió a Jesús to­
mando delicadamente el lienzo que presenta la 
Verónica y pasarlo por su rostro. Jesús recupe­
r a el decoro y la belleza, y devuelve finalmente 
el lienzo a la piadosa mujer. 

L a Verónica tornó a su casa y cayó de rodi­
llas ante la imagen del Salvador, estampada en 
el lienzo. Primero lo puso a la cabecera de su 
cama. Lo legó a la Virgen a la hora de su 
muerte. L a madre de Dios lo confío a San Juan. 
El apóstol amado lo dejó a la Iglesia. 

Pero, desde entonces, ¡ en c u á n t a s almas ha 
restaurado la imagen de Jesucristo la piedad de 
una mujer, de una Verónica! Pero ¡qué bien 
lo paga Cristo, grabando m á s claramente en la 
mujer que en el hombre su imagen espiritual! 

Mientras el hombre exista, la Verónica alivia­
rá las penas de la humanidad doliente. El la es tá 
en las salas de los hospitales, prestando mil 
atenciones y cuidados maternales para aliviar 
el dolor de los enfermos y la tristeza de los ol­
vidados. 

F É M I N A I N Q U I E T A 

L a V e r ó n i c a e t e r n a 

Por J e r o m í n de GUADALUPE 

L a Verónica está en los campos de batalla, 
supliendo, cerca de los heridos, la presencia de 
la madre, de. la esposa, de la -hija.. . 

L a Verónica en las cárceles y prisiones, em­
balsamando con el aroma de Dios la desespe­
r a c i ó n y la me lanco l ía (que traspasa las almas. 
L a Verónica refrigera los corazones, evitando 
t.ue se apague la llama de la confianza y mante­
niendo vivo el manantial de la gratitud y del 
amor. 

El la se esconde en el hogar y res taña con de­
licadeza de palabras y discretas muestras de 
amor las heridas que la lucha externa ocasiona 
al marido, los primeros arañazos de la' vida en 
los hijos jóvenes , las llagas que almas menos 
piadosas abren en el corazón de los criados. 

Y , sin embargo, esta mujer, que es delicadeza, 
es también fortaleza, es la mujer fuerte del l i ­
bro de los Proveí bios, el ejemplar y el modelo 
en que tienen que inspirarse los hombres débiles , 
cuando han sucumbido o e s tán a punto de ello. 

L a Verónica es la creación limpia. Porque es 
limpia, bruñe la imagen de Cristo en nuestra 
propia a l m a Si muchos hombres la llevan im­
presa en la suya es porqüe una mujer la grabó 
en su fondo. Si otros la han desfigurado, es por­
que no supieron comprender a la Verónica que 
los amaba. 

E x t r a o r d i n a r i o f e r v o r m a d r i l e ñ o e n 

l a s j o r n a d a s c u l m i n a n t e s 

d e l a S e m a n a S a n t a 
Pancho C o s s í o poco optimista sobre l a pintura 
coateraporáf lea .= Estreno de " E l Hijo del Hombre4'.-
L a s u s c r i p c i ó n p r o ^ o m e n a j e a Calvo S o t e l i r rebasa 

la cifra de ocho mil lones de pesetas 
¿ T i a u i I U . "Tachín" , er-
cluMva vara DIARIO DE BUR-

F:n»re lás nuevas normas deTe-
ta-d?s pnra la Scmnina ^ n t a y 1 
tiempo s^berbi') (¡ve súb ' t -m T^e 
disfrutí-im-os Mi^ciri 1, la cu(s-
tión cs'at'e iam.^s hemos vispo un 
Vie-nes Santo más Jueves Santo 
aue el de bov. El sol reKnjnbra co­
rrió en el meior d n de Junio v cl 
vrentio v'S'ta les satrrarios, ¿hora 
s\n aoucl ( r u r i ' ü o s^bro un P1-
mobadón. cubierto con un-» vf'si 
y lunto una banieia en la míe 
r íjecábomes un poro azoradrs, 

di''/ c^p•ImoS nne nos •"-iirv-
e-'ba m^rná. F' tradicional sermón 
d̂ 1 las s i ¡te P-''! brrs se nronun-
ció nrr la tarde, a :as siete, y 
por la ribcfflÉ», tuvo lm"-r I--» ev^-n-
cj.^nAl prorrsión d i SHój^to. A V T 
sal i'ron tres s r á n ^ e s Hr<:f;ir<; prp_ 
Cí^ionétós'v hoy arietnás riel i rd i -
CíKto, rerorneron d:-i'i^tas r^vrs 
m-HlriU ñas los orwpi^-Kirs por !« 
U^rm^ndad d5 'iris'us Nr /^eno , la. 
de Cinem^tofr.ífia v Teatro y 
otras ' - i r i - s . OP la i?'p>;¡!» do Me-
din-ceH c^n un cor'ei^ de f^nnr-
P'irhados ne^rci^,. c'i ŝ '1'» do nu' vo 
el oas" de losi'is dr 1 r.ran Pod^r. 
de 1̂  f ^ r a d ' ^ de les f t t é t f s l e s 
P'S'os ban sido de c:'ipií*n de Apa­
ricio y de Antor^í?. Ti'm'ii^n c'^c-
filó hf-"- l-í más joven C^r^dia 
madr;'''n'>. n,«Hs es la de NJ'ieetrn 
ppdre Jesús Mazaren.•> M-'f-^ra Se­
ñora d(í ta ^oU'^a'I v (ji'rjstrí y-amn-
te del Real Moo-'s,i'r;o de n'6n-
«¡nra. Par^ la confecc'ón de la pe-
íi«c» de 1-i jrr,í»rren, lina c ó * r ^ € 
ofreció su pmnio npio.. I ^ •em-
plOS cf1 •i-n yivt^ pt( s*'>d"S duran-
te 'Ies Óricí's Madrid ha n>ostr--
do una vez más su oxtraordi lario 
fervor. 

PINTURA 

ros asos del balóri profesional no 
hicieron la. labor brillantisiina 
que les vimos contra Hungría', do 
un lado por el natural cansaUc'o 
y" do otro por que en la delantera 
se introdujeron varios cambios y 
lo-: sunlentes brillaron menos quo 
los que llamaremos los titulares 
y hubo más voluntad oue acierto-. 
Con este empate el equipo iuvr-
nil español tr-rmina invicto la ía-
s-' previa del torneo. 

C I N E 

Páncbri ft^sio ve halla prencu-
p--do "hasta l'.^'ar a M co.nvro-
ja" por el esnirit't deoer'^'o que 
ip-in'ra hry (>n Fiirona. Fsto OS 
muy srrave y pñ artr. (s fa*;»?. atfrr-
íí^," pero es la moda. Crssio ve 
mu-j. m-1 cl estado de la pintura 
en F^oañH. p r^ '? ve peor • 1 
M-indo. Más ¡noui tud v TP-S p0* 

• s'bilida^'s. si, pero e t« inouie-
tu l no s:emprp ;s rs'^tioa. s'nO 
rarifada nrh murtío l^fifrr. l a n ir -
t ti irá atraviesa un tn-d mnnvontn iyñ 
nu'stro D'*is, en su opi lón, nor-
rpip no h-'v an'rtvició", ÍMIPÍTUP el 
me'rant¡ , i s ' ' ,o s"» m^^^r re­
lación al resto del Mu--''^. 

FTJTrOT,. 

damente se ofrecen escenas de la 
Anunc iac ión , del Nacimiento del 
N i ñ o y el instante en que, ya 
hcíinbr(>", recibe el agua del Jor­
dán, siguiendo las de ía prédicar 
cion y Crucif ixión. L a narrac ión 
es emotiva y una de las m á s accr-
taciamente realizadas. . 

N O T I C I A S B R E V E S 

E l G r a n Premio de Madrid de 
tiro "al p'chon"—:omo ahora so 
dice—- está dotado con 309.000 
pesetas. 

— L a suscr ipc ión prc-bomona-
j-1 a Calvo Sotelo ha rebasado la 
cifra do ocho millones dé pese­
tas. 

—- E l martes p r ó x i m o se liará 
visible, con el telescopio ecuato­
rial , eí cometa "Arond Rolland" 
que fe halla á ochenta millonea 
de k i lómetros de la Tierra, por 
lo que los técnicos aseeuran que 
r o hay peligro de co l i s ión con 
nosotros. 

F n doce c inematógra fos ma­
dri leños se ha estrenado simul-
t á n e a m e n e la pelicula Í'-EI Hi-to 
del Hombre"', ital'ana, (pie es 
una. represenfac ióh de la vida y 
pas ión do Nuestro Señor Jesu­
cristo, realizada ron í r a n senci­
llez y soberbias fo tograf ías . 
Arranca la producción de la 
creac ión de Adán y E v a por Dios 
y eccuetamente se d'-sarrollan 
escenas del pecado original y de 
la expul s ión del Paraíso. Segui-

E I M j n d o í e n d í á p o n t o u n m f o f í í i e 
s e b r e l o s s u c e s o s d e H u n g r í a y 
l a p u t i c i p a c i ó n s o v ^ l i c a e n e l l o s 
Las Naciones ü d d a s preparan no sensac iona l 
L i b r o B lanco sob re , i a t r aged ia m a g y a r 

r o- futl^l'stos iu 'Tni lrs consi-
í'tilpron llorar a y r ñor la n'aña-

n ol pstadio B^tiatt^ti casi cotn-
i i tamen*Q en -su partido con )os 
fue't rhiro'-- do la Alf",3n!a 
Occidental, m n los que empata­
ron a un tanto tr»*: o] onruertro 
entrr» polacos v henearos, oue 
ganaron los primeros. Los íutu-

En EE. UU. dicen "You can be SURE... ií il's Wesíinghouse" r 
Fn España In t ó e n i n H Westinghouso también significa máxima seguridud j 

SUPER-9 
DE IUXE 

B a n c o E s p a ñ o i d e C r é d i f o 
Domicilio Social: Alcalá, 14. — M A D R I D 

Capital desembolsado 471.673.125.00 Pesetas 
Reservas .: 717.255.712,87 . 

487 DEPENDKNt lAS LN ESPAÑA Y MAHUUECOS 
Departamento de extranjero: Cedaceros. 4. — M A D R I D 
S U C U R S A L D E B U R G O S 

Almirante Bonifaz. 15 (Edificio de su propiedad) 
U R B A N A . — Calle Miranda, 3 (frente Estación Autobuses) 

E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O PARA L A F I N A N C I A C I O N 
D E ASUNTOS R E L A C I O N A D O S CON E L C O M E R C I O E X T E R I O R 

S E R V I C I O NACIONAL D E L T R I G O 
- L I B R E T A S D E A H O R R O 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : Aranda de Duero, Brtvles-
ca, Lerma, Melgar de Fernamental, Miranda de Ebro, Pradoluen-
go, Roa de Duero, Villadiego y Villarcayo. (Aprobado por la D i ­
rección-General de Banca el día 27 de Febrero de 195?, con el n ú . 
777 ero ].Cifíñ) 

Madrid. — Dentro de un mes 
las Naciones Unidas ofrecerán al 
Mundo un sensacional "Libro 
Blanco" con el detalle de los l ü -
c<sos de Hungr ía a finales do 
1956 y la par-icipacion soviet i 
ca en los mismos", ha declarad.» 
mister E non i^uRrot Parker, 
presidente del Comité especial 
encargado por las Naciones Uni ­
da.1; de investigar lo ocurrido ^n 
Hungr ía , a su paso por Madrid, 
camino de Nueva York. 

Toda, la información ha sido 
adquirida por los miembros do 
la Comis ión especial creada »n 
el mes de Enero, compuesta por 
cinco ob.vr va dores oOclalés: / J -
bing Anderscn. d a n é s ; Shaun, 
australiano; Fábregai . urugua­
yo; Mougi Sl in. tunecino, y G c -
newazdam . neoze landés . 

Ha declarado mister Vernon 
l ukrot que el Gobierno h ú n g a ­
ro se núegó a permitirles la ent: a-
da en aquel pa ís para rea'izar 
su misión, por lo que han teni­
do que trabaiar en otros Itu^a-j 
res. Se han hecho ccp;as dlrvc- ¡ 
tas de numerofos documentos fa­
cilitados por Organismos oficir-
les y p a r icula^es; se ha int r i o -
gado a ciento once personas que 
vivieron las san-Ti< ritas jorna­
das de H u n g r í a de distintas cla­
ses sociales y seleccionadas de 
entre numerosos testigos que re 
ofrecieron para informar. " E n 
nuestro trabajo — l i j e — hrmc~ 
deja/lo a un lado lo emocional 
pa" a refléjar exactamente los 
datos y objetivos obtenidos en 
Nueva York. Loivires. Ginebra, 
Viena y Berna. No se hace en 
cl informe referencia alguna que 
pueda servir a identificar a los 
informantes, pára evitar posi­
bles renresalias; pero la v^rac;-
dad del informe. i»or las prue­
bas que contiene, no podrá refu­
tarse. "Un periodista pregunto a 
mister Vernon sobre las conse­
cuencias que. a su juicio, t endr ía 
el "Libro Blanco", pero contes tó 
que la mis ión de esta Comis ión 
ha sido redactar el Informe que 
ha hecho, y quo son las Nacio-
ii.-s Unidas • las que Llenen que 

r<'Sblver a la vista.de dicho ÍU-
íorme.—Cifra. 

* * as ac & & ^ & & & 3 K * 

E / o c f o r R s b e r t 

T a y J o r e n M a d r i d 

i 
Los fotógrafos acechan 
famoso artista c inematográ­
fico Robert Taylcr, que se ña­

para rodar 
escena 

Ha en Madrid 
una pel ícula . L a 
transcurre en el hipodrorn" 
de L a Zarzuela.— (Foto I * 

del Espinar.) 

http://vista.de

